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GUERRA DE RAPINA
CONTRA O EGITO!

Os bombardeiros agressores semeia» a morte
e destruição como camiako para invasão —
Prepara-se todo o mundo árabe para combater
os invasores imperialistas — Pedida a coovo-

cação da Assembléia da ONU

(LEIA NA SEGUNDA PAGINA)

Feriado Amanhã: Dia de Finados

¦'tesa que dirigiu a reunião dc ontem no Sindicato dos Feirantes,
ir.de aparece o vereador Geraldo Moreira. Benedito Cardoso, prc-'¦idente daquele órgão c o advogado da empresa Fradlque dc Almeida

O AUMENTO DOS TABULEIROS

AMEAÇA DE EXTINÇÃO
AS FEIRAS LIVRES

A concessionária pretende aumentar 5 cru-
zeiros no aluguel dos tabuleiros — Devassa

nos livros da empresa
**\ S feiras livres, onde a po-" 

pulação carioca consegue
comprar os gêneros alimen-
ücios por preços mais acces-
siveis estão ameaçadas de
interromper seus trabalhos,
uni íace da intransigência da
linna roprietária dos tabu-
leiros em aumentar os pre-'.¦os dos aluguéis daqueles
materiais.

As escolas nâo fun-
cionam hoje — Pon-
to facultativo fede-
rai — Alterações no

tráfego

A' .MA.VIIA. Dia de Finados,
é (orlado munlclpalffde

acordo com a ler "ÍW, títpSQ;
de outubro dc 1933.! Nflo íun-
clonarfio, portanicias repar-
tlções da Prefeitura, o co-
mércio e a IndústHa. Hoje,
no entanto, a Prefeitura fun*
ciona normalmente, aplican-
do-se apenas às escolas o fe-
riado do Todos-os-Santos.

No serviço público federal,
inclusive autarquias, o Pre-
sidente da República deter-
minou seja considerado pon-
to facultativo o dia de fina-
dos.

ALTERAÇÕES NO
TRAFEGO

A ílm de impedir possível
engarrafamentos do tráfego
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NASSER

Proprietários de Lotações
Querem um Novo Aumento

Já pediram à Prefeitura equiparação àa em»
presas de ônibns

Os ptuageitoi. que enfrentam diariamente o drama da condução, terto de pagar, pnçot m*i*»l'o.*
ainda, te ot proprietários dr lotação lotem satisfeitos em ttm ganinàa 1|
. íi.' ,;;;¦.:..,:;. ti

OS proprietários de lota-
cões estão reclamando

uma nova tabela de aumen-
to de preços das passagens.
Deram entrada no Palácio
Guanabara a um- memorial,
assinado -pelo prcsjdetite: da
Associado dos Proprietários
de' .Autd-lotaçflcs, no qual

solicitam do prefeito a. at*
vlsSo da tabela aprovada aa
decreto qua aumentou o pi»
ço das passagens dos ônfbt»

Afirmam que a tabela
«B» (a cA> rcíeria-sa aoa
preços dos ônibus) nto c*a-

deceu ao estipulado no DMtfr
(CONCLUI MA 3* PAU).

Estabelecido Acôrdo Para Saida
Das Tropas Soviéticas da Hungria

Os laços amistosos c o principio da soberania nacional — O governo Nagy eo programa dos insurretos —
Eleições pelo sufrágio universal — Voltou o cardeal Mindszenty

QAUIS. 31 (FP) —'Foi
¦^em «declaração do go-
vêrno da URSS», difundida

pela emissora dc Moscou,
que o governo soviético se
declarou pronto a evacuar

Km 1953, a firma Fradl-
que Ferreira de Almeida ga-
nhou a concorrência aberta
pela Prefeitura para o for-
necinientb cie tabuleiros para
us feirar* livres. O aluguel
Ue cada tabuleiro foi estipu-
in.do em 13 cruzeiros. Agora,
porém; a concessionárai ale-
ga que o aumenot do sala-
lio-minlmo, somado aos au-
mentos sofridos pelos mate
riaii utilizados pela emprê-
sa, tudo isso fêz com que se
tornasse impossível continuar
a íornecer os tabuleiros por
13 cruzeiros e pretendem um
aumento de mais 5 cruzeiros.
sem o qual paralizará seus
trabalhos. Nesse caso os fei*
rantes, ou seriam obrigados
a vender seus rodütos no
cliãò — contrariando as pos-
mras municipais — ou pa-
íidi/.ariam também.
UEUNIAO DDS FEIRANTES

Sob á presidência dosr.Be-
iiedlto ílercês Cardoso, pre-
"Idente cia junta- governativa
que atualmente governa o
Sindicato dos Feirantes. foi

•ealizada na tarde de ontem
uma animada reunião dos
òssbciádbl daquele órgão, on-
cie se debateu a pretenção
'io. firnia. proprietária dos ta-
Duleiros.

A" reunião esteve presen-
te o sr, Fradlque Ferreira
ae Almeida que se fêz acom-
lianiiar de seu advogado, dr.
Nilton Lobo. O causídico, fa-
sando em nome do conces-
sionário. tentou justificar °
aumento pretendido, discoj-
rendo sóbre o aumento dn
custo de vida, das recente^
majoração salariais. Sua ora
contudo, foi pontilhada de
.-partes.dos feirantes que, de

nenhum modo se conforma-
vam com o aumento deseja-
do.

DEVASSA

Em seus apartes disseram
os feirantes que atualmente
já são obrigados a pagar,
além dos 13 cruzeiros de alu-
guel, gordas gorgetas pa-
ra que os funèionários da
empresa Fradlque de Almei-
da coloquem, à hora exigida
pelos fiscais da Prefeitura,
os tabuleiros em seus luga-
res. Se o aumento viesse, ar-
gumentaram, seriam obriga-
dos a desembolsar quase 30
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Budapeste, pelas tropas so-
viéticas, «se o governo hún-
garo o julgar indispensável».

Além disso, declara-se o
governo da URSS pronto a
examinar com os governos
dos .paises membros do Pac-
to de Varsóvia a questão ao
estacionamento das tropas
soviéticas nos territórios dês-
.ses paises.

Declara-se mais o govêr-
no soviético pronto a estu-
dar com os governos no cam-
po socialista as medidas ca-
pazes de «reforçar os laços
amistosos, políticos e econó-
micos», existentes entre ês-
ses paises c a URSS, «goran-
tindo embora o principio da

CONCLUI NA 2* PAG.)

r' "$SBH TARDE DE AUTÓGRAFOS, foi como sc chamou o ato
de. ontem, às 17 horas, na Livraria São José, cm que o poeta
Vinícius de Moraes autografou para o público, amigos e admi-
radores o seu novo livro,. "Orfeu da Conceição", em edição
luxo. Muitas pessoas acorreram àquela livraria para colher a
assinatura do grande poeta que agora se lança.no teatro, tendo
sido observado por muitos que era grande a afluência de univer-
•sitáriâs. Na foto, Vinidus de Moraes autografando um de

; seus livros. '
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PETRÓLEO EM S. PAULO
E REFINARIA NO RIO

Jazidas a apenas 400 metros de profundidade
e de capacidade possivelmente ilimitada —
90 mil barris diários, a produção da Refina-

ria do Distrito Federal

Inúmeras Faixas Anunciarão as
Comemorações de 11 de Novembro

A partir de hoje. serão colocadas faixas por
tôda a cidade -- Ura operário e um reservista
entregarão ao general Lott a «Espada de
ouro» — O ministro da Guerra será consi-

derado «Cidadão Paulista»

TÉCNICOS, 
da Petrobrás

convocados pelo enge-
nheiro paulista Alberto An-
draus, fizeram a perfilagem
elétrica de reservatórios pos-
slvelmente petrolíferos exis-
tentes no município de Pira-
cicaba, distrito de Recreio,
e chegaram à conclusão de
que ali existe realmente o
ouro negro, a uma profundi-
dade média de 356 a 418 me-
tros, apenas.. O j sr. Andraus
acha que as possibilidades
de petróleo ria Região de Pi-
racicaba e Rio Claro podem
vir a ser ilimitadas.

REFINARIA NO BIO
Progrldem sem cessar os

empreendimentos da Petro-
brás. No momento a emprê-
sa está ultimando as provi-
dências para iniciar a cons-

. trução da Refinaria do Dis-
trito Federal, que terá capa-
cidade para 90 mil barris de
petróleo por dia.

A nova unidade industrial
da Petrobrás terá a seguinte
produção diária de derivados
de petróleo: 1.300 barris de
gás liqüefeito; 22.500 barris
de gasolina comum; 14.400
barris de querosene; 2.500
barris de gasolina premium;
16.400 barris de óleo Die-

CONCLUI NA 2» PAG.)

Iniciado I

Tratamento I
de Robson IJ

- - ROBSON

¦LONDRES, 31 (FP) ~ V*'..'"««'.reagir favoràvelmo»
te ao tratamento pelo radia,
a que está submetido desd*
15 dias, o menino brasileiro
Robson Freitas, atingido d*
câncer nos olhos e enviada
do Rio de Janeiro para Lo»'
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A partir de hoje.^erão co-
*^ locadas por tôda a ci-
dade faixas de convocação
do povo para a grande come-
moracão da passagem do
primeiro aniversário do mo-
vimento anti.golpista de no-
vembro. Trabalhadores, es-

Flagrantes tomados, ontem, na
secretaria da Frente de No-
vembro, quando estava reunida
a comissão de propaganda,
ultimando a grande manifesta-

ção do próximo dia- 12

tudantes, donas.de casa, to-
dos os setores do povo, en-
fim, estão sendo convidados
à comparecer em massa, no
próximo dia 12, às 17 ho-
ras, em frente ao Ministério
da Guerra, quando será én-
tregue ao general Teixeira
Lott a «Espada de Ouro»,
como símbolo do agradeci,
mento da nação à sua posi-
ção firme em defesa das li-
berdades democráticas.

A grandiosa manifestação
è promovida pela Frente de
Novembro.
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TREINOU O.FLAMENGO PARA "O CIAS-
SICO" r* Verdadeira, multidão acorreu ontem à
Gávea para assistir o treino do Flamengo, pre-
paratório de seu jogo de domingo próximo com

o Vasco da Gama,, no MaracanS. A nota sensa-

cional do apronto foi o reaparecimento de De-
quinha, que jogou magnificamente. Na foto apa-
rece a linha com que o Flamengo formará do-
mingo: Joel,. Paulinho,- índio,-Evaristo e Zagalo
(Leia noticiário esportivo na sétima página.)
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URSS e China Popular Oferecem Voluntários ao Eaito!
ORAMDR l:vn-StV.Mo

PARU, 31 !!•> - A ridJo kcal Mansml-
üu hoji* wHida -:>" um ,vs»«,;v.rn'.„ o* vc«
lur.iâr!. t ao ,:•-.;.> «•-i;- ,., j,-;.», K..4r»r.o»
da Unlâo s,^;......, ,.,;, citina lv; .iUt. par* MO. 31A IP» — A ridlo d« Motcou ara
a luta centra «*. afrMMlw do i ,:*:*• A «mis* Im d» anunciar (32 bonui), que milhares e
aora cntr.t-!-.;.. i. em «ccuida. M oferectmen» milharia de voIumAeIo* acorrem ao« ccn<
loa de ajuda *.-.:.•';, tm armas e aparelhos iros ds Inscrição abertos para uma postivetmilhares, ielfas anieriormenie. bi>m como expedição «m-icilca ds auxilio militar ao
aa declara*»*** dos diplomatas covtfticM, E&llo. Os voluniaiios silo. na maioria, mu*
onlem, em Loraire», anunciando o envio ds cuimanos pro\t:nlrnics das regiõcn «-.••:¦!•¦»..>
voluniMii» -. ¦¦¦» .::.- •» e chineses para aju* nais da UnUlo So\'léilca, onde o elemento
dar a lula anlllmpcríalbia das naçoi* árabes, muçulmano é preponderante na população.
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i»PI*N:*.IVA AÉREA
PAUIS. 31 (PP) - Uma

ofemiva aérea. r!.iu* i... \mr
nviftes «v bombanNo «ob co»
mamio írancobriiânito. foi
t.c-•{.-» ii.»'U lu>Je às W30 (ho*
ra» loeal) contra obiellvos ml
lilare» ent terríiârio esipdo»
— anunciou-M de íonie od

IdaL
i NIOôSIA. 31 (FP) — O

ataque de bombardeiros con»
tra o Egito foi cteiuado por
avIOes a jato da RAF anun*
cla-« ollcialmcnte.

PARAQUEDISTA.S
Jerusalém, 31 (IP) — Foi
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MAIS AOiimott»
AROCL, 31 (PP) **-%,.
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Instala-se Hoje a Conícreiuia
das Associa^ de Servidores

ESTABELECIDO ACORDO PARA SAlDÜ
DAS TROPAS SOVIÉTICAS* DA HUNGRIA

• teajtcLt sau oa i* nuism
•eberanla nacional d^ues
palies».
SlANUIIUTENÇAO DA OílDEM

BUDAPESTE, 31 (FP» -
Segundo a agenda iclc;;r.íll-
ca MTi. está redigido nos
eegulnles Urmos o --'¦>¦:•• fei-
to por intermédio do rúdio
pelo sr. Imre Nagy, presiden-
te do Conselho da Hungria,

Rr 
motivo da evacuac&o de

dapeste pelas tropas sov!6*
tica»; Anuncio-vos que, por
Iniciativa do governo, come-
Cou a retirada das tropas *o»
viétlca», quo as autoridades
« todos os cidadãos do pals
evitem qualquer ação provo*
«adora e qualquer gesto lios-
til a respeito dessas tropas.
no interesse da manutcnçfto
da ordem e a íim de contri-
bulr para a partida das mes-
mag tropas.
. O PROGRAMA DOS

INSURRErOS
BUDAPESTE, 31 (FP) —

Aa tropas soviéticas come-
jam a se retirar, n gnnham
poslçfies em turno da cidade,
após terem reconhecido a
adesão de elementos do «hnn-
ved» à insurreição, e a exis-
tÉncla de um «Conselho Ml-
lltar Revolucionários*.

Imre Nagy adotou as rol-
vindicaçeõs dos rebeldes.

«A revolução venceu», íol
com êsse grito que os habl-
tantes de Mngyarovar acolhe-
ram a noticia dc quo o go-
vêrno se declarava cm favor
de elelçOes livres.

Nas usinas da região sâo
feitas as primeiras, eleições
dos conselhos de cmprôso.
Tflda as terdôncias partici-
¦pam. Numa lista de 29 mem-
bros, existem apenas 3 co-
munistas. Os camponeses re-
distribuíram as terras, mas
as fazendas coletivas conti-
nuam a funcionar.

. r.VAMAB BUDAPESTE

PARIS. 30 (FP) — O go-
verno «ovlético confirma que
<deu ordem no comando mlll*
tar soviético na Hungria pa*
rn evacuar a capital húngara
nssim quo o governo húngaro
julgue Indispensável» anua*
ciou o rúdlo de Moscou.

ACORDO

DUDAPESTE, 30 (FP) —
E* o seguinte o texto do co»
munlcado assinado pelo ml*
nistro da Defesa da Hungria,
anunciando a retirada das tro»
pas soviéticas de Budapeste

«Conclui um acordo com o
comando das forças armadas
soviéticas em virtude do qual
todas os tropas soviéticas que
estacionam cm Budapeste co
i-.iL-i.iii.im a retirar-se a 30 dc
outubro, As 16 horas. Esta re»
tirada cstarA terminada, segun»
do os planos previstos, antes
da madrugada do dia 31.

«Paralelamente à retirada
das tropas soviéticos, ordenei
a concentração de certas uni-
dades do Exército Popular.
Sflo elas o Exército Popular,
a Policia e a Guarda Nado»
nal, que assegurarão as tare»
ias de manutenção da ordem».

ELEIÇÕES

PARIS, 31 (FP) — O ra-
dlo de Budapeste divulgou um
manifesto de Imre Nagy, Pre
sidente do Conselho de Minls
tros da Hungria, anunciando
que as novas forças de manu-
tenção da ordem, foram cha»
madas a garantir as condi»
ções da realização do progra»
ma tornado público pelas de»
clarações governamentais de
28 e de 30 de outubro.

«Essas forças de manuten-
ção da ordem, acrescentou o
sr. Nagy, permanecerão em

(*•..•'». foram at»(Mw« t «}¦•»
rellt«« l«*?Srn*** *> 3 mmm
ir,.» —. .-.-i.-ti; :¦-- Num a<»
que inimiütf * ¦¦¦ * * mi* 4«í
|...»u«t aítAdrií«m«. « inimigo
l*i !»:«•»! 3 ai-arelh» *. «i?.p*í»w»
que o* •••.:"--¦ «lavam itwu vwl
ta »em lervm atingido o seu
objetivo» 

KIXtHTItt ACM
DDBBIAUHM8

PARIK. 81 (FP) — O reller
da Uníver*Ma»í' i*limi(".i tk
El Anar. a mal* alia auiori-
it*'t<* retlgltMM tto Mi. liittom
esla noite um *:- <• no inivo
egípcio, conrttaiultto a «r«l*-
llr oié o úlilmn homem ao l«-
va«or ImiKTteUíta» anuncia o
rádio do Cairo.

NA ONU
NAÇÕES UNIDAS (Nova. «jm»/.

tou reo<*o 4? «««ura «m»i»
t* ftmHw, a w«»pA*lio 4» m
t«vrn?4* fWHWHHRwP^fl 00
i ;..* Ui» motâo COMÜRtiri
#.*!>ftt» tio ddMte na Ornara

. ¦•> i".:.-. if.t aitpnhA,
NO IKAqUB

IIAUDAD. 31 IFP) - O
t'..ívtr',. • -ir MlnUirrts do Ira
que re«iivru preicsiar. juniti
a Kl». .-¦• « m ülalUtlaiúu.
wnira » ?ua alliude nara f»m
o rV$l«». «q»'P wwuiiul «M
c>o da Coxt* das Nacdm Uni
0*0»

.VA I.MMA
NOVA 1'KLJil 31 (FP) —

A Indut re*olveu «tvlar nota
fc França e a Grft-Bntanhi a
rormelto tLi nçâo lr.inoi lirüà*
nica na regláo do Canal de

jriu.-i.i-Ui, «» \urt — iw tornu(, 31 (FIM — O [!nip<i

Feriado Amanhã: Dia de Finados
¦- (OANULIISAU UA I* PAOIN»*
5 fc porta dos cemitérios, o Ser»' 

viço de Tr&nsito resolveu de-
terminar algumas altera-
ç6es no trânsito pelas mas
vizinhas às nccrópoles. Da
Real Grandeza para Rua So»
rocaba, haverá mão única
na Rua General Polldoro. Da
Sorocaba para Real Grande»
tm, mão única na Rua Mena
Carreto. Estacionamento-
proibido: (exceto cortejos
íunèbrcs) na General Polidó;
ro, entro Real Grandeza o D.
Mariana: Sorocaba (lado-im-
oar) entro Mena Barreto e
General Folidoro, lado par,
untro estn e o n' 786-, Rua
Msria Ban-eto, lado par, en-
're Sownba 8 Hq,al Grande-
'•a.

.0 lado para a Rua S. João
Batista, entre Mena Barre-
to e General Polidoroc-íica
reservado ao estacionamen*
fo dos carros ..das-flutatid*
'les.

Cemitério cio-Gajú, - - •• -
*i: P.egíme de mao ünlcáf

Praia do Üão Cristóváo, en-
tro Av«;nlda Brasil o Rua Ge-
neral Sampaio, no sen tido "da:

quela para esta; Rua General i
Sampaio, entre Praia tle Sflo

- CrlstiJvao e Rua Carlos Sei-
dl, no sentido daquela pnra
esta; Rua Ce rios Scldl, entre
General Sampaio e Prefeito
Olímpico de Melo, no senti-
do daquela para esta;' Rua
Prefeito Olímpio de Melo, en-
tre a Rua Carlos Scldl e a
Avenida Brasil, no sentido de
«.'.acionamenlo: Praia de S.
Cristóvão, entro a Avenida
Lvasil e Rua General Sam-
na'), entre Praia dc São
Cristóvão e Kua Carlos Sei- i
ul.

3 — A átvn tvoiiíelra ao i
portão principal do Comitó-
:-lo do Silo Francisco Xavier
íica reservada ao estaciona-
mento dos carros dos corte-
jos íubebres.

Cemitério de Inhaúma.
Fica proibido o estaciona-

mento na Avenida Automó-

vel Clube, trecho fronteira
ao Cemitério, e na Rua Jo»
sé dos Reis, entre o n* 2.565
e aquela avenida. Os carros
dos cortejos fúnebres deve»
rão estacionar ao longo da
via férrea.

Em toda a cidade, os vel-
culos coletivos não ficarão
obrigados ao regime de mao
única.

MISSA DE HOBA
EM HOBA

A partir das 8 da manha,
no dia de Finados, serão ce-
lebradas missas de hora em
hora, em todos os cemitérios,
com Intervalos apenas entre
13 e 16 horas.

G0N0EK A URSS
A A? aSSIO AO

EGITO
(CONCLUSÃO DA V PAO.)

O governo da União Sovié*
tica lança sobre os governos'
que tomaram o caminho da
agressão a responsabilidade

íuncio alé a ascensfto ao po*
der de um novo governo re»
sullante das elelçOes livres pe-
Io sufrágio universal»

ACUSAÇÃO

BUDAPEST, 31 (FP) — O
rádio local emitiu o seguinte
comunicado: — "vários decre»
tos governamentais causaram
¦ Côr t a vergonha do pr.vohúngaro, excitaram as paixões
• fizeram correr o sangue dc
milhares de pt-moai. Um dcsei
decretos foi a chamada a Buda»
pet de tropas soviéticas, outro,
proclamando a L«l Marcial
contra os combatentes da Uber»
dade. Conscientes de todas as
nossas reponsabilldades, decla*
ramos dlanta da história quo
Imre Nagy, Presidente do Con»
sélho, nfio estava ao com-nte
desses dois decretos, e nfio os
assinou. Foram Andras Hcgc»
dus e Ernc Gtrdc os responeá-
veis perante a nação e a histó*
ria".

VOLTA O CARDEAL

VIENA, 31 (F.P.) "A partir
de hoje o Cardeal Mindszenty
pode exercer as suas íuções
eclesiásticas e os seus direitos
de cldadllo", anunciou a Rá-
dlo de Budapest, citando comu»
nlcado do Conselho de Minls-
tros e esclarecendo ter sido as»
sinndo decreto "por ser desti»
tuida dt» qualquer íundamen»
tn a condenação-do Card«ai".

RETIRAM-SE

tflENA, 31 (F.P.) />nucla a
Rádio do Budapest que, segun»
do comunicado do Ministério
da Guerra da Hungria, os
"tanks" russos haviam comeia»
do a deixar os mus lugares
diante do Ministério.

BUDAPEST, 31 (FP) — Os
representantes do Partido So-
clal-Democrata, Anna Kethly,
Gyula Klemen, e Joseph Kl..»
men, e Joseph Koemuver, ex-
pressaram ao Prlmelro-Min's-
tro húngaro, sr. Imre Na:ív,
o desejo de que seja restituida
ao Partido sua antiga réSe,
bem como n redação e a lino-
tipo do lornal "Nspszava". a-
nuncla a aeêncla telegráHca
húngara MTI.

Respondendo a uma pergun-
ta, os três membros do Pnrtido
Social-Democrata declararam
que a direçfio do Partido toma-
rá, sem tardar, uma decisão a
respeito da participação do
Partido no governo de coalisão.

radiofônico de uma emissora
nflo Identificada, falando em
árabe, anunciando a descida
de parAqucdLitas na margem
ocidental do Canal de Suez.

Os par&quedlslas. e oi
avlóet que os deixaram em
melo caminho entre Ismallla
e Port-Sald (doU portos ex»
tremos no Canal) seriam fran*
céscs c Inglesei.

DESE1MBARCARAM
NACOES UNIDAS. N. Y..

31 (IPI — O delegado sovié-
tico ás Naçfles Unida». Sobo»
lev, afirmou hoje ter recebi»
do Informações seguras de
desembarques franco-brit&ni*
cos cm terra egípcia, próxi-
mo an Canal de Suez.

PARIS. 31 (FP) — Sete

tlcas Junto fc ONU reuniu se
ontem ft noite, após a reunia.»
do Conselho de Segurança. •-
protestou vigorosamente con*
tra o velo francis e Inglês que
Impediu a aprovação de umn
resolução que se referia a
agretsflo dc Israel contra o
Egito. Declararam os delega*
dos árabes e asiáticos que
Iriam consultar os respectivo*
governos a respeito do deba»
te do Conselho.

NACOES UNIDAS. (Nova
Iorque). 31 (FP) — O Conse»
lho de Segurança reiniciou. As
2 horas e 15 minutos os deba*
tes a respeito da açflo militar
de Israel no Ep.lto. O sr. do
Gulrlnsaud substituiu provi-
sôrlamonte o sr. Bsrnard Cor*

pessoas foram mortas no Cal- nut na presidência. Os rçpre»
ro pelos bombardeiros brltãnl* I sentantes da Grã-Bretanha c

Proprietários de Lotações
Querem um Novo Aumento

(CONCLUSÃO DA V PAG.)
to n. 13.362 (decreto do nu-
mento). O critério adotado
para os lotações estaria dei»

xando-os em Inferioridade. LI»
nhas com a mesma qullome»
tragem têm preço superior
nos ônibus. Exemplificam
com a linha Olarla-Forte do
Copacabana, cuja tarifa, cm
ônibus, é oito cruzeiros, em
lotação íol fixada em sete
cruzeiros. Impugnando a ta-

bela argumentam ainda que
nflo foi elaborada pela Co»
mlssflo dc Revisfio.de Tarl»
ias. ma3 pelo Departamento
de Concessões.

Por íim, os proprietários
de autolotnçõcs reclamam
que, como íol recomendado
pela comissão de tarifas, os
linhas de lotações de maior
extensflo sejam divididas em
seções para efeito de paga»
mento da passagem.

O sr. Nehru recebeu, hojo

TABELA DE PESSOAL
DO PORTO

O ,-.. • ¦ ;•'.*' da Repúbli*.**
nwlnou dí-creto. ontem, apro»
vnndo a Tabela de Pessoal da
.vi:..".-..-.:i.i<..'-» do Pôno do
Rio de Janeiro. ^^

Iniciado o
Tratamento
dc Robson

(CONCLUSÃO BA V PAG.)
dres a fim dc ser tratado nes»
ta capital por um grande cs-
pccli-listn inglês. Renasceram
ns esperanças do pai do me»
nino, um motorista de am*
bulfincin do Rio, o qual dç-
clarou:

«O pequeno Robson pare-
re que estA vendo melhor
com o olho esquerdo, o úni-
co que lhe resta>. Mas o dou-
tor Hyla Stallard, que trata
a criança, ainda nfio quis
pronunciar-se porque se tra»
ta de caso dc um longo tra»
tamento, que deve durar
três meses c cujo resultado
é difícil predizer.

JA EM VIGOR 0 AUMENTO
DAS PASSAGENS DE TREM

(CONCLUSÃO DA V PAO.)

NOVAS UNIDADES
Para êsse fim, a Central

do Brasil efetuou reparos em
numerosas composições quo
estavam recolhidas fc sua oil-
clna, aumentando assim a ca-
pacldade de trnsporte em
23 por cento. Ao mesmo tem-
po, foram abolidos os preços
especiais de Cr$ 5,00, dos
chamados «Marta Rocha»,
sendo colocadas 20 dessas
composições no tráfego, de-
vendo dentro em breve che»

gões conduz quasl uin milhar
de passageiros.

PASSES
Ourtas medidas foram ado»

tadas pela direçfio du ferro- iiuvuo y„vli, ,,„.„ „.. „_
via para justificar o aumen- do3 de petróleo. De acordo

Gasolina Mais
Barata

em Manaus
O preço da gasolina comum

em Manaus, baixou de Cr?
6,40 o litro para Cr$ 4,84, vo-
rlílcando-se, portanto, de
acordo com portaria da
COFAP baixada ontem uma
rcduçüo de Cr$ 1,56 em litro.

A portaria baixada pelo
coronel Mindelo estabelece
novos preços para os deriva*

COM 
efejtlhv A* *f***p**r

a melhor forma *t < <*»
tic-j...-. do lwt>d«*9ll»mo
« wmar rmdSdwi pata o l»n*
çamenio d* um* campanha
r.».-:-i-.J| |*U imtdtaM *. - -
vaçào do Plaiw o* OMU<
c*ç*»j MtiuUut* huJ« m*u*
Cariai a i Conftteacia Na*
donal da A**Ptàa<i^i Ae H«r.
trdorvt PuMM» • a trur.iào
eMtootdttutla d» Ceítw-lho
Nadonal Deliberativo da
ti i -.. Nsrfonai do» Seivitio*
rs Públicoi»

FASE DECISIVA

A i<alií-H-i" &*!*• <>UM
Importantes nunttt*. que
teunlriUi t.-»M.i..»t» de nu»
íivíIv*". Estado* da Fcdna*
ção. agora, no momento tm
que o Presidente da Kepúhll*
ca, acaba de aminar a men»
tagem autorizando o cüvio
do* anexos ao Plano d« Cia»,
sllicação de Cargos « Fun»
c'.rj. ao Congresso Naclctt.il
marca uma fai« dctfuiva
psra esta luta em que o fun»
donalUmo e«A empenhado
h& vários ano*. Será um dos
primeiros poisos para a uni*
ilcaçflo nacional do fundo»
nalismo, cm torno da campa»
nha pela coleta das 200 mil
assinaturas ao pé de um me.
morial-monstro * ser «nvia-
do aoa podem da Repúbli*
ca, pleiteando a provação
dc*t« plano, de forma a que
o mesmo venha atender as
justas aspirações do todo* os
categorias de servldorci. con»
soanto resoluçflo do IV Con»
grer».» Nadonal dos Servido.
res Público», realizado cm
Salvador. Bahia.

AS DELEGAÇÕES

Afora os membros do Con*
telho Deliberativo da UNSP,
vindo dos Estados, ontem à
noite chegavam à sede da
cntldado nacional dos servi»
dores representantes de As»
soclaçôes dos mais diversos
recantos do Pais. A reporta»
gem podo, na caaiflo.cons»
tatar a presença das icguln.
tes delegações: Associação
dos Servidores Públicos da
Paraíba, Unlflo Bahlana dos
Servidores Públicos, Associa-
çflo da Caixa Econômica Fe*
deral dc Sflo Paulo, Asso»
claçflo dos Servidores Muni»
clpais de Porto Alegre, As»
sociaçüò Pernambucanu doa
Servidores do Estado, Asso.
claçflo Borenense dos Ser-
vidores Públicos, Casa da
Guarda Civil, Assoclaçflo dos
Inspetores e Fiscais Fede»
rals do Trabalho de Sfio Pau»
lo, União Paulista dos Ser-
vidores Públicos, Associação

to, álèm do funcionamento
de novos trens o horários.
As assinaturas mensais — os
passes — serflb vendidos com
um abatimento ae 30 por
cento, pagando o passageiro
70 cruzeiros por 30 passes de
ida e volta, enquanto os es-
tudantes e militares, median»
te comprovação do nua con-

gar ao pals mais 30 compo- | dlçflo, obterflo um desconto
slções dêsse tipo. Os «Mar» j de 50 por cento, ou seja, pa-
ta Rocha>, construídos pela
firma Inglesa «Metropolitan
Wickers», têm capacidade I
para 80 passageiros s«ntadoa
e 300 em pé, enquanto os
vagões comuns em serviço J
comportam apenas 280 pas*
sageiros. Bem verdade nuo

teoricamente, pois na prática,
à custa do sacrifício do su-
burbano, cada um dt-sses va-

Inúmeras Faixas Anunciarão as
Comemorações de 11 de Novembro

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)

UNID-ADE
A comissão organizadora

das comemorações preparou
uma íorma simbólica da
demonstrar, por ocasião da
entrega da «Espada de ouro»
ao general Lott, a unidade de
todoa aqueles, que se coloca»
ram em uma mesma frente
contra os golpistas. Será
entregue por um operário e

.,,...,..„„ „ .„„r„..„„„.  um reservista — símbolo da
das perigosas conseqüências) unidade do Exército e do

hoje ainda, a todos os sindi
catos filiados, solicitando-
lhes que compareçam, cóm
tuas diretorias e suas ban-
delras, ã grande concentra-
çao do próximo dia 12, em
frente ao Ministério da Guer»
ra nuando será entregue ao
ministro Teixeira Lott a
«Espada de ouro».

garflo 50 cruzeiros pelos pas-
ses para todo o mês,

A REPERCUSSÃO DO
AUMENTO

Como nllo podia deixar de
ser, o aumento das passa»
gens posto em prática pela
Central foi recebido com rc-
servas pela população, já
cansada com a üárie de au-
mentos de que tem sido vi-
tima, principalmente no to-
nante aos transportes, cujos
concessionários só vêem so-
luçfio para seus problemas
através de aumentos, como
no caso dos bondes e, mais
recentemente, dos ônibus.
Entretanto, se a Central do
Brasil cumprir sua promes-
sa — aumentar os preços
para melhorar os transpor-
tes — poderão os passagei-
roa contar com um melhor
serviço, embora obtido à eus-
ta de novas despesas de sua
já sacrificada bokx

com a mesma portaria hou-
Ve também baixa no querose-
ne que passou de Cr$ 4,96

para Cr$ 3,14; óleo Diesel pas»
sou dé Cr$ 3,20 o litro para
Cr$ 1,57 e de Cr$ 3.461,00 pa»
ra de Cr$ 1.584.00 por toncla-
da com uma reduç&o de Cr$ ..
1.897,00.

Para o óleo combustível íol
estabelecido o preço de Cr?
933,00 por tonelada, o que
até entflo nflo lora fixado.

KtvifmíW HuraU, H«<&» M*
••¦.>»; Uf.* da t *- Am.,
«ae*» Om FerrovutM* a*m>
c*nu«to» da fc, F. 8»»iw
Jundíaij da Ofiiral do i-
•U e '•'•«->

O TfcMAJUO
A Cvnfeitttcta Nadonal

das Am.<***<--«* <*f* mim-
m«nie intiAia<ls. tum, a. lt
horta, na t*Aa Ao H-í»rik4iâ
.%¦>.-; 'i-.oi «te* A****viiisir>. &
Av; Prc*í»ltnt«» Wlbon. 214,
e f*uâ tratalh* *e pn&ft.
garao alA o ptdxtmo au 3.

O temàtio m t*r ih-tu:; i
aborda **» «gulniei »te«wt 1)
M -.tida* pira a corvqalM* dt
Claiflficaçio de Catgftt «
Funç/es «te servidor paWKO;
3) M.dMAj para obter o au-
mente de vendmenif.» doi
srn-ídorr* fcttaduals # Mu.
nlrlpal»; 3) Situação dm m*
\ i :<*;.» das Verba* Global*;
4) Ampliação da Org.ir.iia*
ç»o dos Servidores públicos.

Para ambas a* reuaUtca
foram ctetrorados o «guin-
tes t«*. ':"; ¦

COMTSBSNCIA NACIONAL
Hon u;i»

Dia 1 — 10 horas — Expeli»
çfto «!c crcilenclals; I«oc.l: tStrie
da U.N.S.P.; Avenida Rio
Branco. 277 — 1-P ondar — »*
Ia 1.400.

DIA 1 — 19 horas — Instalv
çflo; *J0 horas — Scssflo Prepi»
ratôrla; Local: Auditório do Sin
dicato Nacional dos Aero\1s»
rios; Avenlíla Presidente Wü-
son, 210 — 5* andar.

Dia 8 — 14 As 18 horas — 1»
Sisiâj Plenária: Local: Aver.l*
da Presidente Wilson, 210 — 5«
andar.

DU 3 — 14 hs 18 horas — 2»
Sessflo Plenária; 18,30 As 1P*m)

Lanche dc Confraternização;
20 horas — 3* Scssflo Plenária o
Encerramento.

REUNIÃO DO CONSELHO

ROTEIRO

Dia 1 — As 10 horas — Exrc*
dlçflo das credenciais; Local: Se
cretarla da UNSP — Avenida
Rio Branco, 277 — gr. 1.406.

Dia 1 — Das 14 às 17 horas
Instalação e V Sessão; Lo»

cal: Auditório da Associação
Médica Distrito Federal; Rua

ISenador Dantas, 7-A — 6« an*
dar.

Dia 2 *— Das 9 às 12 horas
2' Sessflo e Encerramento; Lo»
cal: Sindicato Nacional dos
Àeroviários; Avenida Presiden-
to Wilson, 210 — 5' andar.

Dia 3 — Às 18,30 horas -
Lancho de coníreternização;

dos Servidores do DENER. Local: Sindicato Nacional doa
Assoclaçflo dos Servidores do I Àeroviários; Avenida Presiden-
Departamento Nacional de |te Wilson, 210 — 5» andar.

AMEAÇA DE EXTINÇÃO
AS FEIRAS LIVRES

(CONCLUSÃO DA V PAG.)
cruzeiros diariamente, com
o que nflo concordam. Acham,
ainda, que apesar dos au-

que *>ssa agressflo comnorta».

GBOMYKO
NAO RECEBEU

OS AGRESSORES

MOSCOU, 31 (FP) — Foi
anulada no último momento a
entrevista que deviam ter ho»

povo em defesa e pelo desen-
volvlmento da democracia*

CHURRASCO
As homenagens ao general

Lott nflo se limitarão ape»
nas as que serflo realizadas
nesta Capital. Ele será alvo
também de expressivas ho,
menagens do povo paulista,

PETRÓLEO EM S. PAULO
E REFINARIA NO RIO

je o sr, Andról Gromyko, pri*! sendo propósito da Frente de
meiro vice-mlnistro soviético' Novembro, «eçflo paulista,
do Exterior, com o sr. Mau-
vice Dejonn, e slr William Hay»
tor, embaixadores da França
e da Gi-a-Bretanha.

TEL AVIV, 31 (FP) — O
i sr. Alexandre Abramov, em-
i bnlxacior da Unl&o Soviética,
I recebido hoje de manha pela
I senhora Golda Melr, titular da
! pasta do Exterior, formulou
i vivo protesto contra a a-ígreS:

são israelensev

lhe oferecer um churrasco.
Também lho será conferi-

do, na mosma ocaslflo. o ti-
tülo de Cidadão Paulista.

MARÍTIMOS
COMPARECERÃO

Também osmaritlmos esta»
rflo presentes àa comemora-
ções da Jornada de Novem»
bro, 0 conselho de represen»
tantes da Federação Nacio
nal dos Marítimos, ontem
reunido, resolveu oficiar.

(CONCLUSÃO IM I» PAÜliSa)

sei; 26,300 barris de óleo
combustível.

E' a seguinte a produção
total diária da Refinaria, em
litros, tendo em vista que
cAda barril corresponde a
159 litros: gasolina,,.....»»
3,577.500; gás liqüefeito,,..
206.700; querosene,
2,289.600; gasolina premlum,
397.500; óleo Diesel,
2.607.600; óleo combustível,
4.281.700.

EM S. PAULO O PRESI-
DENTE DA PETROBRÁS

Viajou ontem para S. Pau-
lo o coronel Janary Nunes,
presidente da Petrobrás que,
daquela t-apilal, seuuirá pa-

ra Cubatflo, onde devera es-
tar presente à visita que os
alunos da Escola Superior de
Guerra . faráo à Refinaria
Presidente Bernardes.

AMAURY VENCEU
PORQUE

fi O MAIOR
Vende por preços que nfto

«admitem nompcüdcrcs- Cal*
ça caqui Nova América. CrS
250.00. Calça Nylord CrS
300.00. Calça Tropical bri-
lhante Cr3 220,00. Calças de
cambraia CrS 350,00, Calça
Albane CrS 280,00; Calças
puro Unho CrS 450.00. Rua
da Alfândega 318 - l.u an»
dar. R*. Vinte de Abril 7
loja.

COMPANHEIROS E COMPANHEIRAS TÊXTEIS
DE PETRÚPOUS

Os abaixo assinados, membros da
chapa n9 1 que concorrem as eleições no
Sindicato dos Trabalhadores nas Indús-
trias de Fiação e Tecelagem do Distrito
de Petrópolis, no dia 6 de novembro de
1956, comprometem-se, caso seja eleita a
(Chapa), lutar pelas seguintes reivindi-
cações:

' p m* Ampliação da Assistência Judiciária.
2* - Reform» do» Estatutos do Sindicato.
P — Abellçifo do» contrato» que concedem 10 por cento

«o advogado nas camas trabalhista!.
P - Curso de Legislação Trabalhista e Previdência Social-

permanente no Sindicato.
5' - ContfnuaçBa da luta «m prol da aposentadoria com

oa salários Integrais aos 35 anos dc serviço ou 55
jnos-de idade e pelas resoluções do P Congresso de
Previdência Social e para que sejam o* Institutos
entregues aos verdadeiras donos.

ó' — Lutar pelo congelamento ds custo de vida e pelos
salários proporcionais ao mesmo.

7* — Lutar pelo financiamento da casa própria construída
pelos Institutos.

8' — Lutar pela participação nos lucros nas empresas, em
conclusão no Senado Federal.

9' — Lutar pcla extinção do Decreto-Lel 9070 e pelo direito
dc greve.

10' — Lutar pela liberdade sindical e para que seja o Im-
posto Sindical entregue ao Sindicato.

mentos salariais e outros
gastos que possa ter a con*

I cessionária, seus lucros são
ainda bastante compensa-
dores.

Ao final da reunião resol*
veram nomear uma comis
são composta de três feirai*
tes que, autorizados pele
empresa concessionária, fa-
rão uma vistoria nos livros
da empresa Fradique Men
des a fim de verificar se ha,
de fato, verdade em suas ale*
gações de p-vejuizo.

Na próxima terça-feira vol*
tarão os feirantes a se
reunir.

losá Marta Çarbosa
Dlonlsio da Silva Giillo
José Joaquim Rodrigues Coelho
Alberto Latsch
Mamcde Ferreira de Castro
Romnno Natal Pomira
Avelino Antônio dos Santo*
Floravante Scardlnl
José Ignádo Macedo

Jayme Verjsimo Ferreira
José Ferreira Peixoto
Homero Gomes Mesquita
Fellppe José Christ
Francisco da Costa Gulma-

rSes Jr.
Joio Ferreira Barcelos
Francisco Assis de Oliveira

DIKBTOI'.

l'BPBO MOTTA tlMA

fiecl»e!io • Ãdmlnistravilo
WDA AIjVARO AIjVIM, 21

ÍV, ANDAK

TELEFONES:
Portaria 22-3070
Gerência ÍÍotiíi
Secretaria £2-29W
Redação 22-S)lS

VENDA AVTJI.SA:

Número do dia ...
Número atrasado

ASSINATÜKAS

1,00
2,00

Companheiros e Companheiras votar na chapa o* 1 I s
còtitinuaçSò do Sindicalismo ejn Petrópolis.

EXTEEJOB

200,03
120,00
70,00

200,00
100,006 meses 

3 meses 
Via aéreai acrescida das

deipesa» de porte.
sucuris ais

NITEIlôl: Huu Visconde Uru*
guaU 401 - sala n>-

PETUOrOLlS: Bua Alenetii
Llm», 18 l.t andar, sala v

CAMPOS: Bua Joio Pessoa
J28. sobrado

SAO PAULO: Bua do» ü*8*
tudantes, U*
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Unido o Murlo árabe Contra a Brutal
e Injustificada Ugressro Anglo - Francesa
. ava_oii. 31 <n»> - Foi

írwMtnMlo «> r''í-l" de »'*•»
-tn í-«i« o ttiritúíio d» ltr,.u-
ato» ^irlA. O pivniikmi» «Io
üoftM-»' • nomeou um Bovrr»
nador militar, o qual .t.-..-.).»
-i« t«'.i..». ai tur*,-*¦-. fa t«'.:n»_-
rjs ..:¦:¦ .i»' v•.. i *..i |'or outro
lado (tf .¦¦:;-*¦»!«* ninou (o-
rara !• '-¦>'¦ ¦ etiando proibi»
do. detde 2 hora» do hoje, o
trifeeo no icmi6riu sírio.

JOGULTE DO
IMPERIALISMO

DAMASCO, 31 • i !¦ ¦ —
f&olldarizando-io com o Egito,
o exército »*:.o cncontraMi

::»- - . :i.< =.:.- «m estado de
alMta», -:<-Í_|...| 1-, .::.:.
«Al Allnm» uma |«i •-¦ .--4.rt.
de aliciai. acrr:«rrnando: «A
fim do rvKuoiMkr ao pérfido
fli_i*„t* tírartirii» cunira * re»
,-.-.. ito Sinai. O .»:•:- li*
rin >¦¦•» pronto para qual*(|i.* i conlra-alaque».

l'-t outro lado o mmutro
da Defesa, *r. Abdul ili- -
!..i '...•:.. afirmou nutadamen»
te: >¦¦•..< i:.:.-1 ai -!..*.i. *m
dUpoilçâes que adotamoa. De*
«empenharemos, no momento
oportuno, decisivo papel con»
tra o inimigo. O novo ataque

Pronunciamentos na Siria, Lfbano, Jordi-iiia c Arábia Saudita —
Convocada a Liga Árabe — Pronu nciamentoa da URSS e Iugoslávia
:•;.....-.. prova que Israel 0
rmumo a criatura o o jogue-
le do impenalumo, de que
t ii.-c- mr..* quando .:•¦-.<•,-•¦
Por outro lado assinala «Al
Mahas» que os mfdkus. en»
fermeiros e enlermeirm fo*
ram convidadas a prrmatmer
nas fi-;|_v-.. >* u-. >•¦¦..-..,-
o, JonuU dedicam a maior
parte das »uas colunou -•» no*
tida» relatlvaa ao ataque Is*
r.i<i..-¦-•.*• contra o u-rritórto
eglpdo, publicando editoriais
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NA 
dedicatória do seu

último livro, eüesa-
part cimenta tia Auró-
ras, Joel Sitiam nu» cha-
ma de herói de Monte-
se, enquanto »e condeco-
ra eom an medalhas de
Fornoco.

Eu sei que Joel está
querendo lembrar a»
garrafas de vinho que
numa investida épica
conseguimos libertar de
uma adéga alemã. Ufa»,
Justiça se lhe faça, èlv
não titubeou um instai:-
te nesse golpe dc mão,
num momento cm que as
granadas alemãs tias na-
:islas cm retirada ainda
caiam nus ruas dv Monte-
se.

Ah, meu caro, se vives-
se cm nossa época, Fran-
çois Villon perguntaria
também pelos vinhos de
outróra. E aquele tenen-
te mineiro do Serviço de
Saúde, cuido estúpida-
mente em Montesc ao so-
correr um pracinha,
quando o inimigo dava

PONTO
pacífica

livro de Remarque? I'cn-
saiamos que essas col-
»a» eram dramatizada»
nos livros e filmes. Mas
esse jovem oficial, eu o
vi muitas vc:c», no beli-
che em que viajamos jun-
tos para a Itália, nós o
liamos remeter, já delta-
do, num maço de fotogra-
fias familiares. Depois,
antes de dormir, como se
tivesse vergonha, rezava
tão baixo que suas pala-
vras se perdiam como um
levp suspiro. Troçávamos
dele, sem imaginar que
haveríamos de perdê-lo.

— Olha a «paura», te-
nente! •

.Vo entanto, portou-se
sempre como um bravo,
até cair. Nós ficamos,
sãos e salvos, para can-

tar o Ittraismti...
Muito» do» nossos nâo

voltaram. Mas que será
feito daquela gente que
ficou na Itália e que co-
nhecemo» na» estradas,
nas aldeias, nas casa»
semi-destruidas? Onde
andará o guerrilheiro Pe-
dro, aos quinze anos eom
u m fuxll-mctralhadora
nos ombro»? E a enter-
meira Clella Honeeti, que
encontramos perdida nu-
ma noite de Epitánia «ô
procura de paz»?

Roma estaca mergu-
Unida no *blak-out». Ca-
mlnhamos boa parte da
noite, depois de uma cela
à luz da vela, quando Clê-
Ua começou a contar sua
história.

A imagem dessa mu-
lher me volta à memória
com espantosa nitidez,
neste momento em que
leio os telegramas amea-
çadores.

Mas eu não escreverei
novamente despachos de
guerra.

Somos
A abrir

Dos Últimos
a Discussão

Tenho acompanhado com
Stenção o inicio dos debates
sobre o XX Congresso de
P.C.U.S., onde veio à tona o
culto à personalidade que to»
do o mundo está discutindo.
E é com esta intenção que eu
também como um soldado da
Causa Socialista desejo dar
a minha opinião.

Dizia outro dia um traba-
lhador da Light que ainda é
muito cedo. Para que esta

pressa peqüeno-burguesa?
Mas o companheiro esquece
que estamos sendo os últimos
a abrir a discussão, embora
não tenha esta partido das
bases, o que dà a impressão
de «prato feito», mas não dei-
xa de ser útil a iniciativa e
deve ser feito o máximo pos-
slvel para que ela seja am-
pia e útil à causa socialista.

Seria útil também que os
materiais ali discutidos ios-

MARIO LUÍS RIBEIRO
(BARRA MANSA)

sem também do conhecimen-
to do povo, das massas em
geral,, para que elas pudes-
sem julgar do seu próprio
ponto de vista.

O marxismo não é dogma,
é uma ciência; então o Parti,
do não pode ser uma organi-
zação terrorista, uma seita
qualquer. Se digo isto é por-
que ainda perduram erros
grandes nas formas de tra-
balho. É comum um compa-
nheiro referir-se a um aliado
do momento em expressões
como: Ê. Aquilo é um bur-
guês. Mas deixa. Amanhã,
quando nós vencermos, êle
vai ver quanto custa este
«não».

Isto diz bem do que são os
nossos métodos de trabalho.

Outro exemplo era o medo
que muitos companheiros Ur
nliam tle manifestar os seus
pontos de vista porque os
mesmos não coincidiam com
os dos dirigentes.. Ai de quem
falasse como falou' o João
Batista de Lima e Silva. O
Partido era como um código
draconiano, deixava de ser
marxista-leninista para tolher
as iniciativas que porventura
alguém tivesse. Acreditamos,
no entanto, que com discus-
são franca, honesta e unitâ-
ria, todas as dificuldades se»
rão superadas e, para o bem-
-estar de nosso povo e gran-
des vitórias da classe opera-
ria brasileira.

Mario Luis Ribeiro —¦ Bar-
ra Mansa 1210-50.

nos quais Incitam o* árabe»
< i !-.l'-iff um golpe r*ma*
.:¦>'¦¦ t em Israel o liquidar «-
no p-il ¦ •

SOLIDARIEDADE
UUANESA

PARIS. 31 (FP) - Scgt»
do o (¦-:•¦' do Cairo, o presi
dente d.i Hepública Übantba
sr. CamiUe Chamun. encarre
gou o sr. Kliatil Taklc<l«!tA
embaixador do Líbano no Cal*
ra de entregar ao presidente
Naster uma mensagem asse»
gurando a solidariedade do Li-
...-•-.. a r» -; !•.¦... do Egito, e da
determinaç.1o de seu pais em
apol_»lo n repelir o inimigo co-

mum.
Doutra parte, o rei Husiel,

da JordAnia. dirigiu uma men-
ungem no presidente dn Itcpú.
blica Egipcln, afirmando que
a Jordftnla. com seu exército
bem equipado, está pronto
para tôda eventualidade.

BEIRUTE, 31 (FPI — Foi
proclamado o estado de ur
gôncla cm todo o território
llbanôs.

MOBILIZAÇÃO SAUDITA

CAIRO. 31 (FP) - Anuncia
a Agincia do Oriente Mídlo
que o rei Seud da Ar.ibla Sau-
dita proclamou n mobilização <••.--
ral dc todo o pais. O soberano
teria tomado essa dccUAo após
enviar mensagem pessoal oo pre-
sidente Eisenhower chamando a
sua atcnçSo para a gravidade da
situação criada no Oriente Mi-
dio cm conseqüência da última
agressão israelense contra o Egi-
to. A referida agencia cita igual-
mente um comunicado oficial cm
que o governo dc Ryad indicaria
notadamente: "Preocupada cm
honrar as suas obrigações deco-
correntes do pacto militar com
o Egito, a Arábia Saudita de-
ddlu a mobilização geral e cn-
vlou mensagens a todos os pai-
ses árabes, concitando-os a ado-
tar atitude similar em face do
perigo israelense".

REUNIÃO
DA LIGA ÁRABE

CAIRO, 31 (FP) - A «n-
baixada do Libano no Cairo cn-

viou ao presidente Nasser e ao
secretariado geral da Liga Arabc
uma mensagem do presidente li-
banes propondo a reunião ime-
diata dos chefes de Estados
árabes.

Acredita-se que essa reunião
se realizaria dentro em pouco,
mas nSo foram revelados o lo-
cal e a data.

O presidente Nasser aceitou
a proposta libanesa, soube-se em
fonte autorizada.

OPINA A URSS
PARIS, 31 (FP) - Referin-

do-se, pela primeira vez, ao ul-

luestma d» Pfw^a e d* CtS»
üí« • ¦ - ma liga» e a Itmd,

O **iL> fa MtkHiNl ».«;.;jo.j
J**: _r mmar *.**¦ *•¦¦••< uli.wi.

ItUB < _¦-.;-fa df _ ¦-»• B».OfS.
quaoiki Ioi Iwarl h_# lavadta

itiniúi**, dm lí-jiio.

O itlri-..íi» ubiwuum t dn-
Cid.». na it.iwJU.5r. ao Eqíio
«.«««,<:.-.-j o i- í*• em *;**,<
fcfjfBMMdO <|t_£ d l:í^-'H4 üSá
oíult.r-j <;ue 

"se 
o Egito ata m

li*..:.: .* A« I»..;•-.'. ImiKO.inalè»
«a» oí-juíAi» a itj.ii» do Canal*.

PROKUNCIA-Sfc
A IUGOSLÁVIA

BELGRADO. Jl |PP| - *A
aclo luarlctu* e a ação anoto-
¦!;..:¦...-.. CM AO i • : .11: :.-•:.i-
mente ligadas, que cotuiuucm
uma agreuao única', declarou

..*• o marechal Tilo a respeito
da situação oo Oriente .'.'..Jo.

"A .»..¦<!!-. atwna Ot Itntt
c_«_4ra o I ..'.• tntm um Minta»
\ - - •$•»« '."-•- O 1 ¦••-¦• de iij.¦-:;.. ¦
«Mt-» 1 . ..» fatm dt »t*fae
ttttSt1ú~-.'»- (U|M lur.K-.ijipial
|l»»!J»*:l.,..ií « Kl-I'J_l «a» us-
í •<-.:.»<.1 aocKCttou o _-»•
redaL

O -•-'',' de \..:-fa io-jodavo

no na *.-»- CMavaai mandas
ornas «Md^dc* para a coado*

-.. dc um ~.i-tfa sObre o pto»
I'-: .-•-> de Soei. «¦-¦-- caaualw *
ftKiTHJofiiHltf c formo JpJctodM
açOc* .-...• ob)eUvo é impor pe»
la »'¦¦•».¦» uma soloçAo unilateral
ao r ¦• * -,<* da cdotâo de iuaa
guerra.

OrpoU de ter MÜciuado o Ia»
do íjmrr.: ,*. .-I e trágico" de tais
i". .<•¦¦ -i. o marechal Tilo con»
clulu: "k < •¦¦-« .Míc-iii oito fúc
..¦:. por unia ação combinada
de todos ot memtiros dos Na»
çãc* Unidas, podem decorrer
conseqüência* imprevisíveis pa»
ra a pa: :.¦•-.. parte do mundo
e tamWm noutras partes"»

HUflâNDO **4*** «h.
híhMm ** D«**io • *»m
fa%t*r*i$ui fa mmm, Í--J-*,
fmtn e lifHlma **&*<*
t»«_*-*i«*j l«_4a _. «i. .IA*.*»,*
mOM r>t.M* O »•<£»_<.

opREBoana aVawm
Um _W 4., t Ff oHtM ic tn$i:.lef»
l* M*fi«» i_4» «wji5«_n.-.ti,«.*

a.l-.*aio._ MwvlAtS--.»•.!_. m í»4
musm *ét»¥o t£_.o, Uh
»i«.„:t-..u

A RADIO *t * C4*t«, .¦-.'.',
_J«"*i 4< !"l II tw»vl*_í í - .¦!'(>¦
*• »S I-*UVt_.» «tMr-idi fa
r..íi-.»i_4.tf MüiUr l¦»'.;-..!..
ds» dm lUMIUi Miu do -1 À»
0 ll. A **A*A*> An _'-¦¦•¦ ' <¦ -tava
*_ndo toteeiioatta t«io - -
Bife.

DATAtJIÔKH fa »..!»M_r.
01 acorYsm au» pobt* arabjt,
para «Wfmdcr »* nua» tvti*
quu* -unira «»» «aqtteadoreíi.
Anuncia a ridto do Libano.

ANTI Ií >N V I.-11.». r__ , ,r..:-..
F.«!j caindo a fepultura de-<u pala.

WpOtMV « »*«»«ti_» *t*m it
LÃam. m g*«i tm»n n
t*MÊi

o mm i_i*«.a #d' aa
*r-* o CIÃbmIu A» ,»A»*fa
m A .vt.» o • Atoe* mu»»

AO i?í - tr, fa famrn- •
l-i».-* o s-1'-- »-i...u»»üi FranQi
o láthltra *ív-'J_»i»r_
t •--- *mwi.

V UMA atlCOTADA •
mamsr o rtito A»* Atmm
M<Át_ o -..:«ii-.*j._ an-ikMrt*
Cf*. C9kM » ONUf

INOLATEftKA • FMnc*
maiam. ru ONU, o pronto
d* mtêftmtJmo da. n «tiu u u*
min Utml t l';.;i.» IM»left>
fe! Querem m»*_ocrts em
nun. IO_<« R-eram noventa•«.} cento ú-n gverrtu. not ül*
Ümoa dt_renio* ano».

O PRESIDENTE Diammin
telcgrafou a Nn...» para lhe

DBSDF onlem. oa trabalha,
dart* árabes deixaram do
comprar, vender e utar mer-
adorna procedentes da tn»
gtaterra.

ARQUIVO DA CARAVANA - O «ai* «vtto i--i/«.-v<_*
mtttofamko, encontrado no %*•'•>* <Hà na Mmsess de BetUm. Uim.
mptostmadamcnte. de 3X00 «•_» anTrs do c»,..»...

mm O tr. Atie Ansehe. ümbaUmebe de Israel no Rio diste qom
o ara pais tomou mnfidas de segurança, m lm de tlimtim m» basti
dot batalhões .......:... .•..-¦.. -. na Península de Sinal Não a»
teletim » ocupação do Cama de Sues.

•m O Embaixador do Egito e oi demaff diplomata» irabes m
Rio nSo pttstatam nenhuma declaração » imprensa. .'.' re a guerra
ora dellagtada no Oriente Árabe.

BEM HAJA 0" XX CONGRESSO"!
pASSADAS a_ primclnw e dolorosas cmoçOes que tão pro*

funda o violentamente traumatixaram a eonaciência de
todos os que, honestamente, lutamos pelo progresso c o
bcin-eslar dos povos cm geral, do nosso povo cm particular.
sumirmos, sinceramente e com mais vigor o «XX Congresso

do rt rs-, pelo grande esclarecimento que nos proporcionou.
Graças às estairecedoras re

De AZEVEDO R0LIM

votações que através dele che-
gam ató nós, vemos rasgar-se o veu de mistério, de sec*
tarismo, de autosuficiência,

autoritarismo e tantos outros
males que, para só falar cm
nosso pais, tanto cooperaram
para nos encontrarmos, osco-
munistas brasileiros, no atra-
so em que nos vemos, inclu-
slve com o nosso Partido fo-
ra da lei, depois de ter con-
qulstado a legalidade o
mantido tão destacada posi-
ção no Parlamento nacional.

Com o rasgar-se dósse veu
tremendo, parece-nos, igual-
mente, que o monopólio impla-
cável e antidemocrático exerci,
do pelos que pareciam donos
do direito de opinar, principal-
mente através da imprensa
que o povo — com especia-
lidade os comunistas —-, sus-
tenta com a vida e o sangue
de seu entusiasmo; parece-nos
que êsse monopólio, tão in-
justificável quão prejudicial
à causa da democracia, en-
controu o principio de seu
fim.

Pelo menos isto é o que nos
indica a franquia ao nosso

. povo das colunas da «IM-
PRENSA POPULAR» e da

«Voz Operária» — e certamen»
te de todos os jornais popula-
res — onde está aparecendo
a colaboração (e que precio»
sa colaboração!) de cidadãos
que jamais encontramos em
nossos jornais.

Confiamos, já agora, em
que também a nossa opinião
não ficará nos recessos som-
brios da cesta, como sempre
tem acontecido, por determi-

nação dos «donos» da nossa
imprensa, aos quais o «XX
Congresso» veio mostrar o
erro cm que consiste monopó-
lizar o direito de oplni&o.
Atendendo, pois, ao chama-
mento do «Projeto de Ileso-
lução do Partido», em seu
inciso «6», aqui estamos, tra-
zendo a nossa colaboração as
discussões que em boa ho-
ra, vém de ser abertas.

Não vemos por que negar
aplausos ou discordar da dis-
cussão, a mais ampla possl-
vel, em torno do «culto à
personalidade de Stálin». En»
tretanto é preciso que des»
sa discussão resulte, de fa-
to, sem reservas ou sutilezas,
a morte definitiva, não ape-
nas do «culto à personallda-
de de Stálin», mas o culto,
à personalidade de quem
quer que seja.

E quem nos poderá afirmar,
com absoluta convicção, que
o combate ao «culto à'perso-
nalidade de .Stálin», não' es-
terá forjando culto à perso-
nalidade de Kruschiov, assim
como à personalidade de tan-
tos outros chefes de gover-
nos?

Todavia, o nosso objetivo,
nesta colaboração, é, também,
focalizar o chamado «Dis»
curso secreto de Kruschiov».

Por que a nossa imprensa
faz caso omisso dêsse «Dis-
curso»? Por que silencia em
torno do mesmo? E' êle apo»
crifo, é falso? Se o é, se não
é verdadeiro êsse já famo-
so «Discurso», por que a nos-
sa imprensa o não desmen-
te? E se é verdadeiro, por
que silencia a respeito do
mesmo, num mutismo com1
prometedor,

o adversário o divulgue c de-
le tire as itaçc-cs mnls con»
tundentes? E' através dessas
ilações que o adversário argu»
menta c prova, com fatos até
agora incontestados, que
Kruschiov c Bulg&nln — pa»
ra falar apenas nesses cmt»
nentes vultos do atual govêr*
no soviético — estavam, dc
longa data, senão desde o co-
méço do período stallniano,
absolutamente* no par de to-
dos os monstruosos crimes
praticados por Stálin, como
agora o denunciam, silenclan-
do, porém, por tôda a vida
do ex-sucessor de Lênin.

Por que, pelo menos Krus-
chiov, não denuncinou, em

tempo, essas montruosidades
que tanto estão abalando, me-
lhor diremos, estão compun-
glndo a consciência socialista
universal, evitando, assim, o
sacrifício de vidas tão precio-
sas quão inocentes?

Por que nos lançamos à
discussão pura e simples do
«XX Congresso» e silencia-
mos quando a êsse terrível
«Discurso Secreto»? Provado
está, à sacledade, que a vor-
dade não destról o marxismo-
-leninismo. Ao contrário, dan-
do-lhe mais vida e mais vi-
gor — por que é êle uma das
verdades universais — torna-
-o cada vez mais sólido no
coração das massas popula-
res, uma vez que o avanço

do progresso <• do bem-estar
dos trabalhadores nos paísesdp socialismo c dos democrá*
cias populares, é obra do mac
xlsmo-leninlsmo, e não pode
ser contestado mesmo pelos
poderosos adversários da de-
mocrncla.

Alegarsc-á, como bem frl*
sou Pinheiro Machado Neto,
o grande tribuno do povo
gaúcho, que êsse é um pro-
blema do povo soviético, a
quem cabe dissecá-lo, caben»
donos a nós cuidar dos nos*
sos problemas, dos problemas
brasileiros. Mas se assim o
fizéssemos estaríamos pre»
tendendo tapar o sol com a
peneira da moral popular,
uma vez que, queiram ou não,
foi o povo soviético o primei-
ro a realizar o socialismo que,
felizmente, também é uma
realidade numa grande par-
te dos demais paises. E tan»
to assim é que a discussão
está aberta, entro nós, os bra.
cileiros, em torno do «XX
Congresso».

Portanto, é preciso, é lm*
perioso que o nosso povo te-
nha a opinião do Partido a
respeito do tremendo do»
cumento que é êsse «Discui»
so secreto de Kruschiov». Is-
to por que, o dever de um co-
mando é distruir, sempre qu«
possível, as manobras do ad-
versário, desde as mais sim-
pie- às mais insidlosas e ter
riveis.

Sem perda do tempo, conseqüentemente, tome o Pas**
tido, através da nossa imprensa, a iniciativa que se encontra
em poder dos adversários, publicando c discutindo, o «Discurso
Secreto», isto, é claro, sem prejuízo da discussão oportunlsaf*

ma que vai em auspicioso curso.
Bem haja, pois, ao «XX Congresso do P.C.U.S.», ooj*

luz tanta claridade projetou sobre todos nós, os lutadores po»
lo socialismo, e cujo calor fará desenvolver-se e frutiflcn
com mais presteza, a árvore benfaseja da libertação dos opi*

permitindo que midos e do bem-estar de todos os povos.

POR UM DEBATE DE PRINCÍPIOS
A 

29 de abrü do corrente ano, o camarada Luiz Carlos
Prestes deu-nos um artigo, saldo na «Imprensa Popu-

lar», a respeito do XX Congresso do PCUS. Nele são anali-
sadas algumas questões. São analisadas, a meu ver, à ma-
neira velha, à maneira do louvor ao existente, um novo cha-
mamento A aplicação da linha politica traçada pelo IV Con-
gresso do PCB e do nosso Comitê Central, como o meio de
fazer avançar a unidade da classe operária, da aliança ope-
rário-camponesa e da frente democrática de libertação nacio-
oaL

Dizemos que é uma maneira velha. Por que?Porque se
nâo houver uma revisão, um estudo e um debate de todo
um período ligado e vivido sob o culto à personalidade, cuja
Influência criou em nós hábitos e preconceitos que se fize-
ram sentir fortemente na consciência de todos nós, jamais
teremos condições de ver os novos caminhos que se abrem
diante de cada povo e nação. Sem uma justa avaliação do ca»
minho percorrido até agora, seremos incapazes de realizar
as tarefas de transformação na vida politica e econômica do
pais. Seremos Incapazes de avançar em busca do caminho
brasileiro. E, aqui de nada valerão as ordens, sem que cada
militante se sinta consciente do dever a cumprir.

E" preciso saber se, com o freiamento das iniciativas
criadoras de quasl todos os membros do Partido e conseqüen-
temente das próprias massas, sob a forte influência do culto
à personalidade, fomos capazes de elaborar princípios progra-
máücos aue exprimissem cientificamente o caminho brasi-
lelro, no sentido das realizações democráticas de que care*
cemos; princípios que reflitam a necessidade de nosso povo
., por ser assim, deveriam merecer Integral apoio da mami-i»
esmagadora da nação.

Julgo ser necessária uma renovação de hábitos que foram
oerdldos estudar com mais realismo as tradições e os sen-
¦ «.rasai!» OftdonalSi verificar m Isto Ioi realmente encontrado

e elaborado pelo nosso IV Congresso ou pelas diretivas do
Comitê Central. Caso contrário, continuaremos iludidos, pe»
cando ou vivendo apenas como subjetivistas.

E' preciso saber se o que foi feito no IV Congresso de
nosso Partido, e o método pelo qual foi feito, refletem os
interesses gerais que existem em um dado ^momento histó*
rico; os interesses gerais entre as diversas classes, que com-
põem uma determinada sociedade, como fator de união na
luta contra o Inimigo principal em um dado momento his*
tórico.

Não estaremos diante de alguns fatores novos desde o
IV Congresso até esta época? Que dizem os ensinamentos
do XX Congresso do PCUS a respeito das novas modificações
surgidas-quando o socialismo deixa os marcos de um só país,
para se converter num sistema mundial? Não estaremos
vivendo no mesmo planeta? E, assim, não será justo avaliar
o que fomos capazes de elaborar em matéria programática e
orgânica? Ou será que só nós fomos capazes de criar coisas
de marxismo criador e não sofremos a influência dos erros
que agora são analisados em todos es partidos irmãos?

A correlação de forças surgida no país com a realização
do pleito eleitoral de 1955, dentro da atual situação, será
capaz de ser conduzida pela classe operária, no- sentido da
construção da frente democrática de libertação nacional e a
tubsequente realização das tarefas programáticas elaboradas?

A influência do culto à personalidade gerou entre nós o
mandonismo, o espirito de louvor, o espirito de auto-suficiên-
cia. o esquerdismo, etc.

Não poderíamos ter chegado assim a justo caminho cien-
tiíico dn realidade brasileira ou a um justo entrosamento do
que era nbietivn num determinado momento, com o subjetivo
<>m semelhante período. A época do culto à personalidade é
distinta da atual. Muita coisa deve ter mudado entre nós
e deve ser estudada por todo o Partida

Isto não quer dizer que tudo esteja errado pois, ape*
sar dos erros cometidos, temos também avançado e nos forta»
lecido. Mas, são insuficientes êsse avanço e fortalecimento.

Devemos levar em conta o nosso vão orgulho de nascer
e crescer sob os «cuidados e a paternidade direta» de Stálin.
Foi isto o que aprendemos, daí o nosso modo de pensar e de
atuar. Ds agora em diante deve haver a mais séria luta
de princípios enj todos os escalões. A critica vinda de baixo,
não deve ser sufocada no nascedouro. A luta baseada na
questão de princípio vai desatar o cordão do desenvolvimento
e iremos amadurecendo politicamente, uma imensidão de fôr-
ças novas serão incorporadas na luta pelo povo, pelo caminho
brasileiro. A unidade de ação e a disciplina passarão por um
novo revigoramento.

Com a destruição dos vestígios bestiais do culto à per-
sonalidade, reflorescerão novos métodos e estilos de traba-
lho em contraposição ao burocratismo, às discussões prepa-
radas, às ordens de cima e ao subjetivismo pequeno-bur-
guês.

E' sobretudo baseado na luta de princípios agora inicia»
da (e que não mais deve parar), que vão aflorar em todos
nós novas qualidades capazes de nos ajudar a- extirpar as re-
vivescênciaf do passado, arrancar de todos nós a herva dani-
nha do culto à personalidade. Veremos nascer a fraternidade,
a amizade socialista pelo dever cumprido.

Não mais seremos indulgentes, aduladores, brutos ou
estúpidos, para conservar o lugarzinho na direção. Não mais
haverá donos do Partido ou donos do direito de dispor do«
sentimentos da própria vida.

Fomos demasiado insensíveis em relação a tudo o qu«
•!.-tava errado. Foi comum elogiar para não descobrir melhor
a composição cientifica de tudo o que defendemos e apresen-
tamos ao nosso povo. Houve entre nós um egoísmo calcula-

RAUL DE SOUZA CHAGAS
(Minas Gerais)

do, egoísmo de embelezar tudo o que ,era feito na UniiQ
Soviética. Fomos virulentos nas críticas ao que era nosso,
por isto perdemos certos sentimentos nacionais.

Apesar dos erros jamais perdemos a dedicação, a cor»
gem e a energia. Não estamos parados. Nos esforçamos pof
avançar e, aconteça o que acontecer, jamais voltaremos
atrás.

O inimigo esperava e ainda espera um retrocesso, usou
por isso da extorsão, da mentira, procurou lançar a con*
fusão no meio dos militantes e da vanguarda socialista,
no meio de todos os democratas e nos meios politicos pa*
trióticos. Cabe agora dar-lhes a resposta merecida. Nftó
ocultar erros ou debilidades cometidas. Mas em tudo ver a
questão dos princípios, sobretudo da unidade e da coesão do
nossas fileiras.

Não deve também apenas o tema do culto à personalidade
nos preocupar, o que deve nos preocupar é o estudo da reall.
dade brasileira, da realidade local. Também nós devemos
encontrar o caminho brasileiro para o socialismo. Sabemos
sem dúvida que o que mais nos chocou foi a apresentação
dos erros de Stálin. Mas é preciso, como diz Palmiro TogliattL
«ser igualmente inevitável que pouco a pouco no curso dé
debate predominem os temas de nossa política, do desenvolvi*
mento de nosso Partido, da análise da situação de nosso pais
e da formulação de nossas tarefas.»

E* isto. fundamentalmente, que necessitamos
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A pt««>ttura ncoltte, nor
4W>. ilT7.T«a mm»-» ctíW
cot At* Uxo. ou «.•!». j*.*. **-»
tonei*•• «*' l: '.¦:¦.:¦* s«* fj.-
(«Mn iodo >*«# Iwo? Alw*
r»**«.

C»to proo»e« nâo Mirto
mau -r com l«o m ¦•¦•«•»¦»¦
t«m (tAntanof ou loeala
bem t'«-.,*.* du (-•.:•!«'i*'*»»
Ma* o que ee ganarto «m
iraruporte «ria uma (ortu-
na, e n**í»m a prefeitura »e
limita a jojtar lixo em tonas
roddindait.

Em multas cldiukt tio i¦» •¦
•II o lixo A queimado ou íer
mentado. Em Niterói, por
exemplo, n lermcntatjJo par-
ciai do lixo * aproveitada
pnra adubo orsfinlco. Km S.
Paulo è Incinerado. Ma*
l-so. se resolve i*or um la-
do'o problema da limpeza,
signllica um grande .i- -i*. i
tildo: o nüo aproveitamento
do lixo como íonte do ri*
queza.

0 QUE FAZER
O Vereador Joso Cândido

Moreira de Souza, apresen»
tou na Câmara Municipal
um projeto visando o apro
veitamento total do lixo, no
Distrito Federal. Ao lermos

O projeto «tt•:«*•.*•!...(<*'. 4 m
IN*--.:** ii-u-i*»» de •<.-.* r*aU*
jacia. arluimos que o mer
mo è |ieríeltameme viável
e que !•'•'¦* rói podemot
a poli to.

Apr«t«enumot ss i«-:** "•---
um esquema do aprowlto-
mento do lixo no Dlftrtto
Federai

Sugere o projeto a com*
truc&o de ¦--'*• uitnru de In-
..:•¦.(..'...*.«..¦.<¦) do lixo, icn-
do uma na zona Norte, ou*
tra na Sul e uma no Caju
ou adjacência». Nestas usl*
na» í-ftla deparado o mate*
rial í.-ii" •-. pelo sistema de
cletro-lmfi. w -tacos de tou-
ça. vidros c pequenos (rag*
mentos de material não íer
roso, «criam reduzidos a pó
Uno que. misturado com o
resto das cinzas seria um
ótimo adubo para as nos-
sas terras.

Além -!i'.5u.t. o quo é lm-
portante. os íómos seriam
atravessados por serpcntl*
nas H: «¦¦•••-. • uma caldeira:
o calor da combustão vapo-
rlza a água e o vapor 6 en-
caminhado a um grupo tur-
bo*gerador, onde é produzi*
da ELETRICIDADE e In*
troduzlda na ride dc distri-

botalo.
Cumu •»•««'»!. ««•=•««» 0 *>-*<*

poa.* «*( «i'1-m <¦ ¦'¦ x«f« 4 tam
glalv.**» \xti'.xr<- * p^rtl 4
ffwwíimi* do aulÕMi

No pt"j*-t-> «ti» qtMttfto**» ttitat túktiUti m quo
P«ic rwun em «-lutou» «
tu-imu tttrtu veUtoi t\\m »*er*
v«» r-tt* dlinteniAr <h tàtr
ii.» «ls tmlà-irta •,«!. tvi^u*.
Mi*** tn«í'>nf« **m t«rt(.|!ij«s»r
Imm titiurtüi ---« >í*.í**...(.»i..
te«. o*tn* mitm* An lUo da-
rwm lim*. m.4A0 Kw». p«r
ano! Vejamo» um ciU-ul»
mal* i*>- •; Ko ano As *" >*"••
4 Kl» tVi.-IU r---i.---.iiT*.»-*
7l^W.Tsj kwh. e pas**» a
Light 3Ü* 075^0. Ne*»
...*,,. com o ..;*(..•..•...-'
do Uxo para energia »'.<*,.ii*
ra. a preíeltura alim de po*
der dloqiensar m wtviv»*
da Light, ainda teria um*
renda quase equivalente aos
32 mllhócs de cruzeiros
que gasta anualmente!

Sendo usinas automáticas,
com reduzida mao dc obra.
a remia da industríalbaçâo
do lixo, seria aproximada,
mente de 200 mllhócs dc
cruzeiros por ano!
Ê POSSÍVEL REALIZAR

ISTO?
Sim. ô possivel. Pode-so

abrir concorrtncla para
montar as usinas, um ilnan*
ciamento feito h longo pra*
zo c a própria renda das
mesmas darft pnra pagar os

empréstimos. Acreditamos
que so lór o caso de verbas
4 Câmara Municipal não us
recusara. 0 essencial 6 que
fe faça alguma coisa para
limpar esta nossa cidade
que, hà tempos atrás... mui-
tos anos atrás... JA íol cha*
moda de.Cidade Mar..*. Mio-..
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(ACHUMBA

DR. E. ALBANO

CULINÁRIA |
ENFEITE PARA BOLO

Interessante * fiel/ bolo pira anlvtttirlo dt ttu fllhtnho. Cobrir
o bolo redondo com glact de chocolate. Dolt dropt brancos com
furo no meto serão ot olhot. Com uma bala grande de jujuba coberta
glaci. teremos o nariz. A boca pode ter feita com goiabada. Ameixas
pretas sem caroço serio os cabclosi bolas enrolada» em papélt
coloridos no pescoço, duas argvlas douradas bem grandes a laçarotet
dc divertos cortí completam o bolo.

a,—
Depois de. pronto e frio, cor*

tam-se varias camada* e arru-
m.i-sp do seguinte modo: uma
camada do bolo, uma camada de
creme de maisena ainda quente,
uma camada dc bolo e uma
camada dc compota de fruta
reduzida a uma massa mole e
assim por diante.

O creme de malzcna t feito
com A copos dc leite, 4 colheres
de sopa de malzcna, 4 colheres
dc sopa de açúcar c, se qul-
ser, 2 gemas.
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TORTA DE NESCAO
5 ovos, 2 e 1/2 xícaras de açúcar, 1 xícara de manteiga, 1

xícara de leite, 1 xícara de Nescao, 2 • 1/2 xícaras de farinha de
trigo, 3 colheres dc chá de pó Royal.

Bate-se a manteiga com o açúcar até formar um creme. Juntam-
-se as gemas c bate-se bem. Vai-se ''juntando, alternadamente os
Ingredientes sícos (misturados e peneirados) e o leito. Por fim,
Juntam-se as claras batidas em neve. Forma unteda e polvilhada.

Jambrm denominada «,>-«*
rofldlle epldímlca» ou «pa-
pcira*, a cachnmba »'• unu»
doença Infecdosa imidn pro-
duilda por um viru» que
tem afinidade particular in-- 1
taa glândula.*» n-iUviin*-., Üf {
tema nenoto e testículos.
Embora outra» glândula», sa-
livares ptaaam ser aÜngWM
a parótlda é mais trequen-
temente e o, conslituiudo *
sua inflanuçao e aumento
de volume, o sinal mais ca*
racteristlco da doença. Apre-
senta-se esporadicamente e
aob a forma do pequenas
epidemias, especialmente en;
escolas. Instituições Infantis
e qimrtéls.

>*5o tem predileção por
sexo ou Idade, mas ó nuils
frcqliente entre os 5 e 15
anos.

Ê excepcional nos recóm-nascldos e lactantes, talvez
devido às defesas transmitidas pela maet durante a
gravidez. A lncubaçao 6 prolongada, em média 2 a 3 serna-
nas, mas. pode atingir ató 1 môs. Como conseqüência, as epl-
demias demoram multo tempo para se extinguir. O contágio
,ê verifica, sobretudo, por via dlretó, através das goticulas
de saliva ou catarro nasal c já pode se fazer desde os ulti-
mos dias do período de lncubaçao. O contagio Indireto, mais
raro, pode se realizar através dc outras pessoas ou obte os
contaminados. Enquanto durar 'a inflamação da pariUda
considera-se que o doente é contagiante. A melhor medida
»ara sô evitar o contágio é separar o doente pelo menos du-
rante 2 semanas a contar do Início da doença; mas, às vozes,
é necessário prolongar-se esse periodo por mais tempo, se
persistir a inchação.

ou lodex salicilado.
d) cuidadosa higiene da boca
e) uso de medicamentos que
baixem a febre e moderem

a dor (salofcno, aspirina, pi-
rumldu, eto).

DE TÔDA
PARTE

Distrito Federal — Á Cam-
panha Nacional dà Criança
realizou um almoço no au-
ditórlo da ABI para presta-
çlo de contas da campanha
financeira que terá encerra-
da a 14 de novembro. Já fo-
ram arrecadados Cr$ 
2.493.152,40 e esperam atin*
glr 8 milhões de cruzeiros.

Distrito Federal — ó Jor-
nallsta Edmar Morei, na «Úl-
tima Hora», lançou um apê-
lo em íavor das-mulheres
presas na Delegacia de Cos-,
tumes e na Policia _Central,«amontoadas"!.. èín"' "Iníéews
cubículos, numa terrível pro*
mlículdade. Atendendo a ês-
Se apelo, a Federação das
Mulheres do Bfasil -enviou
oficio ao Corréfedot-e áó
Procurador Geral do Distri*
to Federal e. visando estabe-
leeer um plano de açào, es-
tive, em ramissao na Cama-
ra Federal, para falar com
diversos deputados, especial*
mente com ivete Vargas.
Além disso, apelou através
daquele Jornal pára tôdas
as mulheres e Instituições
femininas.

Rio Grande do Sul m*
Personalidades t çíganiz*
góas femininas, num chá rea-
Usado no Cotillón Club, Ian.
çaram a «Campanha Da Cá-
sa Da Criànçâ>. Enttè as óir»
ganizadoras dá Câmpatiha.
dèstacam-se as senhoras do
governador dó íStado e do
Prefeito da Capital, a Fede*
ração de Mulhèíes dô Rio
Sambe, àu&mis wáxss. ._

UM TRABALHADOR
Gabriel TBIMORY

EM 
Ivry. 0 escritório dó Celestino Moralne, o grande

fabricante de faróis para automóveis.
Moraine, quarenta ê cinco anos, assina a sua corres-

pondêncla.
PIVOINE, entretanto, quarenta é cinco ânôs Igual-

mente, com o rosto rubro, os olhos embrutecldos, â bar*
ba e os cabelos crescidos; tem as roupas sabentaS ê os
sapatos de boca aberta, quase largando a sola: — Bom
dia, Celestino.

MORAINE, pousando a caneta: — Escuta; eu te re-
cebo porque tenho realmente pena de recusar a entrada
a um velho camarada de liceu, Mas estou com muita pres-
sa. Que queres?

PIVOINE, Com embaraço: - B' um pouco difícil de
explicar.-.. -'¦'¦'.-'-.

MORAINE: — Oh, Hão, peço-tè. Vai direito ao fim!
PIVOINE: — Se me atrapalhas...
MORAINE: — Nao te atrapalho, mas quero pôr¦ oô.

bro às* intermináveis catillnâfias còtn que mé gratuicas
a Cada uma das tuas visitas. VamOSí Fala.

PIVOINE (Coto esforço): »- Põls bettt. Celestino... ü
pais atravessa uma crise, ê éu também,..

MORAINE: — Eto conclusão: pfécisââ dè dinheiro*
JpIVOÍNE (Em Uto sôprò): — Sito,.,
MORAINE: — Ainda?
PIVOINE (vexado): « Nàâ àmè-ãlhò,,.
MORAINE: •=- AbusasJ dáhtéã eíâ uma VèZ ôü ôüttà.

Agórã é uma ve2 por sêmáhã qüé fiié Vehâ abôíreêer.
Não tens vergonha de viver de esmolas?

PIVOINE: — Nada pediria se tivesse rendimentos.
MORAINE: — Seria preciso qüe ós gàhhassès. E tü

iiunca fôstè trabalhador. .
PIVOINE (Ihdignado): — NSo sou trabalhador, eu?

Já exerci todos os ofícios.
MORAINE! — Melhor seria exercer um só... e con-

sctvá*lo.
PIVOINE: — A fatalidade ê contra mim.
MORAINE: -Oua preguiça.
PIVOINE: — És injusto: garanto-te qtte t* tosou-

trasse aó menos um pequeno emprego.,. _
MORAINE! — Pois bem. Não se dirá que nao tentei

tirar-te dé üm aperto! Oíèréçd-te êsEe emprego, aqui, em
1 minha fábrica... Estás satisfeito?
| PIVOINE: — Que pergunta!... (Subitamente inquss*
I lõ): Meu serviço n&o será muito difícil?

MORAINE: - Não.
p
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PÍVOINfi: - Neto touitô fâtlgántèt ,
MORAINE: = Nãô. Trâtã-sè ãpenàè dé ápôntàr a éft»

tfàdà dõâ operários. O èmpíégàdõ encarregado dèèsà èècçãõ
nâô é cuidadoso. Fieàrás no lugar dele; ganha dez íran-
cóâ Bõí diã. A ti, pâíà animar, pagarei vinte...

PIVOINE (gêni efttüsiasmo): •=- Obrigado.
MÕRAiNÈ: — Previno-tè qué ãêíà preciso estar aqui,

pela manhã, às sete hótas (Nòtaüdó que Pivótòe ácàba âe
esboçar Ufflá cãWtã): Achas muito cedo?

PIVOINE (Muito digno): - Gracejas! Seria capaz dè |
levantaf-mê' âlites da aurora, se fosse preciso. |

MORAINE: - Então está tudo arranjado... E agora, |
vou tratar da minha correspondência. Podes ir. Manüar-te* |
ei avisar quando tiveres qUè vir. (Pfie-se a escrever de 

|hõvõ). , -. . É
PÍVÕÍNÉ: — Combinado... (vai saindo lentamente. |

fia soieira dà porta: p=áraj depois, voltando): « Ceies- |
tÍnQÍ - -=«. I

MORAINE: *-*** Qiifi queres? g
PIVOINE: — Refleti... decididamente rtào me agra- a

de que botes ria ruã êsse pobre diabo: deixa-o J» seu lu- |
gar... e dá-me dèz francos pôr dia. Para. ti. vem s dar |
na mesma!... I1

Ka grande maioria dos
casos a Imunidade ó perma-
nente, sendo excepcional a
repetição da doença. A ln*.
f lamação, na maior parte das
vèzcs, compromete aa duas
parótldas, mas pode haver
cachumba de um só lado. A
InchaçAo pode ser multo acen-
tuada, deformando o ros-
to, ou discreta, passando
quase despercebida.

Geralmente ae Inicia nu-
ma pardtlda e só 2 ou 3 dias
após se estende a outra,
mas as duag podem adoecer
ao mesmo tempo. Mais ou
menos no 8' ou 4» dia, a

cachumba atinge o seu de-
«envolvimento máximo* de-
próis começa* regredir len-
temente, desaparecendo por
completo no fim do 8* on
10' dia. Os sintomas quo an-
tecedem o aparecimento da
inflamação podem ser os
comuns de um estado infec-
cioso (febre, mal-estar, fal-
ta de apetite, dor de cabeça,
vômitos).

A cachumba, na maioria
das vezes, termina bem. As
complicações sto pouco fre-
quente» e o habitual ê que
terminem curando. A oom-
púcaçâo mais conhecida pe-
pulartoente 4 a -tórquite».
(intlama-3Sô dos testículos),,
a qual i éxcêpótonal antea
dá nübèrdade. S o qué o po*
vo costuma denominar «ca-,
chumba descida»...

NSo há medicação èspecá-
fica contra a cachumba. O
tra tamento consiste em:
a) repouso no leito enquan-
to houver febre è inflama*
ção.
b) dlétã liquida (leito, su-
«se de frutas, sopas) e pasto
sa (mihgaus* purês) para
evitar que a mtetigaç&o
a^àVè s dor.*

c) aplicação local ãe ealot
(antlilogistine, ihfra-vèrme*
U«>, "X**»j!>1»ki,.» i*rf \jnh»^»,>

CURIOSIDADES

;.*.»t: :ir. Monroe, que *
casou recentemente com ••
dramaturgo Arthur Miller.
esta sendo apelidada na ln-
«•laterra de «Venu» de Mb
ler>-

Ai alsas sâo plantas mi*
rinh-is muito úteis ao ho-
mem. DcpoU de sccíu -. quei-
madas, dos «uns cinzas é
extraído o lodo. Em diver
íos países, tais como Escí-
oIh. China e sobretudo o J»
p3o, sfto muito usadaí n*
alimentação. O suski, pra
to nacional Japonês, 4 cotu*
iltuldo de algas preparsdii.

A primeira remessa it
Vacina Snlk consta de 1792
frascos. Poderão ser inocu*
ladar, 8.264 crianças. A lno-
culaçüo será feita em 3 dó
àes c inicialmente, cm cri-
ancas de 6 meses a 2 anos,

Com uma população esti-
mada em 60 mllhóes de ha*
Ditanteu, a taxa de alfabetl
zação do Brasil é cerca do
50%.

Apenas 695 municipioi
Brasileiros, ou seja, menos
que um terço do total de mu-
niclplos, possuem estabele-
clmentos de ensino secun-
dário. Apesar disso, o ensi-
no secundário tem evoluído:
em 1933 possuíamos 417 es-
tabelecimentos desse grau

de ensino para 66 mil alunos:
em 1954 já contávamos com
2.510 para 540 mil alunos.

ji É FÁCIL SER BELA :
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CUIDADO COM õ EX-
CBSSO DS ENFEITES I
Voct pode ter bonita e timpi-
tica, e gostar de jóia». Ma* isto
nio justifica o excesso d* en»
feifej. Veja esta nossa amiga.
Nio contente em mar um colar
fantasia, de contas grania»,
àindà está usando ume pulseira

dt viria» voltas, broche e ben
cot. fi' mufCi coita, você nao
acha? St o colar lè * tio er.-
leitado, a pulseira deveria stt
fina * pequena e o brocht era
inteiramente dispensável, v
equilíbrio no* enfeitei tJ»?
importante quanto a pttpr.
beleza.

msm
tmÊ

-«•?*-44Ífe,"»«-5(--j44*aW***-^^ '
l



1414166
*tm\m\m%\m\\\\tm*m\%\%*m\m*\%\<m\^^

jowtt WKf*m%\*\%*m*%tamw*4m-- eMMnMMBMAMHlMMllBnBMIHllMHn^^^^^^^^^^-^^^^n
^à^^^mm^t ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^''^mmmwkmtsmmlmmmt

fCINEMÃ]
Ti >miim ¦¦¦******* 

¦¦***. •******¦-.,. ^fmjmttj

IMI'Kfc>NM lilPUUH• - f  ¦¦' '
PAGAM 3

poteuiioi
.¦ > .-¦.........

vllarcuü ao Mar»
eS-fM- *mM tmm*nm %H m ttm, m*f»*tg *** mm I4mm,'*,•***,.•*. mt. f*nmm4t» <,*-*,*¦*¦* tt * ij***, „.- **¦** «
.mm** ****** tmmmmtqit $*******, t*tm-*ê*t o***» *¦*¦<***,«.. i*.,-*»?* 4* ********* m**\ Amtmmm têtmm *** mr tm *»***
«34*4 # t* -t**>if%4m *¦****,•* «wH». Ím* A******* «*«Ifc«?«*»*? <« «l-
,*• wMWBMWàiHili **» rtüayftiM, tt**-1, o***,** a, e***tmtt*•.,í§m* tf, tt tmiAt-e 4«t ******* t**M*-tm* 4* i4m*t*tm » ¦-,*¦...... .*..

BMMf *' *t*< ***»« ^ "**•** MflN| * «rn* /n» »*
N0ia ******** * ê*******, - M ******** m htnt***, ,*t*n** ».

.. *tv.ín.- «to mt* *"it*H".-«« «M ííuj»..>. .. |*e:i---.i» *a ttm «**--.***?*»«. «¦# MM ejrww *, ¦MmMMfii if *«• MNlM&k-v.í IsMlArt» IWl m*utmtt^*im 4* CMitffa etm Mi»im ií.umi»
» A &$**-' *?* K**««Witta £**»** **,¦**»*. *ta» 4wU ***** íttfilAi. r 40•,.-*#t4 »***»** «f** ** |«i««-»jni «w«i *t tntmkiOu, * s*»** ft{#
.,.-, 4***$** 4** mftitOo, *,<**> *et*r* tm*** 4*> mm* í*****.****. Al*.*#»«*# o latmttttm m Wtwmm Ar***!* temUt*» *>»iiu «m *+
,'-tm4*4* ftAeçealm 4* Mi»»«f M^****»*»^ Vttt-Mi **• »#, ***** •:,-.«
:c,«n»i*« Mi** /4«*»4<» •*¦"*>?• mta .***'-. 4 *m*nt*tm.

Q filem* tem •*$*-***, m OtéAmutt m*c*ê, *mt(í*tt*titi ***,..<'.,
f-M -.*¦' tt laattt* ii*»fí**ti(-*ll I* o **rt'* 4» *¦*** e ,,¦•*?-.-*.* «i»»

tttt tavtw, *** ItMWMtk. no Itlm**, t»i»w iU* tm t* -.*.,h -4».
* U ff«*f(»»*M«<ti'»l'«J .li» MM Itwlut, o cfk!* <* f«*MlfSM<* CuM

¦*.*.,?ô «j-i-tíe * (rnnrn A itrOQÊO 4e *¦- -**t** ,'*¦•*¦,. *** •*%*
f ¦»«»!-.*, *tf*st4*** m-omemla*, mvtmiém ***, f*fa mteaM, MM•>
';*-'M, <¦¦¦'*!-> 'ii-: ¦ ;-.»«i i»!»."«¦? »-/«i<. Qe-atft* S-tAet, t-*,e Httr*

***** a )*f/ t*Asi*MÍI*f. ftM ttro* ernm***, tt**¦„¦•, V , :-t reWNaN
v«*.<» 11 f#*«*le it* t* ;..¦¦*::. o f****m*4ii*m enmttml 4o Idmt.

A ¦".*•''¦» «I# í«4 í».<*.v.r «.,4n «4o «0 •!» «Kfc O IN «t
•«liem «**«- A" »iw<i fmrrfiftrw tosf^ate romtm, mm tifilho»

-.-4*-•'*«« ?*«- « •»« »-"-**»fw» «|*#'"*I*rtJtet*4*t«í«> « Dnl*Vf.

,'.j.*jf». c iDruf*'»» to filme, lafttumtatt •* ¦ i-w* ¦** l»^
!•'•'. 4 f*.»i!.i !¦•'»-! AA****, "tt r\-¦¦**** 4t* *MI*tt ***,-*'**¦¦

iuiu-; *.. -V»r IA»*«> Ali anal»*.. I MfHHl t«t*********
,»t. IV* iiiir.a,. íir Jimtih IViitr, ri><r><f*(U 4r Hilltam
ttanlrH. Má>lr« *U VTatd. ***,li,*tt**,. lilfrmoi Arit t liaiMlUf.
HMfl >»<»'r. IM ftMt*«-r. JiUu AtiaitM. *»hii .Militlitr.

ft&SGIO

«nAt we «üMf*•***•* da tf*, tm
,*,**..,*,.. j.mimm, * 4*
•¦~***m*»~ H, *,***,* U**Jt* ****
t n^i*mm m****m**t**m »••*•
***** **, *,,**.*¦**. »"i» *. ****

a**W#lÉ iWmttmA m ?Ma(W(i ^i^M ******

tmitm***. A* ***** M0MH
|-*4* M n»*»4 -iu*!**» In**» W*

•i-.u*t -».t-.¦•***+**¦**•-* t***mAm
***** ******** mm ******* 4* \*** s
«mi P..L 4r4'U»M««i|i*, 19?,

APENAS UM LEMBRETE: S* eoci ainda nao viu. o oue
¦uptta para ver a melhor reptüe do ano: TEMPOS MODERNOS.
a Imotttdouta obra de Charles Chaplin? Pegue a tamtlta e vt Ao/e.
Nos cines: Vitens. Copacabana. America. A partir de amtnhtt Pitai».
Botafogo. Politeama. Mem de Sé. SctsOcr. 2 - 3,-10 - 5,20 - 7 - 10,20.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

raciunenlo» facilitado» e llnanclad»». Aderência Imediata.
I.mIo rm «upi-rUir como na Inferior fontea raorel» (Boarha) •
fixas. Conucrlo» eni SO minuto*. Keforma* dt denUdura*. Tade
rUnido. 1'rótfto própria. CUnlc» IX-nlárla Americana tt Va. N.
I.ldoro. Itua Blpiillu Bonmorto n» 2ÍS. Sob. l«»« ¦•SAM da
fraca da Bandeira, o também na Rua lladdock Loba n» M. Olaria-
mento de 8 ta 19 hora». Teleíone: H-tei». — Informa***, e er-
eamento» sem compromisso. — l*onte« Movei» e dentadora» em
cNylon».

'if A CAMPANHA EM MARCHA

COMISSÕES DO DISTRITO FEDERA?
CAMPEONISSIMOS

Leônidas Resende  •t«"

! 

QUADRO
DE HONRA ?

LIDER I
E»T>artaco  JSPÁ \Vitória  100,00 |Setembrlno  104,5 5
Henrique Dias .. 100,6 ?
Zélia Magalhães . 100,0 l

VICE |
Angelin  91.2 <

3' LUGAR I
riorlano Peixoto . 90,3 <

4- LUGAR |
LeC:.ldas Resende 70,4 J

., 5» LUGAR S
) Visconde de Cayru 64,1 <

; ASPIRANTES <
64,'J. ?
60,7 S
65.6 l

ÚLTIMOS
RESULTADOS

Leônidas Resende 70,4
22 de Maio 35,6
Vitória 100,0
Henrique Dias ... 100,6
Radialistas 39,0
Avulsos 37,1
Bloco B8a-Ventura 11,6

Visconde de Cayrú
Monteiro Lobato .
Gonçalves Ledo ..
Keboucas  67,0

Leônidas Resende
Oswaldo Cruz ....
Campo da Paz ...
Ingallnela
Floriano Peixoto .
Carioca 
Olga Benarlo ....

Câmara do Distrito
Visconde de Cayru
Monteiro Lobato .
Gutemberg 
Manoel Bonfim ...
Leônidas Resende .

21 de Abril 
Espartaco 
Rebouqas
Zélia MagalhSes ..
Angelin 
Angelina Gonçalves
Vinagro
Raimundo Célia ..

Gonçalves Ledo ..
.Setembrlnos 
Publicitários ......
Lima Barreto ....
Gonçalves Tomaa .
Barroso 

112,7
55,6
35,0
44,8
1)0,3
53,6
34,6
48,0
64,1
60,7
31,8
52,1

140,9
35,5

100,0
67,0

100,0
91,2
50,7
36,5
33,1
65,6

104,5
4,0

17,8
3,5
2,4

RONDA DOS "CINCO MAIS"
0 Duas grandes vitórias mar*

cam o inicio desta semana
decisiva da Campanha: —
a cobertura das cotas das
Comissões Henrique Dias
e Vitória.

O £xtrb deve ser dttiaetáo
eom especial ênfase pottnia
ambas pertencem ao grupe*
A, onde se teunem es Ce-
¦mltttes de maior cota.

A O trabalho da Comissão
Vitória áet-e ser tealçtáo
¦porque mostra como ama
orientação justa e uma dt*
áleação a tôda prova sio
eapates de superar os maio*
rea obstáculos: — os diri*
gentes desta Comissão, não
iam além dc mela dúiia
de dedicados amigos da
I.P. ~ alguns dtlea asso-
hmebados com suai Intenta»
•MvitUdts profissional* H»*
tmatringit a um mínimo *
ítmpo disponível ptra m
dedicar es «*aa»lhc <"*
CamptirAa.

Mu ntm por isto deixtri c*
•sumprit 04 ¦ compromissos
aseamWeí ptra eom nc*íír
tòf*sá.

4 Outro aspecto importante
que deve ser assinalado no
trabalho da ComitóSo VI-
ferio é a grande teceptiblli-
dade que verificaram seus
ativistas nos contatos com
pessoas d* todos o» tttotés
soeisis qu* foram procura-
dot etm a solicitação
para contribuir ptra 0 tte*
t-tdptmtnio de I.P.

Isto damanttt* qu* at láütt
A* mu* jornal * tuas po*
slfOet tto camptt*tiái4*s
por todas o» tttrltiu e
atmoetttu.

Nossos calorosos agtaáeetmtn-
to» »os dedicados amigos
da Comlssío Vitória ~
pêlo Mto magnífico, que
significou uma ajuda deci-
«lua na crfacflo áe ntva
tmtrftm Papaia».

IHwôtóiJo, •

I JurMiU tl# !Mr*lorr% .

novos subsídios trazidos ao dkr vn:
SOBRE 0 KNSINO KM NOSSO PAlS

Inia «rrrt«ld»«lr riUrrK»r t »«lmltii*lr««*o Uo ruMH» Att** n\ur>atU**
ttm * Pro|H*il»« iuiNlllirtt(&-« \\m erll^rio* ú» rxaaei • alritoilçt*»

ilr nol»« — ,V* funrluwW** d«* encontro
».«.. * . -.-.«.i--vi-- 0* ttw**mm*m**n o* »«¦-;•«>;"• •»» •*

u, ** . wlí-s aa Sm* t*t4lum** mn I !'***>¦¦¦ * | **™*W
<|»u BmofM ll» OãUÉM Pí-aw&nie t*.* tmfrnitrtm WjCW
tod 4<i >:'..!ti.-. ¦•.-:. <t.,iíii,- íu,. ii 1 MM MtdÉM *t*t\WÇjÊ*
ti .<*.- •:*¦ So ifo.-ui-*i» 4* /eff*>1* f«-fim IWMM
ve*i*An *k «iii4<f *M,f * **>Wm*im t**Mit**Ut*A**. f*í«l*«*;
«*.»« Ar* ãjJiicHWr «» \*f%m a*ftt***i O* l&*e*i4* í****V**mV3Ê, K
l( -c *v >.»<»m imi^iutu- -^-m'.**,*tr, H"'= d» ••'*»'-¦-¦

»u:í*m'- -ét ** i^H*** <V
**!*»• ** tminiW»íM*» 0***t
0** f*dm t*tw*m>, (vMiww
Ao ttatm a »|ln«»rV* »«*"»**
r*> rnlnioo» *t* MM ""*•--* <**•
ml«A«. **¦** dum akUr <*!*•
* - c %\o A» tniiffí^H OOSMf
V-t»| B*i l.vUiH.'Ç*'=s r*'t*«»l*
W>* Af *f.»IIV«> •

AÜMI.VI^ntAÇAU uo
I •.•.•'.'.

** ípWt -^t^mpt&t9 t9mt»fa w*ff t*'***, rT'S|^"ii
«I» em» H1"**"1»»:¦"¦¦¦- **>*"-* O*
ufiittAM» et» tmtyc*** 0* tm
u*t* o** rn**!***-* insj-í*'!*»*
aliwíws, it-tti-ftt #*«.c |.|«^i«**r
v«l j*r ttm* 0*>t mm***** o*
*t**m*> mm tOtAttsh mw mm*
M-!«»W t*li r-vittwia 4»* tm
•;*.**. t-mtm •* mtmt •**¦*i
**A*"*l * o**Am OA* tm***** *h
t*\tp*kn< * » t*m*à*e •***, **o-

AIW*»** «fe fitÉM §t*! ptstiAam *#i psm*tt**vtmt»*t
£ js.-i^j a 4 rt»»fci inriftfM ma*t\m% •***>** *¦-¦*
: W*** PI? lBMBMfl|^ffl? JWWP •JWWJlWf

1 mw mz!»mwm'-~ t\\ i' * .w "J^CTBWF ¦^.uw-
( l,kui**t*tt* *Â* fiJtí^\u. JU C

f 1-%-IWNí t tlMmiÉM> IW «P»

MA»*!* ? »»*«M»*Í.T«-- MtVÜ
«JtÍÉW * I? • W * mt* !

4* *.* f» •*-* $it**tmt*ti> ê*r> |
ti .** I» *+¦*¦**¦ Wís« ** |
f»#w#»^»w«* **¦<>? «*»*»*. $^ famfe *«* iM *> II j

ftJL fiLÃJÊSuA áál ©».»«&.•£> ágit•o1* pSBsW^!-W . «™^ lilíM-í-W-ff-S^liSSS1 ¦ S9.

i-Á** Ê^ttfê^ttmmSHi Am» 4tt>dc«úoá-i.-a

íí»«f»í* íp..--.„«»? A-»«* Um
4a ÇkOm If?,, liMlM»' *
Mm* •<-'. *i'*« álaiti f lu*
«tn, ?!!•: ^.*r»í« 9i*m*t &*¦¦-• 1
tt*tÍ* ttt***»: l-'l*í*í* -tt if*- *
**¦*¦ Hmmt- *l «'<• MU» ;
m*». if *- r t<Vh* fó»*sV «fe I

ife Aj»v>-"V-'- *• -M l*/*A* ¦

^•ahT^j^^^^^SM»1-á-M|^^^^^^^^^^^^^MM"'*S-BS^ÍIIWWi*SW.'!J ÍM13SGS9Z- -*r^-vs*~aniTR
^0 -1 Íi.j|»ru/inln, Wnitelhrt*

fàãtâ *%a#a M-wn-àm i*mt'*> *%.¦#*>-J
Mil

irt*-í'* 1 ff '•á^attitái ImaiBl JÉÉMÉkft JftiJf-MiJ ÉfüMÚ^irM tfàiairt ^JSU^.. ,/.*
(W^^W ""'•JW^WI' WRPW -^^n^WWB ^M^w^™^ í!^^^P^P*VflWwí ^^W^^*í W

fM «M ImMÍÍMMWI* «O *»^» **» «*ffo-A*í. 4** * "MUI, • |%»-l#**»,*a*#-*, «ta|- #ri«MÉt« v« *•-» ¦>**- -****•« »«^twiiiltiia
»*-i **.'«¦ H|>*mí. ""{I t,"»»*^r*i»***- i «.W»*«.V4 •**?#!!.-***«• á*#«W*<*# i^twnMkH, * mmí«i h«« g i*L«w«*tfw«ni3 A**** 4* tm #
áfir««4« t*4*m**** fmittt».,.. è#-j**A* pHM ifMi áa má** * *
aamtriMM ¦•

^«h 1*** mi Ai *«?»•*• CVmm -M-wâ**!» •if»«»** «w*
|ièt* <<M 4<(* gpOtf-araawli mt^tm* üm eMgítMf 4 IW*»

»•»,•/.. *- *«-•-. »j *v^%. t**t*t'*mm *¦¦¦"*¦ **¦* *-***• **> * o mtmrt*:
tttÚt aíM*# l*s*f# *|IM*I« *é* "-*¦ *» !«*»i * # «*#l mAt* ttlA '¦.•ktt*-
»*li*v**«aí# #»-. «|.JfL>*fy.Í»- *%KMiâ***-*^- yw» **ii-t>*4 • »»H «.»-*?
;*¦?¦. , í«*»»4fl«ii< ««« *M*t**(é»*-* tm, *t*t te -si.í'vhc-1,!.*,,» laittit*
t-tStínttà»*,. fta #**-#««»» «mmIui «» |««4% c »* õkíSi» #l*vl*Is» »fc.t »iéi|p
ii*, ||a i-4«:'.< *utm**m -m*********** m/tim*******»-. ..

Pmtmm q-j-fm-m* ** l**mt 0 Hfrárff - ««•#**** 4 rríti
rm, witmmt *<»m* * j;#m*tm*i4igjk mm (mt*t*x*m*»e** #** mtt**\
*S*m "tt |-*#f»*!ê*t*l» %'rtmtliiW 0 "%>**>» tt.

éo *-.

^Hw,,'^ T <:-xl^S^^lsa^K^SHisfl H¦íifei'.--?^'*^: ^J.sfã-á^^àStdw^' " v^^-jf?&ar-ffTrTfl-TsiP'**írRi SR^lfWI ssssssP^sssssssssi
Nh^i ^^1 ^K^-^^*^P'"t^fe. ^^P*-4ssssÍ^r^B

tmt\t\\\\ ^EQh -' #^*^^^!^flL^^^^Ktsssssssl ^k

lCÍ»**T^B» ;''¦'¦ ^^^PBHf. In

A»-».-... • -wpi»»- -j - '*'
lt**)9tl ** I-i*!?*'* 4* K* --¦<¦

•jt,-- t cwfKtinHvN (•'.««•».-
na« •fi-t-p********* »:¦¦** .*u» .
»«-»tí» -Ut*» tjl M... >-ti| iu*«
M mfuif^Mi Iim «nihh* 4« M
ctiiirí^ a »-.siíjwi»-tr dot diu
. »-Ji>**« I tlr» úrgiDi» dM *Vt*
i».í>ut: « «.ímifií.'-» **; ¦. - il^i
fi».i*Um»» tr» titiUM», í-*» •
•ju» «com • r*tU'ít>*<..-» au-
VM •!*> |r|,t»-tíftUI-.-.«% llt 1 -
«loa o* fiu|¦-«.» qua c-AMiluarn
d «^->l» frtiiJtlti • i.,'tt«<s>:*.
ao« i^irtr, pOtiiH-o* »tin*w-
teta para o aiwrtalcoamMio
tto «nilno « lormac^» -i» Ju*
v«r.iu<H o

--Ai.Mtlt» y
CONTRIDUIÇOKS

Ja uma uuu* cvmUilo, ai
trem .¦¦••¦ ; 1 - -wi-»" Otriu
,¦*. iti'.- «¦¦ objetivo, ivo •('.' («xa
ao recrutamento • ji-tt !< >."¦ ¦•¦
manto do corpo tloccnt». ¦ n»
ccmíiIx'1'- dc •,-ut-nar pan que
-..>.* .-•-' "ií •'!' a • ¦*'-•,.¦**i,-.
Vtvti: »l' is il dO 1-K'l* » - ¦* CO»
•He-*»» i-rnoinliMi compatlvaU
com ba««>. ivcliimou a «LI*

fROCCSKC» IM) l^lü.VO

A 10-.ÍÜ.V: !•;• !!-:.*.« «
ttwfOii * fwmt»«áii MMtntfk
d* n r. «tilda! H m*w*» •
**f«c»><ii«t« d» *ft<'Mt. q«* tf*»'
(«•« no ttKt*m*g k wiiwac*» c
avaoliacfto «Ui* pt*¦¦*•**. * ao**
||(S)0 tU« UMM «I*? •-.-!!*«.! 1
e «ortiio dí- wm d*l». com »
tlaboiaçio .!.»¦ ,.t«.. ¦ - a cai*
r:< do» t»r*f>ri-*M iimtMiot^
qU« M «i:'.tr.'*'l V!. anlt» a
mt pi.w.1- ¦¦¦'.-¦ ¦'. cu|« In*
dusto foi ;"'-íi- 110 <;.' í-
se tk Ori«nwcào IJIweMt-ínal

AIIOUQAO IU l«KOVA
t»IUI.

t-tí.ii- tk RMÉM -*'Uo. ¦»«

K>« «Io tf*»»» I" *' "->(.-•".
ai»tí«dí*V» «S* i»»ti» etm m*»t>E«
«j «m f*>** mht». otm «ti»
í*jit»feicís»»ii» •ft»*» tti»v«»- A 1*¦*»0A3t tfnj, mtl |psvtl-*4a
tlll «!-¦<•*: m •>«'.- f{>
1**1 4n»«i(.ir».»w toda a m».
tíflü l*V|í»f«MtJ» «lllfS|n!<e O
ÃHJ-í» |'wf (Htllll 1**». túl Pf*
prMiia aimU o nt»TMt4m-*n!«»
i!« «fijf-.-s . mt*- t,,,*r,n dt* tt*
t**l*t tiii-tilf.rw*. «.laj»!*-*^-
do Mt-.. • a . -«n J • d» um • -r.
\1eo de t**k«H*fHlr». qt»f *ls«
\mtv ¦** normr» j«ar* 0 *\**
t-Tutamento d<* j*** oi admi*
nUitalHw.

¦tf MISTÓRU
DA MEDICINA

.V<# t*W*M»tl* W j-uv.il*..
1» I* 4v**-rX. <* Al i*«f*» ??. ##*ftf
n» d* íf/ti*,*,*. HmA» **>*%* f*m
ttt ¥ A*4m*m* dr froAi-tm 4*
tat*>*>it*tt .\**i ¦>,-£ ét M.***'»*
O ******* m* aanaMb a 3tó •*••
wwimlriíi t*iml-* m imi*,*?**
êktim m êktmm 4* Utiimm*
4*4f 4*t ttta*.

SUSPENSO
0 CURSO

for notivot ia-xrliMO. i* ¦!
SIMpcruo O |'/i'*t.*iiiiiir»ii!j
do Cono dc 1'llosolla que
vinha srodo prataovldo pelo
CACO, na Faculdade Nacio-
iuiI de Direita Oportunamen*
le. o Departamento Cultural
daquele centro divulgará a
data de reinicio do reicrido
curso de extensão univerti-
tida.

(O.VTKA A ttuiis V

rlnalimnite. tmira uutte-» »«i«íjí<« «iim* uotuperam •»<• oe
bate «obre o «•»•.. 1: ¦» em r****e* pal«. o» dlreiores *:»** ooUgiM
l-.,-iii-i.-.% f ¦•!!><:!:-'...» .:*. t* |>iin!i—.... dt* - !.*«, t--níi-:»-!,ft.«-
*• , :,"itnt*r* dt» direioir» •• educadora», a ílm Ot* aiualimrm
o> c >r,!i" (mi filou pctUi!*!,*!.•««¦. e d(«cuiír oa ,:*:•* »..<* furgl
dou no exercido <l«* Mm i-.t:*.*'-*.*. .. :r.; >" '- .«->::. ot »-..*
Itm dc i.m: . ; í c.io müfaü.*-/;!. h-iIihIi!».. !:-«.•. Inlcfóllva»
cnberlam ha awoclacSc-» «le d.n*«c, coro a colaboração d»*
ntitorídades do '¦•¦¦*':

Paschoal Aprcscnlará o T.U.C.
Caberá a Patchoal Vatlo* '¦'. 1 ¦ . crkulor do Teatro tio

Ettadanto do Bratil. a apnttnlacSo do .'...¦. Uniitrtíid
rio de Comédiat, cu)a ettriut ttiu ftitit no próximo •>¦ 1 **,
to Teatro Munk.pal, *,'< o patrocínio do I). Soro /.•¦'¦¦'••'.
com a mctnaçdo da . ¦:-, "O Coatellwiro", otiginoí inédito
..'• Ernandc Soaros. ** apresentando por Ptitcltoal Catlot Matt-
no significa, além do ettlmulo que cotltlM, o reconheci*
mento da tmrlcdado o ctfortvt •(> •¦>¦¦• •¦-'•¦? * ¦•<;» grupo tea-
trai da UME.

Entre a* próxima* t^us a serem ensaiadas pelo TUC,
apó» o êxito que opera obter com "O Conselheiro", figuram"A Grande Ettiagem", de Gor.dlm Filho; "MpoRei", de Só-
focle»; « "A Fonte da» Ovelha*", do Lopc dn Vego.

di Dirttona
di UME

Vf. wuteaát pu* ****m*. j
4.» lt** ptoum*. m ***k 4* l
Uniu SUt'ijp,,i*l».-** dt** h*- •

i imJLsMrt. a teé****,»** •*.»».,»¦
1 Imtlsdr <ir pAMr <k *¦ >» }
| ítw*l)«tí ,U <fÀ*Ã*4t, 1. '.Ií f
í :-. IttPte M ».,*dí*-|laM Vet* f
I d-!w*>íi» .MiíajU» « Ncboa j
? Trad Para o tut «--!*¦ ,.•*.- I
f ».tdadiH r-)«l«!•>¦¦:it r-t-r*.».* \
] '*i. r-*U-*t***itttti.. diit**t*it* '.
* etioAnr*'..* e ifnftftlf. Urra ^

cen» tn e*t**-l*m*** tm f««l !

INTERCÂMBIO
3RASIL-PERÜ

r«ur» m tirrM-iiçj» dn iepr«*-

MPfMMMI ,r0***fty**
mt,**'* * « ¦'t***',.*-**»-* ftrmtfm p^Mbo*. if tm*.* e**im éo
*tOt*f§t «h f&Mi*.,* mUmia é- i|--ww«tNM<i 4**- *>m f*m»x,m§tm
!,*¦;«, t-qjfm, 4 fK-HK*. i «at» qmtt* q*r "ttW^tit**.-**»* •***•* «!«*
i".MI e-.-t.» ¦*;,-<¦•»"' # té lt» -«m.,*ii;-l" ti s\*,*k- :.-,-.-.- Kv.íit ta!-.»
w* c ?•».-• «51» «fu r*-um**t a «Mv «í.« ».«t*M 4«««f-« «-«,«• *. ••-»»«rjr«-i
.««¦ ff-Jl» 4r*,|J,-iytí*í*I*l* Mt »»«*to If-tetr-. .o» »r«-Kjs.»4' 0 «*
y*MtCi ta !.n*f*i- ia|«t«fl| ••>• f«»Jt- •***« **r«e rn-jH--*»..." «}>«¦••
at*»* í*jtwt t»»iiw«*M<W'|W**»»*"i*4if->*|i****»«, aãfll *» etammqêtO-
ím $ ftEte**»»!* •*«i««i*'«M(4v m.*mm*

{Kutn »•*¦**» I40m»lt *,** ***** t,4 mt •*****- *•***. mt**
aê» t**km ft*.t*-4éo t*tfm mmtU***, ftrt> e*»w|»* qtt (mt***
tmtmlt tmmHmtO *» i«ill*.íln> «M}*tí.» tf**** ****** O lm**kt*St*mr*
tt t*,(Ki-**mh* *.»**»••> **»^ t*r,4t.**»*** i*ll*k4*eim *4Ai* *• etpttv**
*,*,¦**.*¦***, mAntlmkt *i******** 4 4** m*mt***t *(*t*tlt4n4e. Ite -ttm
tmd* ********** 4*q*«*ie$ q>t* •*"*»••» q*»*x t* i«i!-« **l**id l< ¦
4m **t*tt*t ** -A**** iitmtitdo t *.\t*i>**i ttitt* **ut t*ut; I'«*>'
«¦MMl«ís«4i-,-4« «Im r*|M|'«fu l»/«««íi| jw» »r •»•«..!.» dr i<r M-a* u,V e, tt
«t,ir»i'i«>* rffndorM «• et »»«'.Waiiií 4e t*Ai4*tt*rKS*t4e kmm*t*ti,
tom ttmMo *****-tl mou ompio, t***t* •**•* ftUtO, K t-•-,-.<¦.,¦.»
*..»« |<iaru -ml** *i****4*í.* tmitttf 4* «/»r M-ttmt Vl-itn w<n>ss»»«
f»rn aiM «ra»íUtlida>l<*. *mi cwlfwit r ?<< lolemlet mi f..,t>i:if-jrf»
M mini « KtlfctlIAw. I.. ^f*-il*-.raft, <j.v« ^«jt> ltt*,(i*e*lo** **¦**.*•*-•*
MteQt, e* èat«N» aviar dt ptQt* t»/»alí* t*m* metett **»¦*** tomt,
A ****'*.<*4 ttesm toem teotr» }*\ tjti*t*> mo que Mon** data
Mi*.ií.i *ot dtfa, .Vdo liquemo* mo f-tloito t*>lo poloert.
\.t*.<* oo rj.r.pu* etm **0 t-'»af«'v..*>*íi.» VtmOUtO**! ha
*-.-.¦'-' (paetm mt "tim-lhi***" r. «ilr-n d»*-«o, mntido l«* aotUa-

i rKtIridft ttm t,*>* m (rteu* oletlo a qualqmtr mim 4* rio*
itnem. M*m* lnt*tt 4« etfátUo *do ri*-ij.:>'i d er*o***i**4o.
I', -.iiirn..--.! /OCCIa de mrn «i»»i«rnl t«.i. |..--.,¦.,- i/no»
II «li.. i-i« t«>i-.i " ,VIh» r,.Li com» /«.lv . yr-ire ndo 00IM ffttlt''
m. entoa, "eomo evmt* ter tttitk" e "corno c-Kiaw ter bandido".
»>>.ii.i«.* i»m»: At-».)! *> I*i*i4i-1*, *Ao **rte* dn tteoçAo. O ko*
•w.rni .".mno. mdu •! Ua* Ji.lo um Acrdi, "i.i*. inrrt««-, na M«*
rfídn rfa acua afo*. rrproitjfdr* om lomvont, Co»*e*eft*tt o* ia*
,*,**,->,**,',,**'. mt** o Cf-*riaí« r»r««bfí c /U4 o que *r» fxM«l ÜO
**iko. fc", <i*.ttwi. com o cjii« p^wiíj «a nw, ao ttcOtt, mo pio-• - i-i, dc.

"O ' >*•*(• *.*t*n» Vermelho" um excelente» quoltdote*
de fritam. l>idloffO lem t po&ko, eom tabor natural de /rafo
lietco,

A etteettoçâa mente todat ot elogio». Uem cuidada em
«etttantrt da Unlui\mt4 do ti-i... o* *, mt-u.* Etpeideulo -;:•-¦>* com mulío tento da
IVru, proíesiMjret. ** iti.-t-.» oportunidade. Efeito» tonorot qut atuam A maratilha, .''' -'¦»
ui!.....iíi.!i-. foi iiivnniií h'*:enJf, :• ,-,¦-. ilaitot, Carmem Silvia ilurgel, Ivan Albu*

nm Urltoria da t iiUi-r-Wa.li¦•,*,. r-,.,.. Cario» Aupittto .Vetn, Voaki Vdloso Borget, Kalmn
du ISt.i-.ii ¦ plara (>(rrr<idii
|M'!im ealadrttfc"» >i.» Lni-
«i-1-.lilmlf tlr) **U„ i|«i «...
em l.llita, au» ¦ iiinlr.iu-.
lira-.lMrtr», iiaim ir«inla«,ilo
ilo l.ílrrramtilo rnln* ks pro
lr«»Art--. do« iim-. |uii>.¦«. A
pbi-a fal enii. ..ii. au proles-
«Ar 1'iilro Catmtin *.. lu ar,
Aiià-if-lo Tamalo tantai», ra-
tedrátln» ita fnivr-r-ddAtlt- tlt>
SAo Marem, a mal* anllr*
ib- nosso continente.

Notícias
ELVIS PRESLBY. ídolo dt nova gcraçUo norte-americana e

difusor do novo Rock'n'Rol. foi convocado pata o exercito, o que
significará um» Interrupção de dois anos em tua carteira, o que icria
o seu fim artlttico. ? Depois de prolongada ausíncla retornará ao
disco o cantor Dlck llaumct, com um LP que terá editado entre nCs
em breve. O LP chamar-st-A "Come raln or iliine", c terá um lança-
mento Capitol. 0 Sylvlo Tullio em Nova Iorque foi confundido com
argentino, c seu jornal passou a ser o vespertino El Globo, de Buenos
Aires, ê dato. Nosso departamento comercial e turístico naquela cidade
funciona?

Na Caixa de Fósforos

CISMA ( Dunga e Regina Ci-
Ua). Gravado pelos Cariocas
[Continental).

— — 
Eu desejava taber
O que 6 que há com voct
Que nto me fala de amor
Me deixa sempre de lado
Eu digo isto porque
Ontem olhei pra você
Voei fingiu não me ver
Há qualquer coisa dc errado
Há uma semana que eu n.lo c/ur-

[mo sossegado
Pico pensando se há mesmo utn**

[errado
Vivo falando sozinho
Sinto vatlo meu ninho
Há qualquer coisa de eriWo
Ou eu que ando cismado?
Eu ando cismado com voei.

Comentando Disco (78rpm)
Ouvimos com Joe Lillcy e seu moso número de Cole Portcr, tam-

bem está bem feito, bonito (é a
música), contando com um piano
multo bom. CotâijSo — 3 1/2
(entre bom e multo bom). Eis um
disco que o leitor gostará.

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS

ÓTICA SANTA LUZIA
NILOPOLIS - ESTADO DO Rio

Constrto em geral — Aviam-se receitai
E C AZEKEDO

U.,,1 a o,!.un: Travessa S2o Mateus, ..o

¦'¦¦¦'¦:' :''$;.¦¦•:': '"*,. 
¦ 
:. ;/'

SERRARIA VITÓRIA
Madeiras c Materiais para Construção — Tijolos. Telhas Manílhas

Areia. Cimento. Cal. Loucas Sanitárias etc.
IOAO N. CORDEIRO

Rua Coronel Monteiro df Barroj. 29 — Estação de Austin —
Estado do Rio

,'ií-j -i-i.v , Ano Morta Magno», Maria Pompeu, Momque llrtihl.
Marm Mirando, Joaretita Ahxt, João Sérgio Simet c Marfha
Rottnoa lormnram o elenco tumamtntv homogêneo. Música
funcional de João de Barro. Ctnátio muito bom de Napoledo
Mitnli freire. Cottume» de Kalma Murtinhot ótimo».

Ue*. * a Maria Clara Machado a exectltncia dt iodo
que em tdo bon hora not /oi dado ver t ouvir.

MILTON EMEKY

A «COELHINHA»

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Ruü Marechal floriano Peixoto, l .079 - Tcl.t 47-i

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO

:¦¦•.¦:>:.
m

• J
MetiaCurolinti Cardoso

grande pianista nacional, c que
lá está fazendo falta nas "paradas

de sucesso"

coral, em disco Decca, "Dandng

in the Dark" e "Easy to lovu". Á
primeira está multo boa, mas so»
mos daquelas que preferem cita
música orquestrada e não cantada
com aqui. "Easy to love", o fa-

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

DEPÓSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANÂCLETO RAMOS MACHADO
Vendemos pelo mclhui preço qualquci material dc coustiuçSo
— Compramos Cambem sobras de demolições, reformas ou constniçõi-s.

Rua General Polidoro, 19 llotafogo
Telefono: 26-9226

iim no.s...i tllial de Nova Iguaçu temos, iilrm dc grande esto'iua
de tijolos, telhas, cimento, areia, pedras, etc. uma SURRARIA espe-
ciallzada cm esqundrias, tacos, calbros, ripas, etc. — Pronta entrega

RUA 13 DE MAIO, 476 - NOVA IGUAÇU
DETALHES PELO TELEFONE: 26-9226

AMIÚO: utuut * retx-nwnde ao* tna umiyos • paranta*
moíso «eptlo de "PEQUENOS ANÚNCIOS" à
Cr$ 10,00 poi vè» Sujo Mttibóm um tsoreetoi de
teu lornal Uidqu** 'tó-SOIo « miliíüíé inlormuvAea
sóbre como anunciar oom êxito a econômica-
**tmta.

VENDÊ-St uma
ta «AEl>E*ís, com
1946, .peneus Qal&ocanelada *m itóe
leltó estado. Tratar
Al-èla Bfanca, Stó

Cru» ou
Tél. -tôr:

Mútoclcits-
sldcar de
16x500, li-

• em pêr-à Avenida— Santa
o tr. uma, pelo

Púbtítttmti tmtnfii ms
ttot» tlbre o trabalho da
ComttsSo Henrique Dlss.

t ZiWtt MagâlhSís tambtm
atingiu os ÍOO^i. Parabéns!

'¦rs^r*$**M»*vB*t*fí*nr^^

AttmAÒl
Sfíèílei.*»» dè um rapaz d* 16

s. ii inos.^flòin álgumvJFiü-
áa dè. sufoílstlc» de «BASBS1-
EO». Tratar, com o sr. Manoel,
à Rua Otranto, 16? — Parada
de Lucas.

m-m MM ml,lt ti I I » WtOtmtt ******* Í*Í**m**» * fcfcfa*

VENDE-SB um. terreno com s
casas, a io minutos dè sio
Joio de Mirltl. Tratar com o
sr. Ribeiro, à Rua 41, lote 24

— Jardim Mirltl — Aõs dô-
mingos.

MotoriBta profissional c/ 5
anos anos de cart. oterèeè-se
para trabalhar, Inclusive para
particular. A quem interessar,
Hofí* ielitar re«à«o «ile mi
2S-8O70, na pcrtsrla d«t* *<>t**
nai, com o sr. Afllriqc-.

AiHKWO
Vende-se pír motivo ds mu*

dança , uma sala chlpàtidale
completa, em estado dé nova,
um dormitório tipo paulista e
uma radlò.Vitfôla com 7 falüas,
11 Válvulas, toca-dlscô erbleor.
Ver e tratar á Rua 24 de Maio,
1.255. Açsrtsmsüt"-. 103¦'tÀt**.,

Com Uri aouoo.OO e entru-
da vendo uma casa pur acabar
twrèno cercado de uramé. Arvo-
res fíUtltéfa» « poço ü restan-
te em prestações mensais dê
Cr$ 1.430,00 s/*uros. Tenho
ótimos terrenos residenciais,. IU-
gar saudivêl, cltoia dè praia -
tratai aos sèbadus. aummgos t
canados (to -Ucrltórib vila tJa-
trás - estação de fscieacia. re-
tmu de uanipo tiranas - urna
com jas* cunna - i'èi,i 4s-«44s•*.„ t*n* üs maBbi

COMPÃÊSSORpara pintura, ih.
Slêl, c/motof dè 1/3 HP, 100 U*
bras, lato direto. — Vende-se
tacilltàdd. Ver a qualquer hora
é dia na ruaAracà, 52 — Ri-
cardó dè Albuquerque.

- -i - - ¦—-

PINTOR PISTOLEIRO
Executa-se qualquer servlcu

de pintura em Antomóvels, Qe-
ladeiras, Cofres e Móveis de
qualquer tipo - atende-se a do-
mirüllo aus s&badus 6 domingos.
Rasadas paio Telefone: 22-3070,
òàífà ú sr. Jo»o Vlcehtè.

HAÓ PÈBÍla !lí
ílíiíos ou separado*!, vende-se

uma fcíoto Inala, 1200 GC, coto
S!d. .bicicletas de vários tipos 1
grupo compressor de ar p/pintu-
ra, de 100 libras — 1 máquina
dé fürár de bancada, até 3/ltí,
c/3 velocidades e material com-
pleto para pequena oficina de
cromaeem. — Ver à rua Araça,
SJ- u StlciMí 3* AlMí|U«-í*ie.

SINDICATO DOS JORNALISTAS
PROFISSIONAIS DO RIO DE

JANEIRO
Sede: Avenida Rio Branco, 120 — 11* andar —

Telefone: 22-1352

EM MEMÓRIA DOS MORTOS
O SINDICATO DOS JORNALISTAS PROFIS-

SIONAIS DO RIO DE JANEIRO fará realizar
amanhã, dia 2 de novembro, como faz todos os
anos, um Ofício Religioso no altar da Igreja de S.
Francisco dô Paula, às 10 horas, em homenagem
a memória dos jornalistas falecidos.

Oficiará â missa dô rêr}uiêrn, 0 Reverèndlssiino
jornalista Monsenhor ANTÔNIO GONÇALVES
RE2ENDE.

Para êssê átò dè tiièdâdè éílstâ èstaò convida-
das as Esmiâs. famílias dos'jornalistas è â Classe
jornalística em geral.

VÂNIA VELOSO BORGES vive com multa graça a "coelhlnha da
peça dc Maria Clara Machado "O Chapèuztnho Vermelho" que o

grupo 
"O Tablado" eslá apresentando no Patronato da Gáve»

UTEHÇflO!!!
A Livraria Independência Avisa Que Acaba
de Receber Novidades Chinesas — Faça Sua

Visita à Livraria Independência...
Rua do Carmo, 3IT?-~ Bóbradò

Você Não Esperava
Por Esta

Oferta de AMAÜRtf. llusôè»
dê tílcóiinê sâftforizadâ Gr$
25Õ,ÒÕ e maiè fnéiâs a Gr$ 15-
20-25 cruzeiros. ÈstiuMa de ny*
lon a Cr$ 9Q.ÔÒ. Camisetas
2Ò-2o-3Ò cruzeiros. Dò REI
DÕS BLÜSÕÈS PA&A VOCS.
Rua da Alfândega âlè — 1»
andar. Rua Vinte dô Abril 7
loja.

AMAURY OPEROU
: .cr MILAGRE
¦ Da estabilisaçâo dõê píêÇOs.

NêsséíUn de ano os pregos do*
•ano passado: Blusões dè Albe- ;
ha - Gí$ 250,00. BlusÕè» de
Tregêlâ xâdres Gr? 150,00 —
180,00 •—. e.Cr$ 200,00 BlUâõeé
dè Bembôt a Cr$ 80,00 t utna
grande- dê variedade a suà és-
colha. Rua da Alfândega, 318
-- li*, andar, Rua Vinte de

I Abril 7 Wja.

flà l \ ' M m-jÈBt^m*\m\*\tlm*\\*\*\*^^ 'V Xlffi

NERVOSOS Üesânimo. Angústia. Foblttè.
Insônia. Irritabílidade. Ner-
vosismur Sontiinenlvs de ift'

tenondade e insegurança. Idéias de H^tii ^TfíTÁ
to. Dificuldades sexuais no homem e fia-jn^lhet. jaAiA
MENTO BSPEUIAL1ZADO DOS DlSTORBlOS NEURO*
TICOS.

PEDTBORt RÜA BA CiOSTCEaCiLiX ?4

i Di*, j. Grãbdis
Membro do 'Suciety

! for th» Paychologi-
! cal 8tuây of Social
í Issues" — ü, 8. A.

CLÍNICA psicológica

RUA ÁLVARO ALVIM, 81 -~

13.» ANDAR — TEL.: 52-3Ô46
9 í>» Sâ 6 H fts 19. Olhilsiss-aH.
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Carta Econômica da Confederarão
Nacional Dos Trabalhadores na Indústria
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**„~~i .*•»* r.t.tv.ik^,*,**» — /-.#».#. i» tmtm i,é .«/,. INNNj ttfl***i. mm inleota. ttataae de opor tuna deli* \am» éo iiaMlw. o cr. Bw*.uttomtt do» Ttnhnthndart* na Indtialría. aue foi tnlrt* 1^ rf(f ^^^ rf||. llttlmlh„Horft bratlltlnt* taer o i.. c^u.lfa. pr**W.HU, do
fur «o prr*ldente da HrpúM-ta o aa Vaaanaao Soria- latual .Uuur.tm da no**a poli. Simlma 4e* ttmmtfe * em

O 4*pMloéo J"» Gwtm To-
laiinn, aa labr, fritou 4 tmtt*
«í'J»4- dv que « I A Ci* t«)4

O «fevttiia&i "Taiom* iu'. m-,*
QU» »« .«" -«:'» j tm II «'HiU.ÍU

na Cámaia 'kw l>.-^,iii". _- t,tj,
j»j|.tt» d<* ld do »umí4 tlti
iirjn.tJiio Kntilm C*i!»«, i<>'6»!»

- A • ... ns í:.\>:m* ]tti#»u* d» atitc $»iw.no éo loi,. to, «w Un* ottaU*. a umu»- A .'.¦.s,.í-.i»-i>v-»«. da «•!»¦¦•¦.¦*

\%rt\o jlíwiinw, f« *,*•*-.*,w
apela no Mntldo d«» mia ta In.

HACIONAl. IXÍS • íiaua¦ i»4i.3í..tii.^.". *. ¦ « SAI^ «n dr
UIAt«'V.W* NA INlM.s i-i. cu|«* !«ii...¦;->:*.< ."v. «In».

TH IA. am ...-«¦;, da |.4-.--i.:rm jdwvrà a lwwl_i»d«? \**ra nue
dol* *:*¦¦»¦ :*t.U, ijr JuniU^4... f.n;;....'.r ...-.»..:..-.I ^
iv-.i'. . en nua i*»ii% a* Vo*InnMílnr w pwçoam ateoroa
detítíó»-* .i rl4 liltmla,*. .• cw-jilí prtnwira mt«*»í«la«lr. üal**-
oi) («-{jliínu porta^n da wm In»»» «I»"*. dr»«lr mun» i«n|ia. o
ia.!.- ite» ti.-, mclltfe» ¦:¦• in- I8AF8 **«» atuando «k> maneira
dTOttlfcMi i»?|»n**«»i8tkw aira- dwnagdslca. «uno um lt*» ée
\-t* »'.- - i imiurrnlosl »m- penutteiçio no mercado do pi»-
dlcíiiM |tor lo«« o pais — dl- Wf* «m»wmlndo vmikw *.tm
H«c«e. nesta hiwa dlfldl pnr nômira* dos U :.:¦;¦¦ . de l»rr-
que pasia o Ura*!!, m». iiode- vkk-mia. verte* cuja apllcoçdo
rea comtllulttot tia ltei>úbU- c?n,reria '""<,»''nI,"n"e o» mais
t, 'clcmeniare» pnodpkM dc eco-

nomla. O» rmiauranies c po»Ao íazA-lo, quer a CotiSer»-
0o lornar evldeme que aa

ir.ii. . . . :.-.:-. perfeito
ff...:. -, da :<t»Iti!'. 1 '!.«¦

dc dos problema* que os afll-
gpm, ao mesmo lempo que as-
.•„.:•••. com profundo pezar.
ao desenrolar <!•> • aUvld.Kk-3
lmii.it:. ,*i dc isnípos poli'
tici". que sc tlegladiam numa
luta. t ¦< i ii c perigosa cm tãr>
nò tle motivos Ruralmente In*
coníi- .1*.¦•;¦.. enqunno a rea-
Vtlade nacional vai assumindo
aspectos venladciramcnte ilr.i-
m.'it:< •• . Os trabalhadores n&o
to interessam por cargos, pc-
sli.'"«¦-. ou vantagens pessoais
dc qualquer natureza. O cen*
tro dc suas preocupações nao
te encontra nos indivíduos nos
grupo.» ou nos partidos, —
mas reside nos problemas,
nos acontecimentos, nas insti-
tuiçOcs.

2 — E' sob a égide dCsse
espirito dc compreensão e
dcsprccndimcnto que os tru-
balhadores industriados depois
dc pacientes estudos c dc fe-
euntlos debates, expõem à
Nação, principalmente aos P°"
deres públicos, o seu pensa-
mento, a respeito da solução
dos roblomos específicos, e
gerais que afetam, nesta ho-
ra, o destino do Brasil. J.il
pensamento se consubstancia
em cinco pontos ou reivindi-
cações, pelos trabalhadores
consideradas como os vias pa-
cilicas que sc podem abrir ao
desenvolvimento material e
espiritual dc nossa Pátria.
São os seguintes:

— Contenção dos preços;
II — Reajustamento geral e

Imediato de salários;
III — Salários móvel;
IV — Estimulo ao desen-

Volvimento industrial;
— Reforma agrária.

* Consideram os trabalhado
res que nenhuma dessas me-
didas é, por si só, isolada-

mente, capaz de alterar para
melhor o quadro da realida-
de nacional, cujos dados são
4c tal maneira interdependen-
tes que o ataque aos probie-
mas terá que se fazer pelos
çlnco lados vulneráveis acima
relacionados. _
.3 — E' exatamente no deli-

cado campo dos preços,^ qüe s>s
assalariados mais sentem o pê-
sp da conjuntura econômica-do
pais; os gêneros de jprimeira
ijecesidade vão se tornando
quase proibitivos àqueles cujos
Salários, dia à dia, perdem a
opacidade aquisitiva. O clima
âe insegurança econômica pro-
yoca preocupações inquietan-
|íes, povoando os horizontes
com as sombrias e ameaçado-
ías silhuetas da-fome, — da
fome que subverte os corações,
da fome que comanda as de-
sordens, da fome que cava os
.abismos, obscurece as consci-
éncias gera o caso e arruina
instituições. A alta de preços
resulta de fatores econômicos e
|lnanceiros negativos para^çujo
combate são hecés'sàjQ.a&_-JPÍP'
yidências a longo prazo-e de
largo alcance; entretanto, há
üm fator de natureza moral,
que.também influi pára à sü
blda vertiginosa do custo de
vida: é a desonestidade, — fon
te originária da ganância, a
qual por sua vêz, é matriz' da
especulação. Contra esta se
torna indispensável a aplicação
;de medidas de emergência,, me-"didas 

corajosas, medidass .drás
ticas, rigorosamente primitivas
que reprimam os abusos daque-
les negociantes desonestos',".fra-
flcantes da fome alheia, que es-
peculam criminosamente com
as necessidades dos trabalhado-
res, comprometéndo-jhés,_' pela
exploração dos altos preços, a
•saúde da família- e o futuro
Idos filhos! ~ • -"
ç. Ao' lado de medidas enérgi-
5ças para conter a especulação,
çr* fazem-se necessárias provi-•dênciass no sentido de reorga

los venvedores du SAPS dão
prejul/os ii-. -ii. ¦¦¦••- -.*. U*o
porque o cmpregutòmo. o nc-
goctamo o a politicagem dc-
voram o orçamento da autar-
quia, — orçamento que, para
1957, atinge a cifra aproxima-
da dc CrS I.-*>¦**>¦ -

4 — Por outro lado, a titua.
ção premente que te qutr ate-
nuar através du medido» atra»
sugerida*, exige, no momento,
uma providência que propicit>
aos trabalhadores os recursos
com que enfrentar a ontla avas-
saladora do custo dc vida. Tra-
ta„M* do reajustamento geral e
imediato dos salários, medido
que visa a estabelecer, como
minimo, o equilíbrio entre o
quo se ganha c o quo se gasta,— ou seja, — a correspondên-

cia 1'iiiit- o salário nominal c
o salário real.

O reajustamento geral dot,
salários obedece, ainda, a uma
necessidade imposta pela rea-
lidade social: é que, com a ele.
vação dos níveis de solário-mi-
nlmo, n&o se pode deixar dc fa-
zer uma revisão salarial em
todas as categorias profissio.
nais da indústria. Sem tal me-
dida, permanecerá uma situa
ção de Injustiça que sem dúvl.
da, acarretará um dcscstlmulo
ao trabalhador. Nesse sentido,
a C-N.T.I- promoverá, cm to-
do o pais, uma campanha or-
ganizada, dando integral assis-
tência e a necessária cobertura
aos organismos sindicais filia,
dos. A campanha terá caráter
pacifico, dentro de propósitos
conciliatórios; entretanto, o não
atendimento a essa reivindica-
ção, cuja justiça ninguém pode
contestar, — será respondido
com meios enérgicos ao nosso
alcance.

5 — O reajustamento geral e
imediato do& salários constitui-
rá medida paliativa e provisó-
ra, se não fôr complementada
com outra providência de
maior profundidade.

V.' preciso assegurar ao tra-
balhador o minimo de garantia
para a capacidade quisitiva de
seu salário. E' preciso dar ao
salário possibilidade de acom-
panhar a oscilação dos preços.
Somente a instituição do sa-
lário móvel apresenta aquela

um 4o tmm. o imutKiat e^l*^*^ o***^mittwnw ^|I^JT dft^o aoSr Ml£i -• - • - » e***» «»** *taiâl 11 r a n * p o r i • ,. • cm pain- 2»Ljf2L"£2_Í Ü£j¦¦¦¦¦** i .
>'. * rumbiuiivr'» • dns miu«>
iate «tdmícoft.

O 'U ¦<:.*».*.•., :,l, mau».
Irial abitrâ. ao li»4. i. a úiiiea
v«'.w.» j ..!,. f* tm* Mt£UllÍW4
«ituaçâll tlr tmlt r*|»«*tl<Wlllf illf
matéria, prima* « produtttf

£'.-*•¦ '¦*-. •tt'.» .!i.l;il»-:i.;i.. r
*•¦¦¦»'..» no mercado mundial «-•-
rap_m totalmtnic ao no»*i
.'-!..:. A velha . undícimal
tslmlura econômica ;: »¦<:•»¦.:,
t-n.vi.i num ¦ i- dc produto
completamente divorciada das
!.<-. --,¦,>-..\. éo -,.»*, t* urgani-
tada rm funçAo do con*umn
«straneelro. xofre. por teo
mf«nt». cnsw *• abalou Impw-
\¦¦ !•••. que acarretam, sofri-
mento» e privações, t preciso
mudar aquela «strutura, reor--,: •:.::..!-.:¦ - no stnfdo dc dar
ao Bradl a '¦¦< ¦¦• ¦<•¦¦,¦> e Indls-
i i:: .'i-.i-í Indcpeiulíncin «cono-
ti-. -.1. eopaz dc fazer valer, vm
toda a plenitude, a nua sobv
rama política. Sem tais rcqul-
sitos jamais tcrcmou os meios
seguros para a dcünltlva im-
plantação dc umn verdadeira
v permanente justiça social.

O desenvolvimento industri-
oi é por essas razões, condlçfto
Indispensável paro o processo-
mento da evolução social .- eco-
iióm ,-;i das classes trabalha-
dons.

7 — Seria tle todo inútil o
crescimento Industrial se nSo
su levasse cm conta o outro
polo da economia; o Consumo,
t íora dc dúvida que o parque
industrial brasileiro, cm ritmo
crescente de i-xpansSo, Irá de-
frontar-se no mercado inter-
nacional. Com fortes c bem
instalados concorrentes. Tal
perspectiva, sobremodo consl-
dcrávcl, indica o.uc a produção
industrial brasileira n-úo deve-
rá voltar o seu interesse exclu-
sivatru-uto para a exportação.
As condições próprias do pais
estão a mostrar o verdadeiro
campo de operação mercantis:
é o mercado interno, prática-
mente virgem, inexplorado,
ainda por ser criado. O merca-
do interno, para ser realmen-
tu organizado, exige, entre ou-
trás coisas, uma que é funda-
mental: a elevação da capaci-
dade aquisitiva do homem do
interior. É claro que se impõe,
para tanto, uma profunda re-
forma no sistema de produção
e nas relações de trabalho no
campo. MecanizaçSo da lavou-
ra, assistência ao trabalhador
rural, facilidades na concessão
de financiamentos agrícolas,
fomento ao cooperativismo e
construção de silos e armazéns
para preservação e maior ren-
dimento das safras, — são, en-
tre outros medidas urgentes
que devem ser tomadas, para
evitar o êxodo rural e fazer os
grandes centros deixar de fun

vular do transporte manumu,
:• ü •¦....ti. e ruduviálo. TOr*
-¦*••• >•• '*•-*- !¦¦-'•• ¦» em conte,
quèncta quo voliemo* as aien*
'.•«a pare o rccquipamcnio ur*
,:•¦:'¦• de «•• •• ¦•-. trota metran-
te. e do !¦."¦--•• sistema ferro*
viário, tem corno para a am-
pbaçâo o melhoria dc turno
ttée de estradas de rodagem.
S6 assim «« conseguira cll-
minar de *•'*'•> economia os
dolorofo» ponto» de estrangu-
lamento que nos fazem, mui-
ta* vezes, «ofrvr privações dc
t!.|ui..., produzidas cm gran-
dc quantidade, mas que se
perdem nos armazéns por
falta dc transporte.

8. Sáo esses os pontos que,
nós, trabalhadores, considera-
mus cordiais para a solução
do* problemas econômicos
brasileiros Sua aplicação exi-
gc a mobilização de todas >is
forças vua, da Nação. Em
torno de assuntos tão graves
e tão sérios não há lugur pa-
ra o debate de questões pes-
soais, de interesses partida-
rios ou dc ressentimentos de
grupos. K triste verificar
que, infelizmente, a grandeza
dos problemas contrasta com
a pequenez das soluções dc
cunho político.

mundo ainda, enirr uuira* cou'¦'*. que o* imIm'1'kI"*»-. e
cxérclio * o povo marcham

O -v.,.....c.^i.ic da l^lría»
t&» iii.c:m**t do* T»*l»»lH*4*
Ki na t'.i».t'¦»¦¦.•, it'.» í. j a
n*r»*»i«l9d. 4a im***** *t**Uf*ti
4*tw*a é** 8w»di«n«ií»» em rela-
**m ao Mniuu!-... dn 'Jt *•¦•*¦. ¦¦¦¦
p m*m\itm om ** *\*n*itv* pie-
• ¦'- . »i:-t a» .'..'¦** 4* ml

" c -ia: o sr. Silvio *¦->¦..!». ««-
<..'rs,5-.1;•»»-.'• d* lr»|.?4<í.. 4ot
i¦ *<¦ .<¦:*. - •¦¦ ¦<¦ - no i' ¦¦¦ ¦ '«*'*» do'¦• i criticou «emamente a"ItiBriaria c«driiKula do gov.r
ro"*, qu* prolte a paiUripaçi»
dou tntelhNoiW *m ¦'¦¦¦>.:--
n >« no Klndjratu di>» f*< 'u-r-
¦Mrot, l_*mm<*i«ju a« rrprt«*n
tante do mmistro do tratetho
i-u-t.eu- a Iniuilka ronlids
nsníra o sr. Amw Santos que
foi despedido tia llrma <»«lc
irahalltava. pflo *'mple« fato
«Io ttr mrmbio do Con*tlho
*. . : do :¦¦¦¦¦'¦¦¦¦ .! ¦ -. f..!i'. :¦
dártoo,

Kram mais 4» oim Iwra*.

\l^*WS.tâl
\tmvt9twm

rn,****» ma Steâfa*» 4m DnMWMH *a MMMi m i*
mmmm * T**tmtm*t 4* IV»ri*i»M é* H-*-4* gPf* **> tm**..

ém JI. fota t****m*t» d* d»**'** * <**««<*» httol

Stcarüirm Vigiaa PaHtiáríoi
KM*su éo m*ma»tAo éo dll fteWt*** éo m**»afi.. ->¦*

toiuti* o nmmttba tlmai 4*] t*nmm o Wftiwüso ft
mjmlmm ém Kmp****'*1*» om
» ¦« : ir-í.»s N i&wi*** Mw
«lus ¦ eapuatuatAo. ttm P**
*;«',« di»* 19, ao • 21.

Cana
r.ic-.&i, éo rtnovaçlo de «•

iri,.iu p ron*tli» Iteral do
«íwdk-aio doa Tretelhaden?* m
ItutúMria do Caim>. i**i»»* ¦
Similarr*. no dia 8 próximo | j©|

(tindHnio «I»»» \',n***
íim, im dia t 4 JBnmil

ProfeMÔrra
AMfltbWa a***! ^mtmoté,

narlá no tündk«io d** Pre*».
mtm du Bi« da mttwi*f*\ m ¦***>
airm 4\a l, a* li tm*. A*,***
lu: aiif**-5*! *> titéaomout ét
lula 1**!* *p'lí*tS« Ja Ptm*t *

unido* na lula pila* iiu,.-.i..i. quando foram encerradas as
dcmocrâilcas, • solenidade*.

CAMINHA PARA UMA SOLUÇÃO
O AUMENTO DOS MARCENEIROS

y¦ i>. r.it» os marccnlcros por¦hie» dias encontrarem uma so-
luçâu |iara as suas relvimllra-
ções i..i:,., O Sindicato pa-tronai da* Indústrias dc marco-
narias realizou, anteontem,
uma assembléia em que como
fomos informados aprovaram
uma contraproposta ao pedido
dc '10 por cento dc aumento
com um mínimo de 1.-I0O cru-
zeiros formulado pelo Sindica-
to dos trabalhadores. Rcsolu-
ção esta que será levada ao co-
nhecimento dos diretores do
Sindicato dos Marceneiros, em
nii-.-.i redonda entre os Indús-
trlais c os representantes ope-
rários, a realizar-se no próxl-
mo dia 5 na sede do Sindica
to patronal.

te, 6 do corrente. &s 10 horas,
no Sindicato. Caso a resposta
dos empregadores náo - - :.<
ça aos anseios dos -.•¦¦¦ • -.-.<-.¦
ros, as negociações vfio prós-
seguir, em outra mesa redonda
convocada para o dia 0 do cor-
rente, sexta-feira, âs 16 horas,
desta vez, no Departamento
Nacional do Trabalho.

Embora não tenham ainda
perdido a esperança dc encon

dia dé prôkimo.
Vidreiros

i>..;a„ de renovação de dl
retoria o conselho l - *¦ ***
Simhcaio do* Tretellwdorir*
nas Irwiíutriaa de Vidro». Uif*
Uras CcrAmtra dc U»uça e Por-
eclana do Rio éo Janeiro, n- ,.,..:„. ,i.-, AltbM.'... 30 próximo. Hoteleiro*

Servidorea Públicos ^^5^^^ &m NUHAH
Ser* realizada, hoje. ama- r.i.r&, no Sind caio do» Empfe

nte e depois nesta capliaL goúcm 110 Comeiesi.» llv.cr,.-..
uma reunião nacional dai <•¦ Similares, uus prüximoi. âítt
prvíiilcntcs tia* AvodacfcH S3, sa o 21. !«ra renovação 4»

Motoristas Marítimo*
A. um&lti* fttat «xii4tn,TC

nária i«u Hndkató Kacl£g#
é*,.$ Mui»;;»!*! • CoMiatOíiNi
:*' t M-1 ileie-utlí. no oto* a*.
dia 3. ás 15 hol*ü A«M»Me
r-.i i.i 'iiiHtu» «iu acordo 4* tm*

ir»t

de Scrvldore» Públicos. «I.rclcr.a e eontelho lltcw.

ASSEMBLÉIA
DO «ENDEMIA»!

RURAIS»
Em local ainda por ser di*

vttlgado, a Associação «'.¦¦• ¦-¦-¦'¦
vitlores do Departamenio li**
cional dc Endemias Kutais
(ASDENERU) fará realizar
uma importante assembléia dos
servidores daquela dcpnna-
mento, no próximo dia 9. a fim
debater o Plano de Classifica-
çáo c a aposentadoria aos vln-
te cinco anos de serviço pnra

¦m**^'*T7Z,m'm VtiT^rSF*.

trar uma solução para suas rei- 'o pessoal do campo. Técnicos
vindicações por melo dc um
entendimento com os patrões,
os marceneiros continuam de-
senvolvendo preparativos, no
sentido dc mobilizar todos tra
balhadores para esta campa
nha.

CONHEÇA
OS SEiJS
MHMiOS

Mr. MiIiwm ém
t.r**rm :

^'."^L10' Vfe "0taf qr.mareeneiros,
.-.« iii-i.iu* nmil iii*iuniii7'iil u '

ra enfrentar a lula num pia
no mais elevado, caso os in.Os resultados desses entendi- dustriais, permaneçam intran-mentos serão apreciados pelos; sigentes, fazendo ouvidos mou-

garantia^Sem o salário móvel cj0nar como perturbadores, fó-
cos de fascinação, que atraem
aqueles que a miséria vsi ex-
pulsando das fazendas, das
granjas e dos engenhos.

Dar aos trabalhadores rurais
o nivel de vida elevado signi-
fica transformá-los em consu-
midores economicamente ex-
pressivos, capazes, portanto,
de absorver a riqueza produzi-
da pelo parque industrial em
desenvolvimento; e por sua
vêz, a produção agrária esti-
mulada e amparada, crescerá
ao ponto satisfatório de abaste-
cer sobejamente os grandes
cantros urbanos, — o que tra-
rá a estabilidade nos preços
dos gêneros alimentícios.

Produzida a riqueza agro-
-industria], e assegurado o

continuaremos no eterno cir.
culo vicioso, verdadeiro circulo
de ferro, em que os preços
voam por alturas vertiginosas
enquanto os salários rastejam
num nível aquisitivo quase à
beira da miséria-

O salário móvel, além de
tudo, funciona como um dos
freios da onda inflacionária,
pois que, o simples fato de que
a toda subida no custo de vida
corresponderá proporcionalmen-
te uma redução daquilo que se
convencionou chamar de «mar-
gem de segurança» dos preços
e que outra coisa não è senão
o acréscimo não econômico.o
que o vendedor põe sobre
o preço economicamente cal-
culado.

A respeito do salário móvel
a C N. T. I. já apresentou es-
tudo e ante-projeto de lei ao
Exmo. Sr. Presidente da Re-
pública. Sobre o assunto espe.
ram os trabalhadores que, com
a maior urgência se manifes-
tem as autoridades responsa,
vels da Nação.

6 — Reconhecem os traba-
lhadores que as medidas até
aqui preconizadas, — a conten-
ção dos preços, o renjustamen-
to geral' dos salários e o sala-
rio movei, — Momento terão
efetividade, se se consolidar a
estrutura- econômica do país
em bases firmes e duradouras.
Esta é a razão pela qual os in-
dustriários têm o máximo in-
terêsse no desenvolvimento in-
dustrial do Brasil. A proteção
à indústria nacional deverá ser
feita de duas maneiras: a) prol.
bindo-se terminantemente a im-
portação dos produtos super-
fluos, das quinquilharias, dos
objetos de luxo, e dos perfumes

as soluções aqui preconizadas
decorrem de uma constante
do processo evolutivo brasi.
leiro, e que os cinco pontos
que se consubstanciam, fo-
ram alvos da preocupação do
candidato e são objetivos fun-
damentais do governante elei-
to, o Presidente Juscelino
Kubitschek de Oliveira: os
cinco pontos desta carta se
resumem, em última análise,
no trinômio em que S. Excia.
enquadrou a politica de seu
governo, ou seja: energia,
transporte e alimentação. Pa-
ra execução de programa tão
fecundo e complexo, precisa-
mos somar esforços e con-
gregar vontades.

Os trabalhadores na indús-
tria, voltados para os supre-
mos interesses do pais pro-
clamam a Nação que é che-
gada a hora de cessarem-se
os ruídos estéreis produzidos
por aqueles que querem en-
surdecer o Brasil, intercep-
tando-lhe os ouvidos para que
não ouça os ritmos puros do
progresso da riqueza e da
prosperidade! E' preciso que
se destruam as suspeitissi-
mas forjas de onde sopram os
ventos da desordem, proposi-
tadamente desencadeados para
perturbar a paz e a tranqui-
lidade dos que trabalham! E!
os maus juizes os maus le-
gisladores, os maus adminis-
tradores, os maus brasileiros,
enfim, — levantem os acam-
pamentos particulares que ou-
saram construir sobre os le-
gítimos interesses nacionais
para explorar uma comunida-
de que só deseja trabalho, ho-
nestidade, harmonia e progres-
so! E' preciso que as paixões
arrefeçam e que os espíritos
se desarmem, sem os artifi-
cios manhosos que se encon-
dem atrás das manobras de
duvidosas pacificações politi-
cas, em detrimento de verda-
deira paz entre os brasileiros.

A hora que passa está a
exigir sinceridade despreendi-
mento, coragem e deifinição.
pela necessidade e orienta-

mercado consumidor interno | 0s trabalhadores, inspirados
há que levar-se em conta lüos por um espirito de com-

em assembléia
convocada para o dia seguin-

¦ . SA pergunta: "O trcprt
¦" gado que contar 11 me-

...-:¦- casa terá direito a rec«-

.-.. 1 o cunu&ro correspondem!
às 1 ¦¦-1.'.- ao si-r u«..., - *-:

RESPOSTA — N*o. O ec-
pregado que contar 11 métts

da UNSP serão convidados a (ju caia ainda nio alesnçou o
participar, para abordarem és- direito às 'érias
tes Importantes assuntos aci-| o art. 130 ô-i Consolid»ç**>
ma referidos. i._3 u-js do Trabalho, estat*

Da ordem do dia dessa as- lcc: "O dJWto a férias .. sc
sembléia constam também me- qu-i.-o após cada periido d*

Tomam precauções, pa- didas preparatórias para o I ¦ tioic mthi.z tíe vitiC-nda do cor,
Congresso Nacional dos Servi- trato dc trabalho .
dores do Departamento Nacio-1 "As léria* serfio sempre g»
nal dc Endemias Rurais, a roa-1 zuúas no decurso (ios doze me
lizor-sc nesta Capital, nos dias
31 dc janeiro a 3 de fevereiro
dc 1937.

cos, as suns dificuldades e rei
vindicações

-.-¦ :¦ . ¦ ¦¦ -,:/;- ¦ ¦¦¦ ¦. ¦ ' ' 
. ':¦¦¦-. .if'-.'- '/ '"-: •'¦¦-¦ . •:Í-' ^0$*'v. , "'¦ .' ' %i<iiM8®* ¦ ¦¦

;- .- 
. -. ¦- > 

^*^;

ícs segair.vcs a dotu em que às
mesmaj Uver feto Jus".. «An.
1ü:. tia C.L.T.).

Apò3 .;¦-.. período dc òwt
nus a (art. 13*2. CLT) o« c»

j priG-dos terão direito às íér;
¦'¦'. \ i.s na B.gulnte proporção:
Ú I a) vinte diea úteis, aos qu*

:jp | tívtrcai ficado à disposição dc
¦':¦ ! umptegador, pur mais de doi^

I: ! mâzes do ano contratual;
i>) quinze dias úteis, aos qu<*

: ; tlv^iem ficado à diuposiçâo do
W& I empregador por mais de 25f.
i dias do ano contratual;

c) oaze dias úiuis, aos cju-
tiverem ficado a disposição èc

¦''¦ ! -.'.TiprcBiidor por mais de 200
.4 i dias;

ifl! d) sete dias úteis, aos que ti
$H I verem ficado à disposição dc
|H I empregador menos de duzentci
m j mais de cento e cinqüenta di-
m ' as*
^M. í A escala acima só se api:

ca depois que o empregade
contar mais dc ano de cass.

ÜEÜI

um outro fator importante
e decisivo, exatamente aquele
que funciona como ponto de
contato entre a produção e o
consumo: «é a distribuição»

REPÓRTER POPULA
TELEFONE: 22-851

preensão, já se definiram. Os
responsáveis de quem depen-
de mais diretamente o progres-
so do país que se definam. O
Brasil tem .problemas gigan-
tes para os quais não é pos-
sivel solução de pigmeus. E.
ontem como hoje, no dizer de
um de seus ilustres filhos,
«espera que cada um cum-
pra o seu dever»!

OS METALÚRGICOS DE CONSELHEIRO LAFAIETE
enviaram u esta Capital a diretoria do seu Sindicato c o seu
advogado, que, em comissiio, vieram entender-sc com os repre-
sentantes patronais, em mesa-redonda, no Ministério do Trabalho.
Reivindicam aumento dc salários, que. apesar dos insistentes
reclamos, era negado. Deram, diante disso, um prazo aos empre-
gadores, findo o que, se não tivessem ainda sido atendidos,
tomariam medidas mais enérgicas. A comissão de dirigentes dos
metalúrgicos, ncsla Capital, esteve cm visita à nossa redação,
conforme mostra o clichê acima, cm que aparece falando com orepórter.

Cabeça!...
Use a cabeça! Na grandevenda de camisas de AMAU

RY você encontrará Carnisu
de tricolirie a Cr$ ÍOO.OÜ -
180,00 - 200,00 - 250.00. Ca-
misa de Jersey Cr$ 90,00. Pa-
ra rapaz Cr$ 80,00. Para gaio-to Cr$ 70,00. Rua da Alfânde-
dega 318 — p andar. Rua Vin-
te de Abril 7 loja.

iiizar o Serviço de Alimentação raros, concedendo-se amplas
.da Previdência Social. A Con- fnoilidades para importação d- ;federação Nacional dos Traba- máquina!; i< InitMinvéntov m
.lhadores na Indústria, tíèsse riispciisávi>is á - ,->•¦." i-
particular, fará entrega ao Go-i crescimento •( n jii i
vêrno de um estudo acompa- industrial; _/ desonw.olvendü-

MOLÉSTIAS SEXUAIS
rratamente peia normonloterapia e alta tremenda

especüicã da «/elluce precoce da função sexual no homem
e na mulher irritabilidade. fadiga e Insônia nos casos
indicados. Enfermagem a cargo de técnico 6 proíissionn1
diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta populai.
CUNIÜA Dü DK. SANTOS DIAS

OORAfilü: üiàriameate. das 14 às 16 taome
RUA SAO JOSÉ. St» - li* ANDAB -

uoivnNTo. sida rtu... :««W3«

EDSON ARAÚJO
Entusiasta locutor-espoxtvüo

da Magé

ZYP-24 - RADIO MAGÉ
Freqüência: 1.590 Kcs. — Onda: 188,7 Mts. - F. M.

ESTÚDIOS E ESCRITÓRIOS

AV. PADRE ANCHIETA, 27J _ TEL.: 89 — MAGÊ
ESTADO DO RIO

A Rádio Magé apresenta todas as sextas-fei-
ras de 21 às 22 horas, o programa ritmo de boite,
patrocinado pela Boité Azul, o mais divertido pro-
grama da cidade de Magé.

Ouçam aos domingos de 8,00 às 8,30, o progra-ma de «SALVAÇÃO NACIONAL», um programa
que procura congregar todos os patriotas.

A Emissora líder da baixada fluminense, apre-
senta o correspondente do «Bazar do Povo», sem-

,* pre com as últimas notícias do Brasil e do Mundo.
Esta Emissora apresenta todos os domingos, sua

larde Esportiva com sua equipe especializada, sob o
comando de EDSON ARAÚJO, um dos mais brilhan-
tes locutores do gênero.

RÁDIO OPORTUNIDADES, .um programa que
apresenta diversas atrações, calouros, brincadeiras,
prêmios e grandes astros e estrelas do «BRODCAS-
TING» Nacional. Rádio Oportunidades, animado por
JOSÉ RODRIGUES.

Para os fãs da música portenha, a Rádio Magé
apresenta todas as segundas, quartas, e sextas-feiras,
às 21,00 horas, tangos em desfile, gentileza da AGÊN-
CIA COLORADO DE AUTOMÓVEIS.

Todas as tardes, os ouvintes sintonizadores da
ZYP-24, têm um encontro marcado com as mais be- *_ .
Ias páginas musicais, nue sempre desfilam no «PRO'
i;ra; !kT IO DÊ OLIVETRA». o programa de tô
iias as

IVAN MATOS

,,, tymirio Hp 13.00 às 15.00 horas. S*z£p.sÍ°CUt0r com™**
RADIO MAGS

-' L

Dirija suas consultas à IM
PRENSA POPULAR, SoçSi"CONHEÇA SEUS DIREITOS
—Rua Álvaro Alvim, 21, 22"
andar — Distrito Federal.

PRAÇA DO
TRABALHADOR

Por sugestão do vereador
Waldemar Viana, o prefeito
Ncyrão de Lima concordou
em que sc dê à praça en:
construção no subúrbio de
Padre Miguel o nome dc
Praça do Trabalhador.

Porphírio J Augusto
O leitor Porph'.rio J. Augu

to enviou-nos uma carta ei*
qi« reclama não t-r sido pub
cada noticia por êle entrégi'
à nossa redação. Não nos f
dò sido possível encontra-';
para a devida publicação, peõ'
mer, que o seu autor compare
ça à nossa redação.

FERIDAS
CRÔNICAS

ÜLCERAS VABIOOSAS
E ECZEMAS DOS

MEMBROS
SAo eliminadas cômoda
e facilmente, em 90% dos
casos cem * iplirac&u em
média de quatro Atai-a-
ra* Gompreaslvas

UNAPASTE
A rend* om boa» lairtó-

ela» u na V. D. P. Uslxf>
Postal S.1J5 — Bto df '--
nelro, D. O.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DH. PAULO CEIA*
PIMENTEL
HORÁRIO:

IML, 4m. • ««k, ém ii
to lt tm; Um* tom a »4
¦méem, ém li to U »»
NltaKH - TtmioBo: &K-'1

00N8ULTÓEÍO
tm mê-rn rimator '""

m
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Botafogo x São Cristóvão" Hoje
à Tarde em General Severiano

Favorito o quadro da «catrélg solitária»•& 0 Sao Cristóvfto (tensa tm rcabllltaçfio
ir Aa equipes c o juiz

.i
* NTEOPADO «t«* comum atrénio, jogarão t*t» tan*. .-*.•. Ge*»** nçral Hm-friano. u «ji»'!**» «io fio-afogo «doa «ti-i-a..*, ,
sv*siwto a «j-.*,.ri»», ia.-. :.-. «lu ;. t-.iriiv

ü j»t«i!i» aprttctua o quadra atvintgro como franco favo•-'o. mas è pontal que o» .-jii.-i.-i venham a oferecer üIiíu*% rcsuiMda. 0 quadro i • IikJIo pisará a cancha dupoti»»«n düvkla. a apasar a ma ImpnMio do Jdgo pamdo. quando ealu l*u.»«?»itÃvc.mt*nie amo o namengo. Esses pormem»m nan ut-rver. iwnanio, uma patnlda Intensatme. quo doKffrt íf*»ar bom público ao campo do Botafogo.
«IS EQUIPES

O treinador Ccninho deverA lançar a meama formação quo» houve tAo bem no cotejo pastado. • que. allaa. treinourom iaastante detenvoSturn, principalmente a vanguarda, fator
nutria] «io conjunto alvinegro. Deaaa íorma, o lima de Ge-
ninho alinhar.*! aulm:

Amauri; Orlando Mala e NUton Santos; Rubens Bimba.i. •» o Baucr; Garrincha. Dldl, Paulinho, Alarcon e Caflete.
A «niuipo do s. CristóvAo ainda nAo foi escalada pelo teo

Rico índio. Tudo leva a crer .porém, que Ncca e Ademar nAo
Im-ígrarAo o conjunto alvo, cuja formaeflo provAvd é o se
guinte:

Itul; Jorge e Ivan; Benedito, Osmtndo e Dedo; Paulista
N'onò, Paulinho, Mirlnho e Ollvar.

«raiz•¦ r.i a Alberto da Gama Malchcr a arbitragem do cn*
contro, cujo Inicio eatA previsto para As 15,15 horas. A pro*liminar entre aspirantes. serA Iniciada as 13,15 horas. | ti

Coso o Botafogo seja derrotado hoje, ou ceda pelo me*! V
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efetsou ¦ d#» «ii«4» tasnalo
da u»At fiai laai.,1 ru.iMi 4 |i»!.,i«
t" «* . *.»«.» df ttár. (aa.

t0f<Wd*' MB filTHtfMi» K* IM1^
qut» istere «tt iraiain*'nl«,

Pun»Hi* «» Golrilvo eaitruut».
10 ai- ,f,.ai üKitMíHj, i-mjf-pí»*^
,«<vf«i>^., ,»,«n i" i»l 4'-*>mMr-*>
t- »)«»*«¦ !• dum na* j«'ía4»a
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•ta,;--.. n-:#r.; * o t" *- "i»t-<.
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ANDOU IMAI. O ATAQUE

A equlp* titular m^ttoa o
mítut atuando fftaW Ml rv»
pW. qt» uva»«m a twlhftr
por 3x1, N! v dwJou t>tm •"onie*" lltular. »>mri» airn-i»
pa na rttaeuatda r b*«ft*<nt-»
-¦¦. a..-»- . , no ataque. O* %tn<
toa foram •*• **-»1 * por -' *-'
It. • o Henrique (3).

Na nan«« final do oa»rctci««.
a «quifw efrtlva f»l lançada
'••"•;. o ••!*-»•*. iime do "to*
me * (kuw". oue c»*ntou com
uí,-:-- bon» elfmrntct. eemn
.*.:..!-.:¦ Va. -. a rvlllo. quo

Q MMMj-l A* *•*****& l\*+t*»iy»*t»t m punaf. a*,
w «**»«.,» ««Ma-w {«re* ^ ^^«éi-r 4Wf#^ | *m*s *4 ml
^*W*., 1^, #**4*«,v» !*>»#» „ .a-*,M* Iv^.i, fi*.-^ fffêÇi ^ ,im jj 
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A ««*»**>i>* «»»,i».- ««Sra* J.
|a«i''*'* f»V«i «.e^Mifeta* ji«4*
«*»**»» r«i*.*»d» lAiMi ttm-"'.
m # wmSj- mui*.». iM,iv#.hu
. A*aH*««. .•«.! »?*«,»¦*».,* |w|i.,

¦ n-.ü'.. MAA«tui-Aurcm
AM«* tto «»»t*w> *«#»¦** s»

iffn tw «*»«*'.!* irajBj <m »u«n»
i'M** i"-*«*» 4 aswwiwMi **#
MwMtr «i*t 8«i*»«tm m»ia 1 '*.
I!«*«i».«- •« ,.»» ,«.. «..«i-a,.-.,
paia rnfittiiar «» V**.. o >«¦
<»**-¦'' r«"5. ... <-a .».-,-.«.. •!« (<a
•* ai..»-»*... Milt-wn t*'-t»'ii'«» mm
(MSaMlAl b»**m f>**d|«it»«,t«»
»-¦*-» # HMla »«i'** Io «»« quadto

A iilt ttOHOrA **m*+ »-a *t$***>*%* A* ft**m*t*A, »* <».+
**««*«i a^wfMt,
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Dirwi 
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Gamo «fo «vio.

»** iU jhsifli

«*«*»^i*w«t»jH ao «*o|«*tti«,

o qi»: V<M>.
RKPKR/IVA

Pata o ratai, *•*••••.!•-. ita,••-.«-» de linho Of ;-»'«>
Camisa Egtpria ••«• »;m»»i
ma i«i.« *:«.< s«tn dtbrun a
¦Itottttri «ia sírtla «nvlrcatU
Ci% \mm »&,, o(otia« d«
AMACRY. Rua «la AlfAn*
Sega 818 - | * andar. Rua
Vinte tle Abitl 7 loja.

Nit Csmpfi tm Mafui
AMAURY e o grande e»pe-

dalteta das «¦ -if«- .!'«-»
Calca*, «fumls**, nv.»-*..-» p|.
Mm >» nia*..«u.ic.. etc. da IA*
brlca an r •¦.«• .**•.-1- r Kua da
AlfAndega »1IM - 1* andar. Rua
Vinte dc Ahtll 7 loja.

Ontmtmoo 
MMSriMS i fJSP (ftx a* tal****** ***** rimo-•-'.«.•*.*¦» é*** ifMH«(»f •* tStido, MM Reottto, G*A**MTê ê

Gttvts

Ot 
tiunit tadtrisdoi és ferreira •<-¦: •¦ '1 4o tstsnt*

•-',.-,- .'*,•-, pilo TJD, mo 4*4 * de amt-mht», tio os **-•WlMfM Suolo. K4*o* * Ami*tio.'40 flt<***»te**<*l; ioosrt
e /.l«i««. do tVostoif ttlb», ¦'. uí) -. .'.^;. . k ¦, y..t",v3itA*ti.

dn.tr. o maa.tijlco mtdio do Botafogo, ntari tm atio hoft A ttrdt

nos um empate, ficará prAtlcanrtcnto alijado da disputa do
titulo, j*oi.s JA cunta 8 pontos perdidos, a 4 de ttU.Ancla do"asco, a 3 dos vlce-lldcres América c Fluminense.

ALARCON E EDISON VAO
REAPARECER NO SÁBADO

O América rtalttou ontem vem m catKluilr4o multo fc
mu prtmciro ensaio cvlçilvo da ttoa trrSnot e na cqulp* dt •*»
ain.».•* 1 tela em «O Que Vai
Pelo* Clubes»), visando o !¦>
go de «Abado nrdstmo, no Ma-
«.-...'.-. qiiamlo defenderA a-..«<-",'!'¦ 1 <•> ..««in peleja perigo*
•a contra o Bonsucesso.

Duas novidades houve no
iu-::.¦• ambas ausptd»sa*» para
.»lurdda rubra: retoniamm ao
.1.. >i». j;.-M.15 raguelm rbt se»
.•V..1- ii..i il.ii.i e Alarron, ¦*
eficiente mela armador da equl*
pc. SAo dois ronsitferAvels re*
! :^• -,. que deverAo dar maior
ríi ..*.*.. iu no quadro, um pou»
co falho nas ultimas apresen*

; plrantcs.

NAO COCITA AINDA DE
TÉCNICO llls VINHAIS

ü dHiltulda de fundamen», tumar essa providencia. NAo jaedes.to a noticia de que a Confedo; 6 m«**ma rtuiveniente A CBD |
raç,*io Brasileira «k» Desport<»s' que o ru»sunt«i «i*ja tratado em Hoje, PIArido aMonsorcs aub*
lndl.-ar!a. dm primeiros dias | pleno desenrolar dos campeo* metert seus puçlios o novo co»

natos regionais, quando «x clu* «Hvo, que M.-rvlr.<
ii 1 o ttktilcos estAo assoberba*
«tos de problemas. HA tempo
suficiente para isso. A Mleç.10 j "OM
-.ii 'i «r.i Inicio .1 suas ativida

da semana vindoura, o técnico
da -"•¦¦' i'> bretlleira de fute-
boi.

mÈÊkwSm^^ÊÉ07,r'il^y 'y-it-^ZK-'>'¦ -'íSite»
¦l |i't^^^^*Êti

VENCEU COMO AUTÊNTICO CAMPEÃO

àmmwf^' w
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Aniversaria o

O sr. Lute Vinhos, indicado
pela CBD como selecionador,
falando ontem aos jornalistas
declarou:

— Alndo - multo cfelo para

letivo, que scrvlrA de prova fi
nal para Edson o Alarcon.

JA o Bonsucesso nAo tem
novidades e sim proble-

 ,. Imãs. Waldemar o Quarcnllnha
dm cm 17 dc fevereiro, aixís o <*«âo contundidos, com n pre*
témdno do Campeonato Brasi* «n» ameaçada no jogo de sA*
leiro de Futebol. Até IA. liA «wJo* Caso se confirme a au*
muito para solucionar o proble s*ncla «le Quarcntlnha, Gentil
ma. Ilançará mâo do Araçagipe, que

^ tá
^ 1 1 ¦

- __^A*\
'**a^**J^*\m m^matamtam

'. tíáta\\TinVBÊ*v\r,*w^' iF^¦t^mW -* > '-lA'.f
y*A*W-.-v. 
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ALARCON tttatnott
quadro

mm mj. SM-v*f ¦ m ^
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Ü QU E VAI PELOS CLUBES
FÊZ "FORFAIT"

0 ENGENHEIRO LEAL En*enho d8 Don,ro

Causou surpresa nos clr
culos esportivos a noticia de
quo o Engenheiro Leal, r.grc*
mlaçflo du Linhti Auxiliar, deu
o «bôlo> na A. A. Inhaúma,
domingo último. Isto porque o
simpático clube sempre pri-
mou pela disciplina c pelo ca*
vulhclrlsmo, possuindo gran*
do cartaz no setor independeu*
te do esporte.

Recebemos da diretoria c
do quadro social do Engenho,
dc Dentro Atlético Clube um
honroso convite parn os íes»:
tüjo.-* do seu ¦»•!' aniversário

qiic transcorrer.l "-filiado pró-
ximo.

As festividades tcr.lo ini-
cio As 20 horas com um ses*!
sflo solene, seguindo-se uni co
quetel e baile.

O Vila P. C. venceu, domingo último, a equipe do Monte
Claros por 2x1, como autêntico campeão. O prélio [oi tmoclo-
nántc do principio ao fim, tendo Galego assinalado os tentos do
vencedor c Caju, dos vencidos. Na preliminar, registrou-se o
empate dc uni a uni. No clichi, o trio [inal do Vila: Marreco,
Padeiro c Ademar.

ÍÍOVO FRACASSO DO CENTENÁRIO
0 Centenário vem de Ira- AM-Negro tornou a vencer

cassar novamente ao enfren- folgadamente por 6x1. Amau-
tàr o Alvi-Negro, sendo bati- ri, Jaú, Valério, Dica e Pau-
do pelo avantajado escore de lista (2) marcaram para o ti-*ds a dois. Na preliminar, me vencedor.

TÊNIS DE MESA
Dando seqüência a seu vttr

grama eleitoral, a diretoria do
C, E. Filhos de SAo Jorge

vem de inaugurar o Departa-
mento de Tênis de Mesa. Os
adeptos dêsse esporte de sa-
lao estão em íranea ativida*
de, preparando-se paru
trear brevemente.

POSSE NO GRÊMIO
Serão empossados, no sA-

bado, os novos dirigentes elel-
tos do Grêmio Particular 4

de Novembro. Após a solcnl-
dade, haverá um grandioso
baile.

es-

CAIU 0 EXPRESSINHO
Difícil, mau justo, foi o

triunfo do Brasileirinho daí
praça do Carmo sôbre o Ex-'
presslnho, por um a zero. Nal
preliminar, o Brasileirinho
venceu por 2x0. |

l^«i^\^>a,^.«*«^M^,«ail*««)l*<»i^>V*>^*i^«^^.»*«^^>»'*«^>^.^^

AMÉRICA

Os rubros participaram na manhC de ontem tto pi 1;,,<..-.«•
coletivo da semana, nos preparativos para o jogo de sábado
com o Bonsucesso. O zagueiro Edson e o meia Alarcon rcapa*
teceram. Ivan c Rubens, ligeiramente contundidos, foram pou*
pados. A equipe titular levou a melhor por 3x1, tentos de
Washington, Alvintio c Ferreira. Formou assim: Valter; Lúcio
o Edson; Airton, Agneio e Hélio; Canário, Washington (Ge*
nulno), Leônidas, Alarcon (Alvinho) e Ferreira

BONSUCESSO

Os rubroanls também treinaram em conjunto na ma*
nhft de ontem. Quarcntlnha c Valdemar, ambos em más con*
dtções físicas, foram os ausentes. Os reservas venceram de
2x1, após 90 minutos de exercício. Tentos dc Edil e Duarte.
Araçagipe marcou para os titulares. Equipe efetiva: Jorge;
Edson, Mauro e Gonçalo; Haroldo o Gilberto: Pedro Dala,
Nlcola, Araçagipe, Vassalo e Nilo.

VASCO DA GAMA

O único .coletivo da equipo vascalna para o grunde
¦-clássico» com o Flamengo será levado a efeito na manha de
hoje. A zaga central será ocupada por Haroldo, que será lan*
çado frente aos rubro-negros caso Bellne nilo se recupero até
domingo.

PORTUGUESA

No campo do Nova América, a Portuguesa raallzou,
ontem pela manha, as suas primeiras manobras de conjunto

para a partida com o Bangu. Náo treinaram Carlyle e Para*
gualo. A equipe titular marcou seis a dois, tentos de Renato
(2), Perlnho (2) o Jaime (2). Magalhães..assinalou os pontos
dos reservas. O apronto dn equipe lusa está programado para
hoje A tarde em Campos Sales. Quadro efetivo: Mala; Russo
e Juvnldo; Haroldo, Joe c Cicarlno; Renato, Jaime, Perlnho a
Carllnhoa

MADUREIRA

Nos preparativos para o jogo com o Fluminense, ot tri
colores suburbanos fizeram apenas individual na tarde de on*
tem. O primeiro coletivo, que servirá dc ajusto final, serA rea*
Uzado sexta-feira pela manha. . 7

BANGUf.-i>.-< ,.., vi}
,.-«1 .*.,;i,-a .4,..»

Os banguénses sc movimentarão hoje pela manha no
primeiro e único ensaio coletivo para a partida dc sábado cone
a Portuguesa. Ontem houve individual cm Moça Bonita. A
equipo jogará completa contra os lusos.

FLUMINENSE

Os tricolores, que se prepararam para enfrentar, o Ma»
dureira, exercitaram-se na parte da tarde. Foi um coletivo de
60 minutos que finalizou com 1x0 para os titulares, tento de
Valdo. Os jogadores Castilho, Caca, Chico e Escurlnho foram
poupados. As equipes treinaram com a seguinte constituição:
Titular: Alberto; Altair e Pinheiro; Jair í, Clóvis e Paulo;
Telê, Léo, Valdo, Jalr II e Quincas, Reserva: Jairo; Marinho
e Roberto; ficio, ítalo e Bassu; Converti,. Alecir, Valter, Robson
e Osvaldo. ...

^ *\

ssnirá o São Panlo F. C. em 1957
Melhor Praça Esportiva do Brasil

I -VijitVVVVVVVVVVV'

Um estádio de futebol para 150 mil pessoas —JJ piscinas, quadras de vôlei e basquete, pista de atletismo, cinema,
teatro, «play-ground», ginásios, quadras e salões — Já e m execução o magnífico projeto dò arquiteto Villanova

Art igas

São Paulo, (Correspondên*
cia Especial) — Em junho de
1957, o Sáo Paulo Futebol
Clubo, a mais querida agra*
mlação esportiva do Estado,
terá a melhor * mais b*ro
aparelhada praça de esporte•Jo Brasil e da América do

Sul, uma das melhores do
mundo. Esta monumental
praça esportiva, que já está
em tece de acelerada cons.
trucão no Jardim Leonor,
será Inaugurada em junho
de 1957, com a rtallzaçào do
«Torneio das Na tf ei».

ESTÁDIO COMPLETO

O projeto de construção do
Estádio do Sáo Paulo F. Co
*S da autoria de Villanova Ar*
tigas, um dos maiores no.
mes da arquitetura brasilei»
ra. Na praça de esportes

O otsenha di uma «.«jnJo do que será. em lio/, a magnífica praça ae esp;
Çrttbt, a trktrhor éo Brstil e da América do Sul

dc Sflo Páuío Pnfchy

destaca-se, naturalmente, o
estádio de futebol, muito
bem aparelhado, podendo
abrigar, confortávelmente,
150.000 pessoas.

Além do estádio de futebol,
a praga de esportes compor*
tara as seguintes outras ins-
talações: ginásio para espor-
tes de salão, pugilismo, bo.
liche, esgrima, ginástica e
departamento feminino; um
salão para ginástica de apa-
telhos, halterofilismo, levan-
tamnnto de peso e aparelhos
ginásticos; pistas de atletis-' mo com 10 balisas nas retas

. e 8 no restantes do percuj*-
bo, bem como tanques para
saltos em altura e distância;
10 quadras de tênis ilumina-
das, cobertas, para jogos di-
urnos «» noturnos; 4 quadras
para basquete e voleibol, co-
bertas e iluminadas, para
competições * treinos diur-
nos e noturnos; 3 piscinas
para salto, waterpolo, apren.
dtzado e competições, uma
delas com água quente: pis*
ta permanente para patina-
çao sôbre o gelo, única na
América do Sul; ginásio com
17.000 metros quadrados
para bnsnuete voleibol, p-,:-
gilismo e tènjSi

PARA O QUADRO SOCIAL

Alam das instalações des.
tinadas a prática esportivas,
o projeto do arquiteto Villa»
nova Artigas prevê a cont»
trucão de outras obras para
o recreio dos associados do
São Paulo F. C Entre «Ias
estão as seguintes: cinema,
moderno, com tela cinemas-
cóplca, capacidade para ..
1.500 pessoas; teatro grego
para concertos e represen-
tações ao ar livre, com con-
cha acústica e capacidade
para 1.500 pessoas; sede so.
ciai* com 2 salões de festas,
2 restaurantes, salões para
jogos de mesa, barbçarlas,
biblioteca, etc; salão de ba*
nhos turcos e massagens,
com seção reservada ao
público feminino; «play»
ground» com capacidade
para 1.500 crianças, com cl'
neminha e teatrinho, bibllo»
teca infantil, gangorras, ba.
lanços, túneis de escorregar,
gramado, salas para jogos
e piscina Infantil para apren.
dizagem-

Uma realização magnífica,
como se vê, que honrará o
desporto nacional» •
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óculos para homeí», senhora*
a crianças

Desde Cr$ 180,00
Lâmpadas-
-flashes, filmes,
foto-flu, tripés-
Material foto-
gráfico em gera!
Troque sua má-

j quina fotográíi-'ca velbã pôr
uma nnv?-,
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Seçfio Completa"

^W^?*;:,

dê Fotografias <¦>•
Filmes «—* Revê-

••lações — Am*
pliações — Re-
produções a
todos os AtMSSíV
rios para Ama-
.(fores e Profis-
sionais.Preços Rlgoro-
samente popula-
res.,1..
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POPULAR
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ÓTICA

SAO MIGUEL
«A MBNINA.DE; 3BU8 OLHOS»

Largo de. S Francisco, 23 • Sob Rua Buenos Aires, 212
TEL. 23-2808 TEL. 43-6944

Recorte Êste Anútieio Para (Sozar 18% de Dosãsnfo
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Em Carne e Osso Papai Noel Virá ao Rio de Helicóptero
Virá de Aviào o "Okapi" Quinzena dos Jornalistas

ÊPmmmmm-mmmmmmmmWlmmmmm^ IHil ¦ ' ''HHMi-i •¦**>*-,*- mm»m>«**A»mmWmmmmW^ ,^M__.._^___M_.________ __  ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^

.*m****m*m*m*mm*m

•%¦ .mw mu i.i i' t"Wit

<¦¦»»•" ... .^Wii-W^ immsmtm'.,... ifamynf ¦^tmmmmm

WJ& \^ W Viii
mí^mmf ia&mitr 'Wnim—rf it-wp-* >-i £-

Enciumado Esfaqueou a \»i\a

»V» i-\ 4e \\m it iHHlNh ftÉ-tl ftinb I '»' N.»»í«it.f« «i. I** v». * S | gtò. ir» **^ íi I
m*ê\

PILOTOS COM O MINISTRO

*. m -m 1- * i-.

líá ao Interior do País o Sai
*t*x-.i «MMl«Mllf #t»**í W -H* »» Jr »»

Mf'«t, te mmtt»m*tlm AStilíSm* #***«* -*m-«**, itmtmttm m mgmt, if*tp*wm tt «mt***ml, tt» *tl-
»•*•? 4«4» m í-w**e**tí<„ lM„,l,,t,)1 tt «¦«***«* _,«,.»,(„ ^«*** «m »M.»4. i*um 4* 4^.0* 5*,#*»?**.i»w. #o' H-wW*i
;-.,*. V....-ÍC-.. 44 rt*ítUmtm. .*?-__<•-.«. -t £** fri.»» fttMtf.**», l}, *, MwãtWfJ Mm :** tm Ini.

FI*M*WrTM
„ Ir-*- ¦ . >.*i..... „. -. .. «__.if_^ ¦« ,....,....»„ #*.Ft* fi&*tí««.l çg*. «Ah», qm* 'tt s*lmm l»mlu mm, 9**fl<r«_* («.*.. J.» jrt#(. »»_!? !(,».?. <£«* rt iMMÉMfei.' t? rf««_r*»»-, f-i_.MM _, «.0»,r t» ****,**** a* mmin,<#•.**.. /tm «MMHél^i ** iM tmmmwt PfeMM -»«MMQI áMM «na «d*! ÉmMftMffe r**.»*..»***. Hkiá»*»>* ******* ée w*m f**m e i*i**li* esmin* m mAm, 4**

femèmlk* Mim* M-JM» Ml t*-**} em, itemmmte e te,
MM ;•>• I 0 II' .v.HUtí» pa4.. W)

MrWMNRH dOil /r.»«*r».-M M k^í, U.mb.** «¦?...-,-*.'
M tt tm feimemio im» memifútitt, fo* imietmemm.

WWlM»M<WWM_X»--i ¦« * ¦ w ¦ »-«--»^^»W»^

E»t 
% CVv. fSmm «-«ÜM..-»» *****

a á,».-.v, fkenMtiWW é*
mmmmmmmt -M Vm1m% **#*»

llâUfiUMOO 0
OtQUI PLttTüâlTl
(«41» « pfstKtm.m *c àtt e

!.»----. «I-N--I ÜB-lM I» *»¦•
1% tstUimtmt M IM«-^III«
*a mm xffmti. é* fim-m H»tm
ita** 4á««c n#i«.«*.w !-<<••*.
•«-Ml* « «MIM >1UH«N« WKÍN»
(••I íir .i«.tl<#..»«^ i^i*l>
(«MISMiIbi w Mu «IhJ» ««-IM •
t»*ftklt»*.a«* 4» í*M«»r««» u«
ii*. M-twMiiü V**> «ll
l|M-» |lMl-l«l.lr. .«_*.l|«*i_--_ Am
mOtmu «OM* • I"*!»» MMt»
ItmmmTmm. !**** mlrnA» » H*«»l
lu -tr M »' MMinr 4m»r IHl
IN-MH* «to \l*«'tm* Am "Ul

«?il*» ?**!»»<»«•* ** (**»|íPrt*i»
.*».'»! ikrtHxx: m SAvü*
.<».. 4» U-..Í.» Í.Í.V.S.». *í-*i *.«
•ittrj.v.^.-.j. «A.eííi. !;«wi...

mt ir»MS*»« "Ml »»fw»«*M lt»
.-..-... t-m e»c-v»*fct-i *.« : !«

l_-í ic I--.- «3-3 «.ÊiJs. a atin'
«#|«li. c »:«-iv>4 AU <*»« *! *

r-.-U;«í«e. teftWlUl**

A J r.H-*ií4 rtÍ*4m » "I
.-.:i.i» t«&a I.4Í-*. •»-« ti»*,» Ha*tjí-*._». 0 PVMMdll
4«i i.-.....» *f. Km IMM i
0 M «te«8t«*iáll'*» «li eJmtmi •** I
3-Viw<*<*9 49 K»l»4a mmtk%-
tJbèm fk tmam HMlMM
4,.í» i t.i*D<%»f»S*o d» H*
íi» J r«f»^ti|-fe> IJMJi+ct» «*
...'._: >.«. wfutfia. o Mis-" in
. ». > -ii-- 1'a.i-i» nü «lítn
«tu ._;..«. »..»tr*»i-« Hrt «**'
:»..»v. rm T»«*«l*. Apaf***»'

mmmmmmmxmm-mmtmmmmmm ¦ ¦

Ferroviário
4* »« üMm um* ífc*.«i;
^«.ifo ila ftft^, _*_.-(. ia<- ft*.»-»» do I*»'*;, |-tf|irt *^tíM. far-Miim gu ^.;

QHMM weieVMwA», *p&' .
»« Cmeimwttm iii |I4|k»^

|4|.W {felftl*

TALVEZ II Há NO*.
<IM*t-WJMmM..H - ?i^'-^-»^^*M*i^M''*^»*^M»»^»¥Mt>^»»'»*i

ReteM-xi em wàintia etpteial pr.'* mMtifM ila Am*;* j. _«» ptkeet éa Bmptaétdlia ée
pmsoç» furtam entrega w «í-ai/n» Henrique Pie mi* ée uma eaeelente |.*«,yfA/u i.--.» f_» n« «.n..
«*• qt* eqmla titpuisltilha rMttMN m»» i-A» rata ete tibte a ptata ée Cepseoban*. e%mo t»mi« du
t°***Otmr0et é* am Santos Amunf. .^^«fn. <-•*.'. » «fui* ib |w».*4 tei-e paltitai ée rtexmheei-menta pete gesto ém jovem elkiMi. m>* ouMi eptxtentmi .¦.-*-...t..?,>.'.--,..-. pW» fv,. .. ,» ,fí ... ,fc.i»e-ft«í/*to» MM «vmolv-u attvbitteã*. S'a Im, nm tupette éa iHuta. iv«fc. o m.mjfru Wrtri»» a«tf-dando • fd.^Afu th i-üs taunte.

Fugiu d Assassino de Jorge Turco
HA* 

maii de 10 dias en*
contra .-«• foragi-Jo o

presidente ."....¦ Quintcla, quecumpria pena de 20 :u„ . ite
rcciii ¦..., na PeniieneUria
Central, condcnatlo pelo In-
troclnio executado em colabo»
ração com sua mullitr c do
qual foi vitima o grileiro
Jorge Oicdlac. conhecido co»
mo Jorge Turco, dono de ia»
bulosa fortuna e que levava
«ma existência miserável em
um barraco situado no mor-
to do Querosene.

ÜM RATO rui)i»k int mii;
• A FUGA

Mordido por um rato, íoi
• «Capitão» Ncy Quinteia Ie-
vado & enfermaria da Peni-
tenclárla. Presumindo quo o
presidiário estivesse ameaça-
do de raiva, o diretor do cs-
tabeleeimento penal enca-
mlnhou-o (escoltado por sol-
dados) no Instituto Pasteur,
onde passou a íczr o trata-

iii.-n'.-. diária umi vacina an-
ll-rablca. ti» uma dc-as nl*
da», i.»-. :-...<!•...»»s <ia Pra-
O da jlandelni. o <"«!••.-»
Neyj» i-v.ir- »r».i! ¦..-. deixando
Ui solda'!»»» .i-».»!»-i :n.ii|o>,

KM BI St A IHl*
io anuiOEs

Confonne foi amplamente
noticiado na época do crime,
o «Capitão» c sua mulher
I.U...H. Informaram sôbre o
destino das Jóias roubadas de
Jorge Turco, avaliadas em
cerca de 10 milhões dc cru-
zeiros. Ney Quinteln, que i»e-lo visto é muito esperto, irá
agora em busca dos 10 ml-
Ihões que desde 10.V1 mantém
guardados.

Vanja Grico em
Ciube d; Mulhws .

-*|-*i.loiiNOt. cm iXis a fil-¦ magem dc» -Club dc
Femmes». dirigido por liai
Habi em co-produçâo franco--italiana, pani a i.i •/..! Pilm.
de Roma. e a Arlane Filrn^
de Pari*. Vanja Orico. a grande intérprete dc nossa músl-
.ca folclórica, fler.empenha
nesse filme um dos papcl»$i-ií-. •; :- ao lado tle .Clcole
CoivjcI. Dany Carrcl. Geor
gia .Moll p outros nstron do
cine franco-italiano.

O filme é extraído dc uma
comédia dc Jacomes Dcval
que há 13 anos servira dc
argumento a uma película
do mesmo nome.

Pescado e Tinlurarias
Com Preços Sem Limite

O MiniKtério ilu Agricultura quer a 1-bt.ratfu Uo pcMcnilo * a PDF è a favor dan tinturaria*
a*»A reunião onünÃrk da'mCOFAP que »e ileve re«*
a.-.ii hoje. »,«•«.-.., .i.«. ut;.!,.¦,

o aumento do« |.f«.»». doa
«ervlçoi dou Hniuraria* « a
irl«f.,. ... dO •-.•-.«..!¦

«Na última reuniAu ikqtic-
k* »'.!¦:.•¦,, i. ju.¦-.-:-.i.!.-..- dou
economli.ia-1, relator tio pro*cex*o, pronunciou-*.* contra-
rio h liberação tio ;• ¦• m :
Afirmou «ea*m necwjiártfiij
maiores esclarecimentos sà»
bre o .i-Miii*¦» e pediu que o
i .i »?. fe«*e enviado ao De*
(tartamenio de Planejamento
de Preços, n fim de que na
base dc uma pesquba no
setor competente .. COFAP
possa chegar a conclusão
acertadas se há ou náo ra*
zões dc ¦¦.••¦¦•• ¦ ¦- público pa»
ra aceitar a liberação do nro»
dulo. O sr. Garcia Pereira,
administrador do Hntrepos-
to, representando a Divisão
tle Caça e Pesca defendeu
a Hbctaçáo. Afirmando que
tal providência protege <>s
Interesses do consumidor de-

poi» tle uma tonuou -*i,;-
mentaçfto. chegou 4 conclu.
¦•¦«•• ile que hi bastante pei»\» ma* nAo uma eficiente
distribuição e que a libero*
çáo ito pcM-ailo vlrii nteliro*
rar a Miuaçâo e »...-«r com
que o produto i--*.,- vcnriklo
mais barato. I'•»»<• que o pei»xe hoje vendido a CrS -.¦-«»•
é ailqulrhto a Ci) ISjOO na
ionic. O sr. FIávio de ilriiu.
i»-i-i»--.«-.-ii.¦:.»..- da* Cooperatl*
vas pediu vistos do proces*
so -.- .1. ::. .i..i.-. |ntormaçAc«
e os « ¦ ;.«iivüi;.-:«t..s mais
detalhados que o admlnls-
trndor do I-^itrcposto ..¦-«•
Java prestar ficaram ¦ i., a
•leíwáo que hoje deve j,e rea-
liar.

A PDF DEFENDE
TIXTUKAIUAS?

Com paretrvr favorável
do representante da PDF.
sr. Jn'¦¦¦< Ramalho, que sc
pronunciou pela i-.'*--...-..>¦» da
lavagem a seco c por um
aumento dc 30 por ce.ilo pa-
ra a lavagem a água c sa-

blo. .-".:-ii.. hoje iamb*m em
pauta o auntento ilos prv»çu«
do» «erviço» ile tinturaria*.
Arnjuroeniantio cwm a eleva*
ção do» salário» .- do» pre»
(0« do» ¦..>¦<•.. .i pr...-.,- co*
locou-se o reproneniante da
munlripalitlatle ao I >,l. Oa»
tinturerios em tletrimento
de «vi-x a popuhção. numa
atitude que cauju estranhe*
•'•». poi» :¦;•!< •¦;;¦.¦!; . „
PDF »l»-v« ii« e*iar Ineomll»
..-••.¦!.»..-¦<. ao lado do» inte»
ré-«*es iki públkw em geral.

Dilcitfit Vai Cat«Me
Oam Uma Ooütroüiii]

Or* 
lli-frllu At) thitiii.

IVt-tML tVfOfWl I^Sí.
•Iki do i_>pi|t!ii mim** C*»4.
**% «mi tm%rmi m li^i.
t*it.ll A» Um tto-iint-i «Sc ."*,».;.
?rt£à« Av r»s_»m#f«iô ttm j^»
ii Ite-iiru Cítskwwn. tornefi
eiÀiia As» sCmmt Crtft* a
l«»i»çJk» lol *-»tiíi»«kt» *m*í
a 13» Cinfunsierifia Ae Br. .•
tro Ovfl.

C«ttm *M* pmòkU m bamtwçsk» Ae catam^nto eeslb*
tÊmmm 0 «"-^WO >ÍO BCÍ*.*^
do e*. pieirtto ç«.m m («ue»
ra tk» fado*. 4 b»tfan«*4ai
Htter Ae Abreu, que tm «¦»•
rada por um «broto» qs»,aprsur de nâo ter õtitmm
ano» como se notideu. n_e
deixa ile ser favem mm « t,
31 primavera*. Maria traba»
lha na Itua do Ouvidor, l_B
4 morena, tetu otlUMecat*»
loa castanho», rest-ii;.*»
niu*ilmenle em lUrno*.

Artistas Italianos c Soviéticos

ELEITO
NO SHI MINH

1'AKIS. 31 (I'P) -Otr.
Ho Chi Mlnh foi cldto. em
21 do ..••-..-.:.- accrttAriO'

..-•>! tio I'..-.i.i.» ComunU.
1.1 «!«» Vi.:- .-. ent substitui*

} s- . ao >r. Trung Chlng. que' se tkmitiu. anuncia a ag(a*
í .i.t "Nova Qilna".

* "" **¦--—* — ^» ^n itk.t^^mmS^J-ik^^mrx^sk^^m+m-

JL Tcófilo de Vasconcelos,^ locutor turfistico da Rá-
dio Jornal do Brasil, foi in-
tinindo pelo Juízo da 18» Va-
ra Criminal a, no prazo de-
48 horas, devolver ou Inde-
nlzar bens pertencentes à
Galeria das Lonas, dos quais
era depositário, como locafá-
rio que era de parte do res-
taurante na Avenida Atlán-
tica, 200-A.

JL Obteve «sursis», ontem,** no 2' Tribunal do Júri, o
cidadão Acácio Alves, quefora condenado a 3 meses de
prisSo por haver causado le-
soes corporais no Indivíduo
Arlindo Estêves Cardoso,
que Invadira sua residência
a tiros de revólver, ocasio-
nando-ihe ferimentos.

JL Faz hoje 37 anos o Cen-" tro Excursionista Brasi-
leiro. Uni extenso programade excursões comemorativas,
palestras o reuni«5es so es-
tenderá por todo <*ísto mfis.

JL O Presidente da Repú-,
blica enviou ao Congres-

so Nacional um projeto de
lei que abre o crédito espe-
dal de 2 milhões e 500 mil¦cruzeiros destinados à rea-
lização do I Congresso das
Assembléias Legislativas, em
São Paulo, no próximo dia
15.

if- Instalou-se em São Pau-
Io o Vin Congresso da

União Paulista tle Estudan-
tes Universitários, que se

.prolongará até o dia 4.

JL O Governo do Territó-
rio do Acre firmou con-

vênio com a Superintendên-
cia do Plano da Valorização
Econômica da Amazônica,
através do qual esta entida-
de fornecerá 6 milhões de
cruzeiros para a construção
de uma estrada ligando Rio
Branco a Boca do Acre.
¦Ar O Presidente da Bepú-

blica assinou lei que in-
clui a Escola Superior de
Agricultura de Lavras entre
os estabelecimentos subven-
elonades pelo Governo Fe-
deral.

-X O Presidente do Tribu-
nal de Justiça do Distri-

to Federal designou, o 8' juizSubstituto, Dr. Gil Soares de
Araújo para prestar auxílio
ao Juízo da 18' Vara Crimi-
nal, sem prejuízo da 13\

»^»a»a»--><»ftg>a<>a|Q3_a-aoioàB'-s:'

VEREADORES DISCUTEM
SEGUNDA-FEIRA EFETIVAÇÃO

DOS INTERINOS DA PDF
A discussão já poderia ter sido iniciada ontem¦fr Entidades municipais apoiam o projetodo vereador Geraldo Moreira — O texto

original
unda-íei-WA A próxima se_™ ra, com o reinicio de

suas atividades, a Câmara
Municipal Iniciará a dlscu-
sáo do projeto n' 189, do ve-
reador Geraldo Moreira, li-
der do PTB, que efetiva os
funcionários interinos da
Prefeitura que contêem mais
de cinco anos do serviço
ininterruptos ou não.

Os debates em torno da
proposição, que vai benefi-
ciar um numeroso contingen-
te de servidores da municipa-
lidade já poderiam ter sido
iniciados ontem, mas a obs-
trução de alguns vereado-
res interessados na rejeição
do «bolo esportivo» fêz com
que a Câmara Municipal in-
terrompesse seus trabalhos
por quase uma semana,

O TEOR ÜO PROJETO

E' o seguinte o teor do
projeto do vereador Geral-
do Moreira:

ART. 1» — Os funciona-
rios da Prefeitura e das Au-
tarquias Municipais quecompletarem cinco anos de
serviço público, ininterrup-
tos ou não, prestados em car-
gos ou funções de qualquernatureza e seja qual tenha
sido a forma originária de
admissão ou nomeação, poresta lei são efetivados nos
cargos que ocupam.

0 BANHO DE SOL
CUSTOU-LHE CADEIA
SORGE ALVES PEREI-•**•* RA, que mora à Rua

Joaquim Rodrigues 846, em
Parada de Lucas, foi tran-
cafiado ontem no xadrez do
SI' Distrito Policial, a pedi-
ão de suas vizinhas, sras.
Olga Souto de Oliveira, Ju-
raci Pinto Enxaãina e Con-
ceição Soares. O caso é o
seguinte: as três senhoras
telefonaram para a Rádio-
patrulha, dizendo-se indigna-
das com a falta de pudor de
Jorge, que em trajes suma-
ríssimos, diariamente, no
quintal, deixava que seu cor-
po se beneficiasse de raios
ultra-violeta.

Jorge, ao ser preso, pro-
testou, dizendo que ainda
que fosse nuâista ninguém
tinha nada a ver com isso,
pois êle mora na Rua Joa-
quim Rodrigues e aquelas
senhoras moram na Rua
Urumá, só mesmo muito es-
forço das senhoras poderia
justificar o atentado ao pu-
dor alegado ¦gata a umao.

PARÁGRAFO ÜNICO —
Para cumprimento do dispôs-
to neste artigo, o tempo de
serviço será contado de acôr-
do com a legislação vigente.

ART. 2' — Dentro de trin-
ta dias, a partir da vigência
desta lei, as repartições com-
petentes apostilarão os titu-
los dos funcionários ora efe-
ttvados ou lhes expedirão ti-
tulos se os nâo tiverem até
o momento..

ART. 3' — Esta lei entrará
em vigor na data da sua pu-
blicação, revogadas as dis-
posições em contrário.

APOIO DE ENTIDADES
MUNICIPAIS

Segundo o vereador Geral-
do Moreira, numerosas enti-
dades representativas do fun-
cionalismo municipal jâ ex-
pressaram seu apoio ao pro-
jeto e por êle lutarão. De ou-
tro lado comissões de servi-
dores da Prefeitura já esti-
veram na Câmara Municipal,
em contacto com os líderes
de bancadas, para a imedia-
ta aprovação do projeto "do
líder do Partido Trabalhista
Brasileiro.

DOADO PELO CO VÈRHO BELGA:

Meio Girafa, Meio Antílope,
0 "Okapi" Virá em um Avião
Ainda esta semana Negrão decidirá do transporte do animal

Nova atração para a petizada carioca
VCA/ mamo umu "Fortaleza 

, abrigado cm qualquer dos aviões
11 l/«__#/_-..«¦• ~*~Axt~ n 17  I j- n_%D .•_ ____•__- __. __._¦
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Voadora" modilo 23-17, uma ' da FAB. pois reúne as dtmen-
das maiores aeronaves que dis-
põe a Fòr^ii Aérea Brasileira
para os seus serviços, poderia
abrigar um exemplar do "oka-

pi", exemplar raro do Congo
Belga, doado recentemente à
Prefeitura municipal pelo govêr-
no da Bélgica. Esse animal u/ri-
cano, que scrú certamente uma
das atrações da petizada cario-
ca no Jardim Zoológico, cm fu-
turo próximo, não pode ser

sões da girafa c do antílope, dc
masiudo amplas para qualquer
tipo de transporte dc nossa fòr-
ça aérea.

EM AVIÃO COMERCIAL

EntretaiUo, não serã devido
a não poder u FAB transportar
esse quadrúpede que a gurizada
ficará privada de vè-lo junto
nos demais animais dc nosso far-

dim Zoológico. O "okapi" de-
verá ser transportado cm um
avião de uma companhia comer-
ciai estrangeira, que o trará de
sua terra de origem para as
nossas plagas, devendo ainda
nesta semana o prefeito NcgrBo

dc Lima adotar deliberação nes-
se sentido. Até que sc consume

a medida, a garotada carioca
deve se contentar com a girafa,
que. ao menos por enquanto,
ainda é a maior.

RcalIza-sc no momento cm Moscou a primeira semana do
filme italiano. A abertura solene da semana rcalizou-sc na Casa
do Cinema da capital soviética, com a presença de uma dclcgaç-o
de artistas do cinema italiano c dc representantes da cinemato-
grafia soviéticas. Aparecem na foto artistas do cinema italiano
e estudantes soviéticos. Da esquerda para a direita: Liana
Krcniklna, Valcntina Cortcse, Valcntina Zarencnkova e Clcüa
Matania. _„_

EM PRINCÍPIOS DE DEZEMBRO:

PSPai NOEL, EM CORNE E OSSO, MAIS
0MB VEZ COM a GURIZADA CARIOU.
Descerá o bom velhinho de um helicóptero n a Praça do Congresso ^ Personagens doscontos de fadas seguirão o cortejo de Papai Noel if A iniciativa do comércio carioca

AO 
som de canções nata- oi» «««ni" «••>» « c.„n. ,i._ *„i„j-, _... «..._ ±...

llnon nvaniifarl-.n r__-_1n¦ linas, executadas pela
banda dos Fuzileiros Navais,
e em uma carruagem puxa-
da por quatro cavalos bran-
cos, o Papai Noel do comer
cio carioca desfilará no dia
2 do mês vindouro pela Ave-
nida Rio Branco, anuncian-
do assim as comemorações
com que a cidade assinala-
rá a passagem do Natal. Es-
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Não se sabe ao certo se a artista cinematográfica Shirley Mac I
Laine está com medo da égua fria ou dc tropeçar nas pedras, mas S
o cerío é que, na praia como na tela, anaturulíssima garota da \

paramount agrada de verdade /
*******

sa noticia que o Grupo de
Colaboradores do Turismo já
está divulgando para alegria
da criançada da capital, qye
não terá apenas aí um mbti-
vo de encantamento: mais
ainda: Papai Noel," a exem-
pio do que foi realizado no
ano passado, descerá de seu
helicóptero na Praça do Con-
gresso, sendo sua chegada
ruidosamente anunciada por
um grupo de aviões a jato
da FAB, que cruzarão os
céus da cidade despertando
a gurizada para tão grato
acontecimento.

AS CHAVES DA CIDADE

E nesse mesmo dia — 2
de dezembro —, em um co*
reto erguido na Prç. do Con-

gresso, Papai Noel receberá
das mãos do Prefeito Negrão
de Lima as chaves da cidade,
que permanecerão em suas
mãos durante todo periodo
das festas natalinas. Várias
bandas de música, além do
Corpo de Fuzileiros Navais,
instaladas em vários pontos
do centro da cidade, tocarão
as músicas do Natal, contan-
do aquela com o concurso
ile gaitas escocesas.

O Grupo de Colaboradores
do Turismo e o Sindicato dps
Lojistas, promotores da Ini-
ciativa, patrocinarão ainda
uma série de realizações a
propósito do Natal, devendo
erguer, em colaboração com
o Departamento de Turismo e
Certames da PDF, árvores
Ie Natal na Av. Rio Branco,
Va Av. N. S. de Copaca-
bana, no Méier e em Madu-
reira- A ornamentação alu-
-iiva ao Natal será feita tam-
bém em vários pontos,.como
a Praça Paris, o Lido, a
Praça Sãens Pena. os dois
lados da estação do Méier,
e Madureira- Não será toi- i

talada, poi-outro lado, árvo.
res de Natal na Cinelàndia,,
deslocando-se a iniciativa
para aqueles locais.
VISITAS DE PAPAI NOEL

A partir do dia 25 do cor-
rente, através das estações
de rádio, as casas comerciais
anunciarão a visita de Pa-
pai Noel a vários estabeleci-
mentos escolares, onde serão
programados «shows», dis-
tribuldos brindes, etc, com
a colaboração "do 

comércio
carioca. Essas visitas serão
feitas no periodo de 4 a 22
de dezembro, devendo o bom
Papai Noel visitar o maior
número possível de escolas.

O DESFILE INICIAL
Mas a atração mesmo

para a garotada será o dia
da chegada de Papai Noel.
Após receber as chaves da ci-
dade, Papai Noel desfilará
em sua carruagem, seguido
por grandioso cortejo, em
que personagens saídas das'histórias de Branca de Ne-ve e os 7 Anões, da Gata Bor-
ralheira, do Chapéuzinho
Vermelho, e apresentadas
por figuras em carne e osso,
levarão a gurizada ao reino
da fantasia. A postos, por-
tanto e desde já, gurizada
carioca!

QUINZENA DO

JORNALISTA - 1956
Rcaliza-se hoje, a soleni-

dade inaugural da QUINZE-
NA DO JORNALISTA -
1956. Nessa oportunidade,
como ocorre todos os anos,
o órgão sindical homenagea-

.rá os componentes que mais
sc distinguiram na profissão,
bem como aos cooperadores
c amigos da entidade. A
quinzena dc 1956 será pro-
movida sob a égide do jor-
nalista escritor Lima Barreto.

Para essas festividades es-
tSo convidados os jornalistas
e suas familias, assim como
os amigos da Imprensa.

SSo convidados de honra
os srs. Parsival Barroso, mi-
nistro do Trabalho, Herbert
Moses, Chagas Freitas, Éri-

. co de Figueredo e Giovanl
Roínita.

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

¦je Outra «revolução»?
ir Até parece piada
* Queremos é ônibus

,lv..^fS° ^'"^ 
"revotucionária" 

para a solução do problema
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f?!i reyo/»-'onár/as 16 foram anunciadas, paraisso. para aquilo, e tudo no fim continuava na mesma?
Apresentam como novida-

de a solução que a municipa-
lidade de São Paulo procuroudar com a fundação da CMT
C. Se abarca também os bon-
des, e não apenas ônibus, mi-cro-ônibus e lotações, ai mui-ta gente vai gostar. Os con-
cessionários de certas emprê-
sas não se queixarão de ficar
em minoria, pois a cobertura
geral do poder público serácompensadora. A Light, en-tão! Esta não quererá outravida. é como está engordan-
do capital paulista. Vendendo
energia por uma tarifa alta,com a reserva da proprieda-de dos fios e até dos postes,
que aluga (como se pudesse
fornecer a energia sem eles),

deixando à CMTC os ossos.Despesas com o material ro-dante, com o pessoal, a dur^-za nas relações com o pú-Mico...
—O---

Deixem-se de cerimônias.
Se há um acordo geral para

a unificação das empresas
numa só, com a participação
da PDF na base dos 51 por
cento, toquem a coisa pur11
diante sem mais conversa
fiada, O que a população tem
o direito de saber em d*"'8
lhe sSo as condições ora ne-
gociadas. Expliquem bem
como a Prefeitura entrará no
negócio. Quem acaso dele vai
sair e quando levará. Mora-
ram?

Por fim, o que interessa particularmente, com ou sem revolução
tle papo, é que o serviço melhore. Que atenda às necessidades
6e;a encarado como serWfo ptifc.íco, batata, e não somente come

Dn» 
°3 para meia dúzia de apaniguados. Com esse critério

a fUf nao poderá estar elevando periodicamente o preço ce--
passagens, até que um dia os passageiros digam energicamente iw*
basta, üo contrário, nada feito. Porque de tapiações estamos.in alto aa sinagoga.

PEDRO VELHO
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